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ACTOS DO rODZIt Exr.CITTIVO:
Decreto n. 12.09e, que publica os depositos de Retificações, Actos de adiles:2'o,

-	 Reservas e outras declarações de varias Potencias, com referencia aos
Actos assignados, em	 de julho' do tora, na Conferencia Internacional

. • kadio-teregraphica de Londres.
Zlinisterio da Justiça e .Negocios Interiores — Decretos sie 14 do cerrente.—t

Rectificação.	 _
11Iinistes,it ipda Guerra — Rectificação. 	 •

Saé -ttAr.IAS DE ESTADO:	 •
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Directorias

de. Justiça, Contabilidade e Geral de Saucle Publica.
1,xlinisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do • Th.

zourn Nacional e da Receita Publica, da Recebedoria do District° Fe-li dera!, da Imprensa -Nacional e Diario Official e balancete da Caixa de
Conversão.

SUMMARIO DINAMARCA: Depositou a ratIficação em 14 de Fevereiro
de 1913;

ESTADOS UNIDOS DA AMEP,ICA: • Depositaram a rati-:,
ficação em 21 do Fevereiro de 1913, e fizeram a seguinte'
reserva : «Disposição alguma do • art. 9° do Regulamento an-
nexo á Convenção poderá ser invocaria para impedir os E2-
fados Unidos da execução de suas leis de -inspecção. sobre,
navios que entrarem ou sahirem de seus portos x• (Relação 2';'

, de 1° de Março de 1913);
PAIZES-BAIXOS; Depositaram a ratificação em 20 do

março de 1913, declarando que_cila é relativa não• só pó
Ilenie 'dos Paizes-Baixos; mas lambem" as —Indl,as Neerlan-
dezas e á Colonia de Curaçáo, em cujo nome, igualniente, foi
assignada a Convenção .(Relação 3"; de.1° de Maio „cle 1913);

RUSSIA: Depositou a ratificação em 5 de 'Abril ,de 1913;
• SIO: Depositou a ratificação em 39 de Maio de 1913;

GRÃ-BRETANHA: Depositou a ratificação em 2 "de
nho de 1913, declarando que ella é relativa ao Reino Unido;
ao Dominio do Canadá, ao -Colnntomecoth da Alistralia.-
ao Domini() da Nova-Zelanclia,' á União Sul-Africana . e "á.
India; e, bem assim, ás seguintes Colonias -- e . Pretectonad03-
Britannicos: em .cujo nome; lambem", foi ass ignada,a. Coa-
vencão: Baharna; Barbados; Basutolandia; Protectorado dt)
Beclivanalandia; Bermuda; Guyana Britannien; Honduras
Britannica g : Ceyl'ão; Chypre; Protectorado da Africa Orien-
tal: llhas Falkland; Fiji; Gambia; Gibraltar: Costa •cio Ouro,
inclusive Asliantt; Hong_Kong; Jamaica, inclusive as ilhas
Turcas . e CAicos e as ilhas Caimanes; ilhas Leeward: Antigna,
Montserrat, São Christo5;am: . Nevis, Dominica, ilhas Virgens;
Estados Malayos: Perak, Selangor, Negri, Sembilan, Paliang;
Malta; Mauricia; 13c,rnéo do Norte; Nigeria do Norte; Pdiodesia

' Irutlica os deposito s de Ratifica<ries, Actos de adhesão, Reservas e Outras do Norte; Protectorado: da Nyasalandia; Santa Helena; Sey-
"-- ,l'ec.:araciies de varias Potencias, com referencia aos Actos assignados. 	

chelles; Serra ',côa, Protectorado. da Somalilandia; Nigeria
em 5 de Julho de 1912, na Conferencia Internacional Radio-telegraphica	 do Sul; Ilhodesia do Sul; Straits Settlements, inclusive as
de Londres.	 ilhas Labuan e Cocos, Swazilandia.; Trindade e Tobago; Pro-

tectorado de Ugarda; Wei-Hai-We; Possessões e Protecto_
! O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: netos Oecidentacs do Pacifico, ine' ••. ive a ilh,a Fanning.

•-- Em addilamento ao decreto n. 11.480, de 10 de FeVe- ilhas Gilbert e Ellice e as Ilhas Britannieas Salemon; Ilhas
Teiro de 1915, que promulgou a Convenção Internacional Ra- Windward: Granada, Santa .Lucia, São Vig,ente (Relação 4'
dio-telegraphiea e os respectivos Protocolo Final e Regula- de 1° de Julho de 1913);
mento de serviço, assignados a 5 de Julho de 1912, entre varias ITÁLIA: .Depositou a ratificação em 13 de Junho d4
Meneias', n,a Conferencia de Londres .; faz publicas as com- 1913. declarando que ella cobre as Colonias Italianas de
municações recebidas do roreig n Office, por inlermedio da Erythréa o Semana (Relação 7 a, de 2 de Março de 1914);
Legação Britannica nesta Capital, referentes aos depositós do ALLEMANHA:- Depositou a ratificação em. 21 cle Junho
Ratificações. Actos de adhesão, Reservas e outr,as declara- do 1913, com a annotação feita pela Embaixada Allemá en"
cões de differentes' Pote-nelas, com relação aos mesmos Actos Londres; em G de Setembro de 1913, de que a ratificacão
O constantes da Relação geral desta mesma data. que a esto cobre os Protectorados allemiles (Relação 6`; de 1° de De.
acompanha, assignada pelo Ministro de Estado das Relações zernbro de 1913):
Exteriores.	 RUMANIA: Depositou á ratificação em 27 de Jjnitc

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1910, 95° da Independencia de 1913);
-É.28,0. da Republica.,HESPANHA: Depositou •a ratificação em V7 de Junho di

'1913. declarando que ella cobro As Colonias llespanholai
(Relação 8. de 1° de Maio de 1914))

JAPÃO: Depositou a ratificaçao em 16 de Julho d(
1913, declarando que cila cobre Chosen; Formosa. o Sakha.
lin) Japonez e o tcrritorio arrendado de Kuan-tung (Relação
8, de 1° do Maio de 1014) •

'SÃO MARINO:_Depósitou á ratificação em 1° de Agaste
de 1913:

SUECIA: Depositou a ratificação 'em 8 de Agestt
'de 1913;

NORUEGA: Depositou a ratificação em 8 de "Outubro

*de 19:PORTUGAL: Depos i tou A ratificação em 2 de Dezembr(
do 1913, com a nnnotação de que ella cobre as Cobaias Por,
tuguezas (Relação 8'. de 1° de Maio de 1914);

Á	 FRANÇA: Depositou a ratificação • em 27 de Févereiti

„alinisterio .da, Marinha — Portaria — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias Genes

de Viação, OM:as Publicas, Contabilidade e Correios.
• Alluisterio da Agricultura. Industria e Connnercio — Portarias — Expe-

diente • das Directorias Gerses de Agricultura, Industria e Commercio e
- •	 Contabilidade.
Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes 	 Noticiario	 Conferencia

-	 Algodoeira — Parte commercial — Rendas publicas—Marras rez'stradas
EOltacs e avisos — Patentes de invenção -- Annuncios.

...~••nn

)J PODER .RXECUTIVL
DECRETO N. 12.0,90 — DE 31 DE . MAIO DE -1016

WENCESLAU DRAi P. GoxiES.:
Lauro Midler,

5
.	 •

.Relação a que se refere o decreto n. 12.099, de 31 de maio
• de 1916

EELGICA "(e Congo Belga) :• Depositou a ratificação em
23 do Novembro do 1912;

MONACO: Depos i tou a ratificação em 10 de Dezembro
'do 1912;

EGYPTO: Depositou a ratificação em I° dg Fevereiro, de 1913; .	 — —	 "•-•
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e 1914, com a annotacãe de que elja cobro n Argelia, a Africa
:Odcidental Franceza, a Africa Equatorial Franceia, a Indo-
China Madagascar e a Tunisia;

ti . . AUSTRIA: Depositou a ratificação em 1?, do Mane'
1914;. 	,	 •
HUNGRIA: Depositou a ratificação em 12 do Mareol.

-	 d 1914;	 .
•so 330SNLAT E IIERZEGQVINM Depositaram a, ratific,acão

.1.2 de Março de 1914;	 •	 ;
-

	

	 Depositou a ratific,acão em 10 dei Abril de 1911:,
DULGARIA: Depositou a rat ificacãci ein 27 do Abril.
1914;.

I	 GRUTA% Depositou	 -ratificação Cm 24 de Julho
' Cid (914;

MARROCOS:. Depositou h ratificação 'em 2 de Novembro
1914;

1 • . BRASIE; Depo-sqou• h" ra, tificação em 18 de Dezembro
nfie. 1914.0 .—'	 "	 •

ãcerssiins DECtAllAD.A:
,—

/ TERRA: NOVA/. em 2 de Junho do 191aN
PAPUASIA: na mesma data;

f ILHA NORFOLK: na mesma data:
ZANZIBÁR : em ti de Julho de 1913; ___ 	 .
MEXICO: em O de Outubro de 1913, com a seguida rei'.

taifa:*_	 k;

	

•«"As estações mexicanas acceitam radio-telegrammas,	 •
jos-Õmente nos seguintes casos: ,

(1y quando provierem de Passageiros ou membrog
-- "da tri,pu/ação de navios -autorizados a enviarem taes

,

• b) de pontos da República - p,ara passageiros ou)
membros da tripulação dos. navios acima méhcionados;,

c) de taes navies. piara pontos estrangeiros. pasi
sando em transito pelas linhas federaes mexicanas; •
• d) de pontos estran geiros, para os navios acima-

mencionados, passando pelas linhas mexicanas e esta-
.çcíos d,a costa.	 n

Nessa conformidade, não serão recebidos; nem
.iviados radio-telegrarnma $ que. sendo procedentes
,poritcs estrangeiros e dirigidas para a Repubiicae forem,'
iransmiltidos por navios fiara as estacões da costa me-
xicana; hem serão recebidas ou enviadas • mensagens-
que forem procedentes da Republica e se destinatens

fransmiásão sem fio para 'pontos estrangeiros.,
O Governo mexicano reserva-se o direito de. DOC

emquanto, recusar radio-telegrammas para serem en-
'Niados por mensageiro especial, aos quaes se faz re-1
fereneia na senão 3 do art. 38 do Regulamento det
serviço annexo á mesma Convenção» (Relação IN

2 do Março de 1914);
,TRIPOLITANIA: em 13 Ui?, Janeiro de. 191:4
!.0YRENATCA: na mesma data; .•
:SARAWAN: em 22 de Abril de 1914;
'GUATEMALA: em 10 de.Julho de 1914.; 
leANAMA': em 14 de Julho do 1914; 	 • •
- .001.0MBIA: em 25 de Agosto de 191 4 ;	 - •
,NOVA-CALEDONTA: em 19 do Fevereiro de 1.91.7;;-1
; TONGA: em 29 de Maio de 1915;	 -
PERU': em 12 de Julho de 1915;
130LIVIA: em 13 de Outubro de 1915.-

.}	
Secretaria do Estado das ltelaçõ'es Exterioi .et md. . d&iniensagens, pela Convença° de Londres e forem diri-

gidos a pontos da Republica ligados pelo telegrapho ou Janeir ro, 31 de. Maio de 1916..	 .	 •
-Pele telephone gom aquellns estaçUs;

boiniricid là
	

biAjÁto-o-ánrAt____	 Junhd. 'de • 191W

1iiseri da

Negccios Interiores.
.' Por decreto de 14 do corrente n-ez, foram
ncmeados para a Gt.arda Nacioaal:

ESTAD) Dr E. PAULO

Comarca dc Espirito Santo do Pinhal
103' brigada da inlan'aria

Corne] comi:undante, o Dr. José de Araujo
Matto Grosso.
, Estado-maior — C •ipitães assiAmtes,
ci Lim d3 Almtida Vergueiro JoaOor o Waltrilo
de A icaniva e Siama;

Captes atudantes da orden a , Arnaler da
Paula Boeno e Gentil Ribeiro de 'O icica
Alou ;	 -1

Major c:rurg. ão, Faa'stino Pereira da SI:V3
Junior.

••	 577° batalhão de infantaria
Estado-raaior — Tenente--oronel corem 2.n-

dante, o cap:tão Luiz de castro Carnmeo;
Major-fiscal, Ricardo Francisco de Paola

Zuni( r;
Cito ajudante, Bani Ni-guelra Rcsas;

. Tenente tecretario, Elle:ar-uno .do Avelino
do Paola;
• T nent3 quart3I-mátre, Jalles Pereira
Serpa;

capitão cirurgião, o toaente Fra- cisco An-
tonio Ros.as.

Ia companhia — Capitão, Antonio B:rnar-
des Sunt;
• l't ne .:de, Manoel Lote Ferreira de Mello;

AP'eres, Firrnin3 Josá Barroso e Antonicade
Olivetra e o ides.

2a compa,hia —Capitão, LadisLia /liteiro
Tenorio;
, • Tecento, Fausto da Cruz Menez.s;

Alferes, Antonio Orcgorio de 0.iveira e
Folix de Cadilh:s.
g.. 3° companhia — Capitão, Fo:ippo de An-
gelis;

Tenente, Antonio Pereira da Ilo:4

„ -
AIferes, Andresv Pertira da gim' o João

Innwencio do Ot veira.
4a co:npanhia — Capitão, José Iliba'ro de

AT aujo;
Teneate, João Pereira da Silv. Rosa;
Alibi C3, João Pin:o da Silva o J..s5 Ignacio

573° batalha, de infantaria
E:talo maior —Tecont7-corm ,..1 cornman-

cante, o capitã) Manoel Joaluini Alves
Pontes ;

Major fiscal, Antonio B:rnar.les de Snuza;
eapi f ã,o ajudante, Si2e..red3 da. II.tto,

ilesa s ;
Tenente secretario, Cari ns Pierotti;
Tenente guia tol-mas.tre, Samuel da Costa

Al	 i	 ;
Capi. ao eircirgia.o, Manoel Goneaivos N2it
i a comparai a—Gapitle, Gaspar Pere'ra ia

Silva.
Tenente, Daria Alces F rreira;
Alf ['as, A chlrho Teeoioro do 0:ireira e

Joga Pinto de Andra ; •
2° campai-Na—G ipitao, Antonio Leite Fera

re'ra de 11121l e ;
•Teneive, Joarim Aatonio de M)raes;
Alferes, kat) C rvalh) a Evaristo F. rreira

da Voga;
• 3 companhia—Cipitio, Sfvador da Cesta
Flores;
'remata, Jis5 Pne'ra da SLva B sls •
Areres, ha) V...10.1 Bua) e J.té 'Rosa

4a cenrantla — C3pitão, , havia Vilas
Bbas,

Tenente, F r.n) Angusto Marques;
Atores, José de Fro.tas Bu..n a e António

Punam IC3 ;abeiro,
579° bata hão do infantaria.

Est Ido maior —Tenente  co:onel co n 1-
da rite , PAtilitiO do Soi za Pinto;

Maj r fiscal, A ngolo Domingues•
C leitão ajudante, Franci co ' da • Costa,

norc ;
Tolo do secretario, Durval Teixeira;

"Toneate ciou:tal mestre. Jou.S. A gasto el3
4. •:ma: •	 •	 •	 "

Capitão cirurgião, João , L3aotista de 011.:
vcira.

1° companhia —Cap*:na, Jaão Franco Fer n
nandea;	 _

Tenente, F, are feo Pereira de S0023;
A feres, Joao Cyritio Alargues e Theaphilo-.

da- \Jetta Pacas.
companaia—Cap'tão, Jitio Ferreira

ve z Adorno;	 ,
Teaeate, Franziu:O Perez Fer:ande3;
Atores, Beneileto 0.5 mpio e Franelse3-'

Ferreira da Silva. I
3' companhia—Cadon,oulm Martins-'

do Siwu r a;
Teneata, José do S uza Lima;

lferrs, Antoa o Braga da Oliveira e Au-
gult G aldi no G eido e

4' comi anala — Capitão, Francisco Da.,'
visrm;

Tenf ni:e, lese Anor de Almelds;
Alfer,cs, -.toa Gonçalves da Silveera. Junlor;

o Joao d.e SUZ1 Moraes.

193° batalhs..) da res:rva

Estado-maior —Tenente-ecrosel cominam.;
Moto, Fausti to da Alca atara Pereira e.

:a;	 •

Major- fiscal, liermeneg ildo A ntonio Per‘.N.i.•
ra Niunhoes; • • '

Capita° ajud nte, Jcão Baptista da Sil..
veia;

fon( nt see:etario, Po- phirio Fernandes.
Terinite qum te:-me.tre, Zcharias Jose d3 .

Ara -j
Capitla cirerglio, Domiciano Pinto Ra-

malho;	 1
'einpanhil —Capitão, José Gtmes Pc.a•'

reira;	 •

Tenente, Jorge flora iner;
AI! re3, Augthto Jos:s Be-ges o Belisario dek

Alcanti ra
2° ampanhia. — C pitão, José Felleio de.

So.aa;
Tenente

'
 Ottorino Cavalheiro;

A 153res, José Xas ler de Paiva e Satnrninà
Gen:Mitos. da SLya,
. 3° co npanbia —Canitã,o, Paulo Durai„,r.

23[1te. A at c tf.o CaN alhoir



i.	 fc., r eg . José ['oiro Gonçalves e Julio Bar-
1);sa

• ;4°- companhia --Capitão, Francisco Xavier
;c3o Carmo;

Tono ate, José .Ák nifnio do Moraes;
.•*"Alf ros, José Ferrei:a i Gomes e A.atnni3
'Veri e'ra Gomes.

Estadn-maior .---Tenente•coronel cem man-
dant°, M .ncel Aveime da Siiva;

Ala;cr fiscal. Lucio Philo do Lar valho:

Capita ) *Janto, Firmino Annorna.ric;
leneato :xeretar:o, Ma tiniaao J:sé de

M raes;
Teaoate quartel inc tre, Sebastião Marc,ues

dcs
Cp tão círureião, •cree de Slacedo.
ia coup:nhia	 Cap taci, Jo.sé Rumo do

Camargo;
Termite, Pcdro da S lvira Franco;
Al eres, 103qUill Maricel do Souza e José

CiraistcOm
noP;anlla —Capitão, Ant	 1Jnazio

Tenente, Antonio de Macedo:
Al'ere . , Joio Pereira dl Moraes e Jf:E6

Alves Barbosa.
co rpanhia - Ca pitão, Avelino Ribeiro;

Tenente, Antcnio Mieul Val:im;
Alferes, • João Sabino -do 0.iveir4 e Ozcrio

Carali to madruga.
4‘ com; anhia -Capitão, Icaluim Corréa de

Ara ul c;
Alfcies, Antonio José do Nascimento e Luiz,

Felizio de Souza.
• •	 1-3° batalhão da reserva
E-talo maior— Tenente coronel cern nan•

da rito, o capitão José k n'onio Valas B as;
Maj .r fiscal, Prcer nio José Ma nhões;
Capitão aludant n Manoel clareia Lea';
Tenen'e secretario, Sylvoiztro Ferreira do

Amaral;
Teacnto qnartel•mestre, José- de Figuei•

rol-.
Cap tão cirurgião, Virallio Augusto Mar-

que..
4' c mp:-.nhia	 itão, Felist: erto Antonio

Risieiro;
Tenente, V • ccrite Laurito; 	 •
A lferes, Emi io Francisco Luzia e João Luiz

da Cunha;
eempanhia •—•Capitão, José Camil/o Ra

malh);
Tenonte, 0:yinnio Pereira de Tolo lo;
Altoria g , Pi °copio AI ...rabões So*.rinho o An-

tonio Conceição.
cornpanh'a— Capitão, Jiaq	 Sil-

voira Leme;
Telente, .1caq-airn Mariano r'a Motta;

Euc,i le; dos Sant( s Mirtins o Lou•
nano sirreão de Lindirn.

4° companhia —Tenente, traia:lie I noce.n.
cio de oliveira;

Alferes, Ventura José dos Santos e Palro
Ribeiro P:nto.

35' briga/a da infantaria

Estado-maior — CtpiAcs ala dantes de or-
dcw, Caetan slalilleu slartins d:s 2..antcs o
Estacio Affonso Peçonha

Alo:or cirurgião, Anoso da Sive:ra Lima,

4030 bata:hão do infantaria

E tado•reaior — Tenente secretario, Osorio
de	 ;

Te -o :to qoartel . mes're, Alberto Ave'In0
da Silva.

ta co npanlita, — Teann`e, Sebos t ão Ba-
ptista Roinão

Alferes, Oiympio Jcré Go-noives.
2 1 companlita	 Teuente, aubim do Al-

cantara c Si.va
Alferes, Jesé da Silva Bano o Julio Bar-

bc so
3' companhia — Capitão, Francisco Salles

Machado ;
Telentc),.Jcão Chryscstimo Ribeiro
AlfSres, Joalutua Al.riaao Fe trcse e Ar-

th..r de °Aveiro. -
4' companhia — C.plião, Antonio Fra,..

cisca A rpoiinal io ;.
Teannt:. , „lc.s6 de All..e".da Vergll:if0 S3

brio tio

_
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Aferes, Oscrio Feliciano da Silva e Mari
tiniam) Ocra éa.

1C4° batalhão de infantaria

Estado-mai:r — Majcr fiscal, Jose Que.
sino;

Tenente secretario. Joã ) Rock:,
T. nente q lar tcl-mcstre, Juvenal do So3za

Goloy •
Capita ., cirurgião, João Octavlo do Oli•

Tc ir3Ci° ocr panhia — Tunnte ; dolo Antonio de
Oliveira

A Ifer;s, Brazi l ann Sper:d ião Ri' e'ro.
2' companhia — Capitar), José Porphirilo

da Silva

Tenente, Licdo'pho do Almei ia Vcrgu•ire;
Alfoies, Joaquim Camilo Boa afita o Cal-

eido k err az.
3° companh i a — Capitão, José de Augusto

do Olivoira„.
Terrnte,	 Tito da Motta
Alferes, Syiver:o Ahtonio di Costa e Pedro

Ferreira.
4' companhia — Capitão, Casniniro de

Araujo
Tenente, Bene 1 eto Christ ; no cia Siisra
Alferes, José Feliciano Michado e Anton'o

Gonçalies.

105° batalhão do in'antaria

Estado maior — Capitão a inid ,nto, Zeferiuó •
de Freitas

Tenente secretario, João Baptista dos
Santos

Tenento quartehmestre, José' Eila3
imã° : •

Capi tão cirurgião, Sobastião Xavier do Oli•
•

v_ eira.l i' corrpanhia — Alferes, Zarelli Flores e
João Augusro Marques Fiitio.

2° c p ,nhia — Cap.tão, Francisco Loa-.
ronzo Cintra;

Alferes, Virgin i o Roirigues Barbosa, e João
Ccellio c Ca n p:s.
Bi 3ito°.c;onopanh a — Capitão, João do Scan

lenente, Teão Camillo Bano Pe;anha;
Alferes, Antcnto Lourenço dos Samts

Jc: é B..eno da S'i:voira,
4° e napanh:a — Capitão, Belinir; do Nrisci.•

me In) Rosas;
A feres, Jo3é Pereira dos Santos e Beaeve-

nuto Gel:mires da Costa.

2 5' batai lião da reserva

Estado•ina io:• — Tenente coronel COMMM4-
dante, Luiz B 1 /mini;

Major fiscal, Joaquim Avelino da Snr3;
Ten. ate secretario; Antonio flmão;
Tonante partel•me,tre, Lindo pho da Sr!.

v:ira -•es'a;
Capitão cirurgião, João de Campos Silva.
4° comp .: 114:a	 Alt es, Antonio • Apolli-

nario de Freitas o Eutiaulno Angelo C113••
tocar).

2' ccmpaulda — Tenente, Enaillo Ncgueira.
A feres, Edaardo do Almada Moraes d

Joàquirn Jeronycno dos Santos.
b• °- comparlia — Tenento, Gullerme .LO.

gutliei;
AVeres, José Bornarino Tavernal e Cltrys-

tina° Mitins Barlo a.
enn.paalra — Cs pitão, Salustio Ilibelro

da Palma;
Tenente, jcão Ma rconato '• •	 .
Alteres. Jo.se Exygto Ramalho MCYSÓ3

Dionyslo Fort erra. 	 .

173° bri;a-la de infanta; ia
•' Coronel com 3:andante, JQS'á .Ribeiro da
kiot`a so5rin'Ao;
. Estado msior — Capitães assisten'es.

d3 Oliveira Nevos o Luiz cio Oliveira
Lima;

Cl: itão ajudante de. ordens, João Baptsta
de Araujo P í montei;	 •

Alajor cirurgião Joaquim do Souza 13.-cito.

517° batalhão de infantaria
- Esta lo-maler. —Tenente-e-ronol e:mman•

datai). Olyir pio do Grou vért R ois;
Major fiscal. A ri.tonio Bartlinieme‘;
Ca j.-ão ajulante, .1..sá Valentim do Ca-

' Iluso:
Tencatn secretario, Luiz V Po i o Stant;
Tenente quartel . icstre, Joaquim Euzebio

Val im;
Capitão cirurgião, fru/alceio do Campes

; Lcal. •
;	 1' c • mpanhia —Capitão, João Augisto das

'	 ritos e 01 veira.;
Tenen e, lese Pedro:o flamas;
Alteres..., _lula) Penava o Atexandro Her-

r 3ulan
2' c-mranhia Ca nitãn, Luiz Benvsi:
Tenente-1ra) Chisne° Ferreira Adorno;

'	 Alferes. Ant .ni )	 ni;.alvo3 da Siseira e
Ar ti nio Jc:é Campinas.
• 3' ewnprinhia -C•pitao, Luiz Ruefl de Ca.
roargi.:

, • Tenente. Jr•çsé Auirusto da Mott);
Aireres. Atito ile Luiz do Almeida Primo e

• Fira i	 D
4 comparriaia—CapitãN JJ1t3 Cascmiro Tol-

,	 Eira;
Tenent-, Levin lo P. rora da' z i:va; •
Alf re , , CeIiii R 1:nda Piato o José

Pedro de Souza.

515° bata:hão do infaniar.a.
Estalo mnior — Tenente •corcnel comman-

da ate, e can no Miguel iioncalves Valltm;
M ii• r fi cal, Virgil:o Dionysio Fe/Y(31ra;
Capitão ajudante, Enrico Ferreira de

Tenente secretario, Alvaro Stant.,
Tal-lento marte' mostro, Manoel Luiz Gar-

cia;
Cantão eirurgiãe, Joaqui ;a Baptista 'Fer-

, uandes.
. ia companhia — Capitão, lastima Xavier
ee Oliveira;
• Tenente, Ioaqu i rn Pereira de Selim;

Alferes, Antonio Daniel Cosia e llonorio
Aluai!.

2" com acha —Capitão, Porphirio Anselmo
ida.Sisa;
. Alteres, Martiniano Sylna.id Brandão o..
Mario Piro'.ti.

3° companhia --Capitão, José Ramos da
Sils a;	 •

Tenien'e, José Fe • ix da Al.-,tfa;
Afere, Frane'sco /galei° Barres o Jcsè

'Ara n'e3. •
4° companh i a—"an'tão, Josá Loiz Valltin;
Tenente

'
 Jiatio Bon• :sues Buono;	 •

Atte: Cs, Jt) é Miranda J. 	 e Pe Irt) Va-
leat:m.

;310° liatalão de infantaria

.  Domingo: .1.8 	 DIALII0 OFFICIAL;
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.	 5 ,La briga ia do cavalaria-r

	

Estaio . rnáior	 Major cirurgião, o Dr.
Y‘r gencr Mondador'.

4070 regimento da cavallaria
Estado-maior - Tenento • secre.tario, Ags-

linho Rodrigo:. Ferreira;
-Tenente quartebrnestre, Dahel Gonça'ores;
Alteres veteriaarlo, A ristido3 de Freiras.
-I° o squairao - Tenente, Babeiro de 011-

	

Veirla Mendes;	 $
A ti ro?, elympio Gonçalvcs da Si . va. o Syl-

vario Mendes da Costa.
2° e.squadrao - Tenentes, Sablno Antonio da

Cota e Lu:z
Alteres, Alanool Faustino Lins b Jealuina

	

Ville/a Castro.	 .
3° efquadrão-:.Tenoate, Gabriel Comino

Ultra;
A/fcrea, Augusto Gaspar e Má Joaluim

Teixeira.
4° esqualrão - Talante s , Antonio Pinto

Rsbeiro e Amador Garcia Leal;
Alferes, Sebastião Afareondcs do Carvalho

e Lu:z da Gueixa Guedes.

Tenente quaitol-mestro, Sylvio de An.
dra le

l a companhia-Tenente, Estavam de C im-
prs Alma da;

A i rere :. . Luciano 1\1:n les Pereira e Marcos
José Pereira.

2• enmpanhia-Tenente, Candido Barb?za
da 0:iveira;

Alre,ro=, Joaquim Policio de S uza o Za-
charlas Ant(nia drs Santos.

3' ecmpanbia-Tentnte, Jcsé lizsr:TJo do
Alo-2es ;

Al ares, Antonio Pereira de Urra.

429° batalhle de idantaria
Estada-malor-Ma:or fiscal, Manocl Cyria

Ilibo'ro.	 •
la conpanhla-Teasn!e, Antonla Me .dea

Bar:-ozo;
Al 0,03, Antonio Morei-a da SI:va o J03..

quim II rurgones Pereira.
2' e, moanhia -Tenente, Joaquim Augusto

da Oliveira:
A.Ifercis, Viconto Camilo Alves o Franci. co

Fazun,ies Non 1.11 ,	 .
C In] panhi3. -Tenente, Joaqui n Teixeira

do Barros;
Alteras, Arrnda Pereira da Rosa o foi)

Fe-reira Core'.
41 companhia -Tonante, Afincai. Liban:o

de O iveira;
Alferes Anteaia VIllela da Cesta o João

Anirá 31w:h xdi.

443' batalhão da reserva
Estado-maior -Major fiscal, Deo :Ando Car-

los de Teletio;
Tenente secretario, Virgilio Anselmo da

_Tenente quartel-mester, João do Amaral.
1' companhia - Al!oros., Alberto Le:nclo

Severi-na o Joaquim Lins celestina:-
2" ompaahil	 [mente, Noster Joié dos

Alteras, Luiz do Souza Freira o Sergio d3
St za Freire.	 •

comaanhia - Alteres, Julião Fraacisca
Guia 1 . o Pedro José :a moinas.

4' companhia. - Tenente, José Cust_dio da
S.Iva;

JoIo Francisco da . Costa o José
Alvas do ' Campos.	 .

430° batalhão do idantaria
Estiolo-maior - Major fiscal, Jos5 Pereira

do Araujo;
•reneate a:cretario, Sebas.tião Candido do

Cl.veira;
Tenznto quart:1 mos.trz, lano:enojo Tei-

xo ra dz. Barros.
I a comparai:a - Tenento, Jcsé Laurindo

Fogna;
Alferes, João Pare:ardes da Costa e Miroal

Baptista dos Santos.
2' comdanhia	 Toneate, João M.r:ira

da Si.va;
Alteres, JasS Francisco da Rosa.	 '•
3" comaa:lia - Tenente, Arinaado do

Souza .Br,to;
A feras, Estanislau José de Souza e J013

Baptista do Alcantara.
4' companhia - Teaenie, Antonio da Silva

Bueno;
Altares, José Gabriel da Lima e Antonio

Machado da Oliveira.

• 431° batalhão do infantaria
•Esta 'conialor- Tenente s.ocretario, Feno n

&cio da Abreu;
Tenent3 quartel-mestre, Paul no Ferreira

Gula s.
i • companhia- Tenente, José Ivo da

‘eira;

Pinio tiamilho.
2a ca npaalLa - Talo At?, Folielano J.:só

Barba;	 •
Alferw, José Ma (Lies Fino o lima Ile,t0

A:.ton o Le
3° coripi	 Ca2.t11, Heitor Tenorica

Pint)
Len , nte, Piancie) H beLto ria S Ira;
Alf)re3, An'on.o fl liri;Les Tctstio.
4° companhia - Teneate, Gabriet Mendes

Prr-•irs ;	 - ;
• Aliara : , Firinin) Alvas Pereira o Israel
Tinoltro	 0.ivaira.

432° batalhão de infantaria
Esta Ia-maior -Maj.,r fiscal, Antonio Ati.•

o ri sto II ibai ro ;
(apItão ajudante, Cio orurn Carne:ro de'

Faria;
feient3 secretario, José Daniel d3 Oli-

veira;
Tielaate quat tal•mestre; Alfredo Sylinal3

Bi an	 •
i a CO u ;:aniiia	 Bznad:c'.o• Piato

do tlarviili).	 •
Alferes, J03?. reixelra Afarquas o José Fer•

roxa da Amara'.
e:e.30 m; pnaoa, - Teaeuto, João dá Freitas,Buri 

i eras, BrazLine Tneoloro . .le Oliveira 3
Joaqui ii dio3o3 de Az.-nialo L-mes. • ,

- 3' campa nu :a A„e e, Fl aleiseo ,AnSelIDO:
de Oliveira e Bailai 10 MO re ira da- Silva.

ecropaatua -Te..e:ae,	 J..se Ra.
a.altio; • •

Al&res, Procop!o Pereira dos Saotcs cJosé:
cia Sirva 	

• _ _ .

~•n•• 1
arcnrIc4X)

• 1•

•O cilada.° nomeado per (1,:cro:o d3 11-
de corroote mcz, lata  o• poda ‘ ro tanente•
Cercuerwannandante do S c.° batalho do In-
tarl'a.41.a dl Grarda Nadenat da einiarea do
Prcpria, no Estalo do zei g po, chama-se.
João Gomes do Ag...iar e não Jo é Go nos da
Aguiar, como saliva inibiu io no Dreno °at-
ual tio 17 do supradita mez.

•Ministerio da Guerra-;
AECT.IIC ÇX)

E' Felisberto Antonio Fernandes Leal o•
nome d 2) ter auto da arma ne artilharia,

r oalost ido ao post,) de i° tenente per deerdto.
de 14 de luao de 1011, o não Fe is E.:rn An-
ta ,i	 como, Lm oblicado no Dial
OiliCia; da l da dito nau o anuo.

SECRETARIAS DE ESTADO,
Ministerio da Justic-a—'ü

.	 •.	 -ê
Negocias Interiores r,

Expa Puta de 16 de junho de 1916 •

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
-

Commun'cou-se ao Mini ferio da Gdorrá •
que, por decret do 41 do colma:o moz oi
conceidi a ex:neração (go soicitru o 2 .2 ta.
Lesto do Ex,reito losá, Aovaes do rosto de

UB° regioacnte de cavara-ia
E,taio maior -Tone ote.coronol

daree; capita°, Rapinai Fiõres;
Teoento acretario, Antonio Pires Buena
Teneatá quarteldnostre, Francisca Iloams

Pereira;
ALeres veterinario, Justin3 Jes.5

gu CS.

	

4° esivadrão	 Tene	
'

ates Francisco Fer•
reira do Amar ai e Julio Aris(ão de Miranda.;

Alfores., Antenor America da Motta
Joaquim Feliz do Camargo.-•
• 2° es;uadrao - Toa vates, rosé Peraira

Rosa e Sylverio Olymplo	 ;
Alferes, Domingos Teixeira o .Antonio

Pinto da Silva.
30 es aarão - Tenente, Jeã.o ROdeignO3

Filho;
. Altera, Joaouirn Melchia loa de Oliveira o
Joaquim "Nunes Amaranto do Pr„ido.

40 csqoadrao - Tenentes, José Sylverio
da Costa o Hare ulano Nunes 13riaga, •,
; Meros, J só Augusto Marques Fán0
Mance' G:nçalves Mendes.;

4134 brigada de infantaria
Estado cua'or -Major cirurgão, Luiz Roi

drigues da Cunha .

427° bata:hão do infantaria
Esf ad >maior - Tenente -coroael c: m in a o •

danteio capita° Vicente de Freitas Calma-
TãeS ;

Teliente se ,retario, Antonio Francisco das
Santo;	 •

Tononto quartol•nestre, José Augusto
.11 rques ;	 •

Capitão cirurgião, José Borel li.
1° companh'a-fenente, Damião da Costa;
Alferes, Joaq ro Quintino Teacwa e Se-

bastião fino :oro de ,arujo.
• - 2 companhia- Tonante, Agostinho Buo.
no da. Gasta;	 "

Are• ea. Joao Baptista da Casta e Salo:no
Antonio P. anca.

34 compantV,a- Ter:nate, Ismaal Berity;
Alferes, João Chi noteo dos Saa".os o 1.-tedu •

eia .) T eira	 l3arros
-4° companhia - Tenente, Antanio Fran•

	

' 01320 Aterei ca:	 •
• Alfaro g , Franc'Sco Bernardas Pedras° e
Sob istiao Alvas do Soaza:

	

428' batalhão de	 t .ria
• • Estai) 'melir-Afi;or ã ._cal, o tenente Da-

rnám tile dalldta;
oloaeitOiefetar.o. _Carlos

Alfers Jt ao Ribeiro da Paina/ e Antonio
.;
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; capita() ajudante de orles do commaldanto
da Brigada l'ocia±, q ao ex leia em cern-

; rzioaco
— flernetteram se:
Ao Juizo Federal n t seczão F Serg"pe nove

'.de otos, de 1 t d earroata tnez. pelos opiles
ra r. nome:doe su peio do subs tituto nos

jn11111 7 Cipics de Campo do firitta„ S. Paulo, ER.

Itap:rana e Pacatuba, narjaella se-
' cção;

Ao chefe de Policia do District) Federal, a
por tiria nccliido1cna a An'onio Vieira
para e:tabele:Cr orna casa de empresti nos

.s bre p's doias, á rua Se.e de Sete mero na-
mero 235.•

-
Exp3lia1'.2 de 13 de junho de 191G

DIRECTJElk DE COãtántatuara

weCquerimen(os despachados —T!

D. Azelfna 13 1 bre rir da Castro Bittencourt
Sant.:s, siava Co ins; acto:. de aiumno ) Ex•
ternato de C Legià PerraLI Antonio Nlanoei
Peruara doa Sant .s, DuLinTo pensNo do m o.-

, topio para s: e sua faliu Natlicr:11.— A re-
J•auerente nO tem: c anpotoncia para renas •
ver per saa D. ha maior.

„An'enio Le'z Aires Pega Nno, tutor dos me-
;41ores Nlarillia. Suma. Laia o Jcs, filbosdo

Alfr,, de teix i ra. Nloal po lindo cern.-
dao dostitifos d 3 pensão exaolilos om favor

; dos moamos minoras.— Roa:leira solam ala •
um:rate.

D. Jesu'ria LiLboe. Maira d Va • can:.'ellot e
;Maria Lisboa Moira da Vâse023010S, libas
do I L1 z da d peite a.50seitid0 Dr. JoIo Fioren-
tino Moira í1 YaSealco'do s , polindo ontt esa
de tatulos de ronsao.— Do orado.

, DD. Zelia c Sylvia Mayer, filhas do Dr. Fe.
_11pr:e Frederko Aleyer, inapoctor sanita rio
:da Direct.. r a Gorai da Sacio :a, pe-
ídindo pen o) de monte?ia.— Roga:iram ze-
i'paratamen..e.

D3. Maria Lutza Franca Do I,vvarth e
o•Aneelia da 'IVO '0 130 "kwe' Lb. Viuv3. e il.ha
'solteira lo Dr. II air'que do V lodo Dodssvarth,

eaara mr da eac a id ido de M3 ii-
eina d ) itio de Jane ro, polindo pensão de

' montepio.— Su') t!tuam a certidão de obito
aaresentada jor outra passa da verbo ai
ter" e pr.Ivom que o balo ltonrilue nle

:	 diu cita ao moatopto do.xalo po:o talo-
.• eido.

Eaeltarel A::senipa da Sarancly Raposo,
amannole da Fecretar a da Poitcia desta
ca; ital, paiol) coa :eivar a cantribair para
o menteyo, na:adiante gula da Directoria de

• C • ntobitalado„ — Provei até gualdo coe-
tribufu. .

DD. Flerin la Angu ti Rimos e Ce:alpioa
,de P.iva duma, vti.va o .tallu Elteira do
escrivão ror:Leal loa° Xavier da Gosta fiamos,

, pedindo puna de in a ntePo. — Apresente n
os segtfires: doeu retos: r quoritno atos em

' separai° certidão da Direatoria da DOspeza,
:do Thesou- ro Nacioaal d2clarando qual a con-
tribuiçâo da taliec do ; c•n Cenas passadas
'torto ai ou, do obito do • coatr batoto e
'de sua prime:1'3 . o posa, d...s prainofro o se-
gundo mitrineoni os de me mo cont rabuinto o

ixiena : cixo:ito dos filhos do maus Cosal'aini,
Ali:colina

'
 Maria, Irace na, Joaqlon,Lauro,

,.eurea, Aincreoata, Camelia, Ca.alida e

Lopes Corrêa Si Comp o po lin lo pagamento
de fornec mentes feit-..e.a. L.lasa i Oetençã. o,

Officiou-so an Sr. Dr. inpeetor do esottos
dada Ca -dal, re:ativatn auto ao qno a COn -
sina ro officio do i'olegada do 5° Jitstricto
Sani'ario, envia to n sta

—Solicitaram-se preod dormias:
Ao Sr. direc'or ic Obra s e Vi aça-) la Pre-

feitura, ars Lermos do § 30 do art. 110, do
decreta n. 10.r. 21, vistoria para o prelin
rua de S. J rara n 12;

dif ectur do Asilas e °boto Publicas,
nosnatido d desapparacmrern o; ;n eonveni-
entes oncontrad s n) èeri'o do a'aast-ci-
me ato do agua, no C rato de Santa C^ux;

Ao Sr. director da E ira ia do Forro Con-
trai do Briz, para que compareça a esta
dircctorn no dia 21 do e rrente ás 12 horas,
afim te ser .subrnetti lo á primeira insircção
de sa da para os effeitos de aposesta leria
o fu •clemario dessa ostra la JO3á Domingue3
de Andra ie.

— Corram anicou-se:
Aa Sr. director da E Vala de Ferro Coa-

Irai dolirdzit, que, no dia 23 d) correlato, ás
13 h o-a s , ser Ao visLorialos os barracões con-
struidos junto á pedreira de S. Di azo, oc-
copa tos por o npraga los des , a ostra. ta:

Ao Sr. Dr. procurador G r al da Fszeada
Publica, que seráo submottid s, no dia 21
do ccrran f e. á pr. moira inspecçào de sul ta-
para 03 effoitos do aposentadoria

'
 ás 12

nata directoria, o Sr. 103 .1 Dominou
de indralo, o As 13 hora tem sua resi leu ia,
A rua Vit. te e Qaatro de Maio n. ns, o Sr.
Vetor G.:n:a'ves Temes.

ileonisitol . so to Sr. director do Lloyd
BrazOo ro o trinsocr.e da um engrad ido
coatenlo 40 m t : L s do ma namte pari appa-
relho dostina lo zt, Inspectoria. de
Saúdo do KJ:e° do Belám, do Pará.

— Ibme'lera n•sc
Ao St. - nain ' stro da Justiça e Ne;celos En-

teriores, cm oaed'enc.a a) disp:sto na aviso
n. 021. de 27 de maio nraxirno pavalo,
inf mraar.O33 enviada s n asta data, recebi ias
ci) d liga -IC do Saia to raai ect:vo, o o reato-
rio dos serviços de propnyiazia ex cotados
na ilha do G vo , oadcr, dJran'e a semana
de 29 de uni) a 3 de junho do corrente
acue:

Al Sr. &motor geral da Contabilidade
deste min , dario, as com as provantentas do
torneci me ato feito aa Hospital do S. Sobas-
tilo e n maio ultimo, na i nportan ia de
23:49 $785 o a coati na imperoancla
30)3, do aluguel do sobrado cceupaolo pe!a
5a De!egicia ue Saúdo, relativa ao • mesmo
mez;

Ao Sr. Dr. director geral de Dna-ia:ao e As-
sistencia Publea, cópia da parta do officio do
Dr. delega io do 100 Dior'ct) e!anitario. Cru
cola polo provideac;as sobro a s irrogulari-
dad s one encoat.roa nas ca gas destoada; ao
ressoai que t -atalh i no mata louro do Slota,
Cruz

Ao Si'. gerento da Ca'xa Econonfea, o
Indo de inspecção de mi te do Sr. laala'ala
Caanciro de Andrade o Silva.__

Ministerio da Guerra
Expe.liente de 13 de jun.ilo de 1516

Ar Sr. ministro da Just'ça e Negados In-1
tro • mos, communicando a exis'e.ocia no ar-
chivo o Depa tamento Central de quaroota
e eir co pacotes: do docc m antas com a doo'-.
rnireçào a VCIliV0 de L'sbd- », qio sopro-
s im ?. terem Sitie troai Io s da Li sboa com a
viiaa da :amiba real por tug aCta cm 1E03,
con z tan'es (103 papeis que se remettem, o
recitada que se digne decla rar si ha coava- -
nien:ia na entrrga &asso: documentos' ao Ar-
claro Nae:02a1.

—Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando, para os fins conven'entas, etinia

do decre t o da 31 de m.lo findo, elle conceda
aposentadoria a 'da- . oral Ant raio d s Santo;
no loaar de m3ehilis éa das lanchas a vapor
da totendencia da Gaerra o b-m assim 03
pape - 3 que se-virarn de base á mes na apo-
seatadorna (aviso n.	 •

Solicitando pasameato das soei:Voto; q lan- 1
tias

No Tlanso-ro Nac'oaal
Do 7 7105937 ao al reres rei Lin tario da Pa'ria

Feda-lata 1 - se de • Mesquita (aviso n. 604);
De 11153E0 ao 2' sar evo do 30 cor; o do •

tre n Feiizar do da Costa porto (av s n. 605;
De 1:22052 , 0 a Sa moo] Nanes Lopez (aviso'

GOG'.
Na Dclo oacia Fise•I em Carityba, de .

1:21 . '5 a 'Salomaa Caroe:r) (avisa numa.:
ro 67).

— Ao Sr. ministro da A riztltura, [raios-
Iria e 0 . mrnercio, communica ri to que
pa r to do INI,nisterio ia Gno-ra nenhum in-
conrenionte lia em sere n oxiiibi i cs 03 filma
ob1i1 a durante os SWviçO3 lia Co urn,30.1
do L i nlia3 '11' te2ranhiens.. 00 Nlo.to Illy,sso no
A -na7onas. o d s rus tr irou oin ar so nu-
me o 541 de a de corr nlo.

— Ao Sr. director de Saud° ria GO , rri,
deo".ara ide que' é i en i d a on	 effns.ivo
dos tuoccionarios e'visoa divisa° da Do -
raartarneat) da Quer, a o .s.° °Miai da 'regula
rapa . tiçai Armando Darval A zu'ar de Ct--
tro, qae ficara a 1 li lo em virtu In di d•sorsto
no regei oriento de 31 do dezembro do 1315. 1

— Ao cl:efa do D.-parlamento do Pessoal 1
da Guerra:

Maidaido trais ferir dos corpos a que t.or-
teneem para a eamnanit a lie e zta sao' -
t.e 2 , á q tal ficai ao agorrogarla s , as r raça;
eriarmega la s nas oln suas do Ei",a do- r do
Excr Po, por s r nzce.ssario que ell.s cern- •
paro:arn com in i nterropta aosid ndale ao
tradaa h), devi !o ao ace_anain de sarvco.

Parir-doirai:ia ao 1° t no ate i : ei pitulia)
da Si.va . Patta praticar por um ana o nu so~-
vi:o de esta to . inalo • na respcoa ra repart.-
ção, sondo o lito offlOal dtsacisaaa do legar
dl co idjuvan e do casino da Es:ola Militar,
conforme pediu.

Tran . reriolo. na arma de civallaria, do
1° para o 13° ragimeloo o 20 tenente exe3-4
dente Vagido V;aone. Last:1110 Branco.

Requerimentos despachados
Dia 17 de junho de 1916

Armando Gomes dos Santos, pedindo sor
inse-ipto no co acurso da Co atabiiidada da
Guerra. — Antor:zo a inscripção, devendo
apresentar á corram sio examinadora a sua 1.
caloria:A.1 do reserv.sta altas de começar O
coneur:o.

D. Loopollina Sol:er do Ccuto, pedindo 1
exclu s au da:s fileiras da Exercito de sou filho(
Ary Soiler do Couto; Bolam José da Silva, I
musico 40 classe. Dulia to oassaeáns para. 1.

em 1015. — Ccmpare;a:n nesta directoria,
para esciarecimentos.

Cot:inibia de Potrad ;s d a r) Federaes
Braoil:i as (Ude S..);-t1 roncai pe lindo paga-
rnentede transpartes e ti ja e'ra o levaretro
ulem) .	 -sa directamoate ae juiz
quo rega:situa as pa°31garar.

Expellenta da te de Junho as 1910

DatECTORIA GERAL DE SACDE PUBLICA
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ns, quo o Sr. rnin isiro, atam:len/o ao que
5311C1i00 o Lloyi 131 aziloiro cii efficio n. 731,
de 1$ do vigeute, resalv o , por acto do dia
16, autorizar o despacho, livre de nuacs;uer
chreitos o taxas amaneiras, do 50 caixas
cante;c13 vernacuth matam C.D.Wa.
sem numo'n. virias de Gencva pelo vapor
trazi'oiro Campala á consignaçao dos Sas.
Caldas Basias & C..nip. e pertencentes ao
mesmo Lloyd.

N. 519-C.ommunico•vea, para os devidos
ffeitos, que o ara minietin, a ttondon to á co.

licitação contida no aviso do alloistcrio da
Juitlça o Nagocics Iniericres, n. 668, do 12
do vigente, resolveu, por ao o do 15, autori-
zar o das( naco-livre do dacitos, de uma
caixa com a marca arbliotheca Nacicna, n. 1,
vir.da do acenos Aires no vapor Vaca. A
retrida caixa contém Erres destinados ao
Serviço do Permutações haerracionaes da
dita biblictber a .

N. 50 - Gornmon'co-vos, ra ra és devidos
effeitos, que oart. ministro, atten lendo ao que
Ri c (ou o Lloyd Bre zileiro em (filen ri. 720,
do 11 do vagente, teso v. ta yr acto de 16,
autorizar o dosoacho livre de qCae,qtzer di-
reitrs e taxas tal_ ar.e.r/s de dez fardeis coo.
tc-ndo tapetes de la, marca L. 13. Al. F. nu.
meros 4.9/1. 4.915, 5.037, 5.039, 5.C87,
5.134, 5.156, 5.250 e 5.360, v,nd2s do
'lavre to o vapor froneez Al. ViCarot cie Joy-
case, á emas gnação d3 rnostoo Lioyd.

N. 521 - Ct mroun i co-:oF, para rs aesidos
cffeatos, que o Sr. ministro, ottani( ralo á sabei-
t açtto constara° do officio da Lloyd 13razileiro
ri. 730, de 15 do vigcnto, resolveu, poi acto
do dia immeliato, autorizar o darocto
livro do quota-quer direitcs e laxas ale:amei-
rs para as seauintes merca tonas:

L. II. - RA - Rio: as. 1/3,100 chapas de
aço.

idem: n3. 4/7. 120 cantoneiras do aço,
vindas do bom York 3O vapor nacional
Punis, á cons-goaçáo da merma empraza.

- Sr. presa-lente do frebunal de Gontaç:
N. 309 - Reme tta-vos. para cs devid s

fins, o maluco recesso de fiança d3 Gicero
Garcia Pinto, escrivão da C11 ctruii Federal
de Itaparona, Latada do Illo da Jánelro.

- Sr. delegado e.soul no Esp rito Santo:
N. 61 Deelaro-vos, para es devidas fins,

que o Sr. reinaero, atterdeado ao que re-
quereu Ivo Fernandes, agente fiscal do ira-
o to do consamo, trans.criclo dcsse Estado

para oco Pare nO, em peii;áo encaminhada
com o vosso fficio n. 7;d 12 de mala ral-
t mo, resolvi u, per despacho de 10 do cor-
ren te, prorogar lar 0 d!as o praz) que lhe
foi wreado para aisuair o ele: cicio do su
n.ve. cargo.

- Sr. dolegado foca! no Pia uhy
N. 2)- Em soanão ao assumpta do vosso

te'opamma d3 ::0 do março e0
amo, tecias° v,s, para os fios convenientes,
que o fuoccior,ario a toldo do Mn:siara, da
AgrcCtura, In instria e C namore o Uno de
51 ra^s Mofo co acha á diluição deste mi-
Clic t..rohEm de ser vir n- s a de cgr cia, can-
foone comunicou aquelle ur inou:ri( em
avise ri. Ir], do 11 do abril. uit

-Sr. delega .to taco! no Rio Grande do
Norte:

N. 21-- Deciaro-vcs, pra os fins conve•
nica es, que o Sr. ministro, atteaden to ao
cito requereu a Companhia do Viação e Con.
str cicçres, arr en tacada da os i rala do Ferro
Cear ai do Rio G- a ode da Norte, reSDIVCU, por
despacho do s3 do corrente, autorizar o d .. s-
=barna ra ai andega des: a citado, livro
de direitos o demais taxas acrescerias, do
material constaaite da rai taa 'relação, cx.
eludas, ruam, as ad açõea qco se acham
assinaladas com a palavra-não.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 205 - Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o

desconte; Carlos Sisson, pedindo insérever-seaa
no concurso rara 4' official da Director:a da
Ccn i abiliaado da G tatora • -lodeferi le s.
- Antonio SIarlano da Silva, acidado, pe-
dindo pa sagem o licença afim de residir
tora do as..ylo.-Gamo pede, dando-so-lhe a
pa ssagem para desconto dentro deste ama a.

Pharrnaceutico Era/ cisco Alexandro do
Carlos Goà) .s, oliciLnio entrega te do-
cumentas.- Entrogoem-so mediante recibo.

Luiz da Almeida Fr-cilas, arnanuenso da
Dire.tcr.a Gor ai das Gorretes, peclinJo dis-
pensa Jo lapso do tempo decertado. afim de
pagar cs emolornesto• da patente de aliares
h:morara° do Exerooto.-Inde'erido. O do•
ereto de 6 do noventa ro do 1e91 fel decla-
rado sem ctleito na rart3 que diz com o re-
querente, e o sou ped do, vasto desejar vou.
fiar praça no Exercito, per c.m outro do 1.0
do mao de 18£5.
- Propicio da S.lva Becalza, 1 0 sargento, po-
dinlo uma lie . oça e pastas, ris para desconto.
-Ccncao de accórdo com a primeira parte
d3 art. (3°, cate uivo f. raça, pelo de nu-
mero 2', da ici do 13 de dezembro do 1910,
dando se-lhe a i assagan rara desconto, den•
tro deste a nno.

Antoa:o Jucá Soarioho, r ed nela paoareen!o
de vencia entos.- Pa.-2s:.-so o tau.o.

• Joaaaan Jcsó Molasto, alares, pedindo ha-
bil tar-se á percerçao cio soldo annuofr.-
Pra .eda-se de accardo com a Int( rmaçâo da
Directa ria de Goatabilidado da Guerra.

Conon° 11/oreira des Santos, a° tenente,
pediado paaa mento de (liaria.-No palo ser
atter:et do de oczerdoc m a informação da
Drett r a de Contabilidade) da (doei ça.

(liasses (libero, caa genro aiudante, pc-
dindo pagamento do vencimentos.-aroccda..
ao de accardo cem a intriaaoaa da Directeria
do Conta talla.de da Guerra.

Alarme: d3 ti l.v.ira, ex-p aça, r adindo po-
gamento de vene mentes atraz ides. -Prc--
asda . ee de acoà:d) 6 na a ialot mação da D.-
1 octoria do Coatabb d /de da llucr. a.

D. Arnala PC53• a do Melo, pedindo r aga-
me ..to de vencameates e Cicio de ouint . ta-
tivo para tanrnal do :01 I' nado filho slferea
re or modo Jeào Pessaa e o la.-D:fer,do,
d3 accor lo com a an forro/iça° da Direct .ria.
da Goatabilidado da Gator. a.

•

Ministerio da Faienda
• Directoria do Gabinete do Thesouro• .	 Nacional

EXPEDIENTE DO 50. D113ECTOli

Dia 16 de junho fe 1.116
Sr. director geral da Iaprensa Nacio-

nal ( * ) :
N. 79 - Remo to-voa pot a os fins conve-

nientes, a inolusa portaria co 9 do corrente,
que concedo 60.clas de licença á operaria
dessa ror art.ção Dali:a Pereira da Silva.

Dia 17

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 517- Cornmunico-vos, para 03 fins con-
veniectes, que o Sr, rolnidro, tondo prwen-
te o roluerimento em que cs industrie, o;
Naegeli Comp ,estabelecloos á. rua Tenent o
Costa 183/5, Todos os Santoz, com fabrica de
goromas e anilina, srlici t arn isenção do diteis
tcs para os onvoltorios do corrosives qco pro•

;tendem imoortar da Europa ou drs Estado•
lanidos, rostIvota por despacho do t do vi-
gente, ci elerir o adudido tacticamente, era
lace das informae."04 pesadas com o vooso

ti'; 733 do 8 do maio ultimo, á Di. e.
orla da Re caca.
N. 5(3 —Gontreunieu-vos, para os devilos

L) Reproilur-oè por ter fahicIo sem Incorrecções.

requr lamento traosn- atilo com o vossa officio
n. U2

'
 de do abria doto anno.. no qual o.

guarda do posto fis:al de Bago E'pidio La-
cas recorro da decisão pela qual essa do:e.'
goela c:nfirrooa a daquo.le pasto não consi-
derando o reoorreste 6 mo o appreh:nsor do
mercadorias que foaam appreheni das no dia
8 do maio de lata e sim o collector das rana
dxs (edoraes &orne:ala cidade, flayrnuado
Vossi) arigidO, re.solvcn por 42 en) cho de 13:
do vigonto, não tascar ccriheeimoato
rwurse.

Igualmente vos deearo, nos termos do
nie_mo despacho. que o gaa:da de quem te
trata doas ser domittido do seu cargo, caso
,ja não tenha sito.

/unto vos reat'too o pr:cesso que acompaa
dum aquello offidio. -

- Sr. delegado fiseal em S. Pado:
N. 437-Decaro vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, ts.nio presente o
proccao transmittido DiractOria da R:ceita
Publica c/m o vosso ciliar) ta. 253, de 28 do
abril p iemo, relativo ao reitrarimeoto ern
que. a Companhia Magyana de Estradas do.
Forro solicita r esttulção da impoitai.-cia de
264268, provo/Meato da differença entre a.
taxa do 15 % que ragoti pelas matar i les des-
pachados na Allancletea de.S rates ()leo nal
n. 6.128, de fevereiro deste amuo, e a de 8 s: •
do que os mesmos gosam; ro.selveu, par aa.to
do 14 do v gante, auttor.zar a matula/o
aretandila.

N. 438 Llacciaro-ves, para es fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo prs.-Ecnta
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 162, de
8 do março ultimo, a que se reatas o do nu-
mero 318, de 25 do Puir, relativo ao reque-
rimento em que a Prefoltura, Municipal dessa.
capital solicita restituição da differença en-
tre os direitos interraes que pagou pelos ma-
teriacs despachado, na altan:egt deso Es•-
todo pela nota de importação n. 3i.213, de
agosto do 1915, e a taça tenni ia do 8 % do
que os mesmos gosarn ara ,/ co art. 3°, § 2°,
alinea LV, da lei ri. 2.919, de 31 de dezem-
bro de 19(4, resolt eu, per despacho do t4.
do vigente, autorizar a restituição pretea
dada.

N. 47:9-Declaro .vos, para os fins conve-
nientes, q3e o Sr. minisaro, por despachb de'
10 do via:ote, 'azoinai indpeferir, por falta.'
do fundamenta leiloa o rejuerimento enca-
minhado á Directoria da ilaceita Publica com
o vesso officio Ia, ik 68, do 1 do maio proximea
finde, e em que o desembargador aposentado
da extincta Reação da Provinda de S. Pau-
lo A marico Vespucio Pinheiro e Prado re-
clama centra • o acto desta, delegacia man.
dando descontar do y ens vencimentos o ira-
rosto de que trata o decreto fl. 11.014, de
26 do janeiro (10 arreate ano o.

N. 440-Doa:oro V:9 para 03 fins conveni—
entes, que o Sr. ministro, attentendo uive
requereu a Estrada de Forro Worozabana eia
petição encaminhada com 6 vaso officio nu-
mero 2t0, de 25 de abril oltirco, resolveu, por.
acto de 14 do com cote, autorizar a restitui-
ção da d.fiercnça ente e os direitos integraes
ecb:ados ete acardo cem o § 5' do art. 3° da;
lei crçarnentarla em viror pe:a mercadoria:
despachada pe • a nota da Importação nu-
mero 3.692, de panar° des:e anno, e a taxa. -
reduzida de que trata o art. a° da citadalel
de or ;lamento.	 •

- Sr. d.reclor do Serviço do Industrla.
Pastcill:

Su citando-se duvidas acerca do assampto,
dos v. 5E03 cincas ris. 537 e 539, de 2 de
maio ultimo, e tendo do ser novamente sub•I,
maldita o casei a del b2raçao do Sr. •roinisa'
tro, rogo vi:Ja digneis cooside ar corno não
recebido o oficio 'desta diroctaria sob hti-,
mero 181, de 14 do %mut°, at ulterior
de1iberaça0a
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Directoria da Receita Publica

£XPEDDENTE DO sn. DIRECTOD

Dia 17 de junho de 1916

Sr, dcicgado fiscal na Vic:oria:
N. 8 — Para sere n pr.,sta.1as as =essa-

; rias ia orm re:1:e.to-vos o incluso re•
quedam:do du diverscs neg.iciantes e,tíba-
lecid is no dissicto de S. Domingos da Villa
Jcse Pedro, nesse Çsta lo, pechn..o rostituição

1 de

— Sr. presidelte da Tribanal de C-otas:
N. 21; — tlametto-vos os livris e tales crse

ssrviiam para a arrecada„:ão daq realas
tedaraeF na Gleator.a. de L)aa IIIJrrai no
exer.ic o du 1015, dura ata a gestão d, resr,o•
et:, o colleter, João C. Marinho Fálcão, con-
torna.: a relaão qua a c.sta acompanha.

- Sr. dircctor da Casa da Nood
N. 533 — liemet:enia o inchas-, p-ozow,

de que ¡rata o olhe o n. 85, de 29 da maio
ult-mo, da Daega eia eiscal. no Pará, rcrso
vosaa ordens no :entisico da ser p:cstala a
neceiSaria inf...rfnação. - 	 - •

Recebedoria do District° Federal
BequerimentOs despachados, 1:

Dia 18 de junho do 1916

João Souza Mendes. —Transfira:Fe;
Antonio Joá Martins Iinoco.—Idem:
Delphina Ro	 ntsa Teeira Carvalho e outrós.

—Idem.
Jaá Gonçalves de goura. —Ideia. ,
ha° Rolrigues Filho o outros.—Imponho

a Multa do 103 a 'caia cno dos signatarioado coatracto junto, nos termos do art. 66
do ctozreto no 3.56). de 22 deludi.° dst_1900.
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Credito

'1{10	 licanaIngo IS

alaria T. Freitas Maxtvell.-Façam-:.4o a3
toluèçOes

" 	
pe:o parocer.

kJuveaal Joa,J Barro's.--Sella o documeato
lis. 2.
kaA. ROJ.4 Cortz.-Do-ae a balsa.

Caa;ildaatiarbosa Lunaa-Satufaça as cal-
gencias do pareccr.

Pinto & 1riao.	 Annal/•so a d.vila, nes
termos do parecer:

Antera° Daapiao Carvaho. - Jun13 a pa-
tente do reg Etre.
. Antonio Ferco'ra Almeida.-Pago o trapos-

1to em cobrança, taansfira-se. impcnho a
'multa do 2(1009.

Carvalho, er ga Comp.-Ern fi- c:, da pa-
neer, mantenho 6 desw.cho do i de leve-
reiro deste anuo.

Joao Gonçalves' Figuaarolo.-Junte a =-
tida° de que Cata o parecer.
' Josó Gonçalrea C . rdo ro.- Indeferido. Em

faca do parecer, a divida é proceiento mo-
ira Jot é diannez.

M. Scuza Goimaraes.-Re luza S3 a 3:0005
o valor Iccativo do estabciecimento, na
fórma do arreou.

, Napole3o Lima & Comp -Satisfaçam a c xi-
gencia do paraer.

aa., Pinto Lima, Pontainha & Comp.-Idem.
Jos.é Borgas Legaiars. • Pague o debito

;causado.
a4,Carvalho & Gu!omar.-Idem.

A. Regozalv Ferreira Si:va.-Idean.
..- . JorgeTimdado.-Pago o imoto cn co-
brauça, transfira-se. Imronho a multi do
20$, nos termos do art. 21 do decreto nu-
mero 6.141, de 27 do fevereiro de 1904.

Jos,5 Joaquim Pinto Almeida.-Pague o
d. 1,1'.o.

Gabriel Rocha Pereira. - Reduza se a
1:6805 o valor lecat:vo do °ao- cicia correcto;
e, quanto ar exerce o de 1915, man'enho o
valor de 1:90C'S, cm viata do de cumcnto do
lis. 5.

aloydael do Freitas Lima. - Reduza-se a
4:80e5 o valor locativo, na fórma do pa-
r, cer.
t Dr. Luiz Augusto Pinto. - Façaaso a in•
gcripção e pague o dotito respectivo.
• Alice Silva Martins. -- Procoda .se na fala
rc a do parecer.

Joaquim Cunha Raros e outros, - Jun-
tem o centracto sodal.

Souza Monto ro & Cr onp.-Juntem a licen-
ça da Pre`eitara Municipal.
1 A ngr lino Deffás. - DÓ-se a baixa; scbre a
restituição na aN ha a providenciar.

1 Maneei Scai OS Morgado.- hantanda a pa-
, tento do regidro, transfira-se.
1 Manei Joa ,uirn Scuza Graça. - Pague a
'patente do registro.
! Manoel Antonio Sil qa. - Faça . se a net'.
ficação propcsta. Q.ianto á rest.tutaao, tuia
ha que defair, em face do parccer.
• Acgast Antunes Garcia. - AnnuPem-sa

as dividas, de acata-do co n o parecer.
Francisco Go:alarmo de Pauia Cota. -

O r.:cioer2ate só para o exerc'cio de 1917,
apresentando nevo podido, paclot á ser atten-
d.da.

4
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EXPEDIENTE DD SE. DR.D:RECTOS GERAI.

Dia 17 de junho 'e '9:6

toi expedido o seguinte officio:
_. N. 1.179 - Ao Sr. diuc'•or do Patriraonio
4Nacional, pedindo serem assentadas umas
rncrtaq e divises que f o fazem ricco.sariaa
;em d fferentea danem to aeia4 (test3 e5tat;o1f).
fi r110 ittaa,

.	 Caixa 1
B11110143 a e nittit-
Moeda subsidiaria 	

Llbraq  
Caixa, oaro: Em deposito:

Prancos 	
Ouro nacional.. 	
Marcos 	
Doilars 	
Cordas aastriaca, 	
P030E argentinos	
Pasotas hespanholas 	

Rearionsabilidade do Thesonro 	
Diftereoça de ouro fino.. 	

Ministerio da Marinha
Por pertarla do 17 da corrent3:
Firam nc meados:
O capitão de atar e guerra Alfrelo Cerda-

vil rent para exercx, Intorinarr ente. o cargo
do chefe da *aa sccção da Estado Maicr da Ar-
mada;

O capita!) do fragata Antaulo Air03 Fer•
relia da silva para exercer, Intcrinameale,
o cargo do ca-nruaadanto do cruzador tor-
rode ro Tia.byra ;

O capita° ao tragaa. Rapine! Brusgoo para
ex ar:er, interina m- nua . o cargo do (ame-
dato do cauraçado S. Pateo;

O capitão do fraga t a .icsó Francsco do
Moura para exercer, interina rcnte, o cargo
do na r luto do po • to do estalo do S. Paulo ;

O capitão do cor veta dial- o do Amaral (ia-
ma rara exare r, it.te. barrento, o cargo de
ina ned ato do euiraçada FtOrial );

O capitao do carveta Luz e: e'ra Knto
Galvao para menor, latada aí ente, o cargo
de cammandante da E coia do Aarendiaes
alar.nhriros do Estad a do Santa Cathar:na.

- Forzin exonerados:
O eapitri) de fragata Julia Casar de No.

rala Santos do carga da commaadanto in-
terino do cruzador-torpedoiso Timbyl a

O mala. 1 do tragata Rarliaol	 usquo do
c.srao cio chefe irverino da i 4 seção do
tatio-Matcr da Armada

O capitã ) do frag..ta. Jcsó Francco do
Moa] a do cargo de elido inter no da 3a SC-•
e0.0 do E•tado-M .ior da Armada ;

O ci pilão ce g ravata A ntonto Alvos Forre:ri
da Silva do cargo d; irnmediato intcri o do
ccuraçado S. Paulo;

o .cra tão do ccrrota 'Mario do Amaral
Gama do caro da redactor da Retrsta

22.302;907S00
4.919:S095821

197:0005250
.Va5:7155Lain

15 791:131564C
6:98959ao

87:1675567
430:1915118 /5 .230 : 95256£ 1

IMMOWeiffielneemir••n••

18.999:39ta982
310:3805031 (9.339:7765015

1 n11•nnnnn•••n•nnnn••••n•nn• n• n•n•••n • • • • • .1.... nnn•••n••••••n•

I.E1.1.4a.1-ds0C0

91.559:9305000

t 3:0005000
41.1nn•nn••n•n'	 nn••n••n••weffill

161.148.4505000
••n•••••••n••nnnn•••nn••nn••n

O eapitaaatenenteSamnel Pialioiro G u'rna.
rães do cara, d3 c.m r ndat te interino da

sco a e Apr n liaes alar nbeiroa do astaio
Co Sa:ti Catharina.

- Fcram t tanso atadas ao Supr. mo Tri-
bunal ali t ir as c5p as dc.5 decretos de 1 a
da cari era. , p-orn: venci e g: a manda oCa-
ciao.: do Corpa oa, Armada.	 -

•n••

Directoria do l'apedIenta
I XPCD.ENTE DO SR MIN ST i0

Dia 17 de junh,d 19:6

gr. Ministro da Fazenda:
N. 2.271-Transnal i Coda o pree:sso da ex-

erci io fim 'o n.GOO, ml ~cata eia do
13:6005, e que são ci adores Ferre ra Valles
& Coo p,

N. 2.2 G-RoTettendo a neta n. a2. na
imprrtancia de 13 6iSt6, ele nue e cred ia
a «II 17ap es, itn'te(10, afim de ser paga á
conta da vei bi f --insputcria de Portcs e
G sias e 21 -Mutaaan Navaes, do orçamento
ige. te.
N. 2.2 • 6 -Fio -T(4'e- do a acta n. 21, na

:mrcrtancia do ii:(395s00, do que são arada-
res Fobler o A nt):)10 Luci° de atedetr.s,
afim de ser pagt pela ve.ba «Obras, do eu-
:uva exara:cio.

-Sr. ministre da Jud ça e Negoaios Inte-
riores:

f.78-T.an Intendo, pira 03 fins de ro•
gi:tru civil, cépas dc s 1(1 . .1 os de dosappare-

moato co 1ft wi'sco Lopes da Sisa e dons
tOlin menores o do do obitcs dos rnen_ns
Aio a Isatel c1a Ch igas, Do ninr 03 Carolina
da Silva, No z ti r Rega o ãloria Silva, occcrri-
dcs a lacrado do vara r nacional Reclfe. colando
em viagem para o rio aladcira.„
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Caixa de Conver.são

BitdaCET31 az cama EM 17 DE JIINII0 or. 1915

'Mito

L16.860.10.0
8.339.610

(13:7805C00
1.982.870

11.8.58.4t5
11.160

¡It." 29.310
	 •	 723.210•

Emissão:.
Mlhetos onalttldoq 	 -
Bilhetes res	 os 	gatados dilacerados
Bilhetes resgatados 	 	

n••n•••••••

Em atrcalação 	 "-- --
Notas a emitia.:

Existentes no cofre  - ' - "	 • •	 69.80 53 a50t O
•Chesouro Nacional :

Supprimento ora moeda subsidiaria 	

.7. .........	 709.337.1193000
78.2E1 57(,5000

536.495:9105000 611.727:1305000
4111.1111n•n••nn•n•n•n••	 n••••••••••••nn•

se

O chefe da Contabilidade, interino; Antonio nibeiro da Fonseca Junior.. -O thosocniro,
Jeito Comes 11. horta, - Guilherme A. de Souza Leite, B. do Antas Claras, director..
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ministro da Viaaão e Obras NU cas:
; N. 2.279— .13KB:1d° n appas de c . da um dos
Estadas do Prasil, com os traçados explorados,
em ostud-s o projectne do esterdas de ferro.
; —Sr. Dr. p e osoralor da Rt putdica

N. 2 280 R :melando cópia do plreeor
1.nt g , do Consultor Jurt .l .0 0 deste minis-

teria. o da assantam -antes. no per:o to do 1843
a 895, do rap': • 5.. de corveta me iico Dr. Jos5
Ri a , Ca'a ..al. afim de haly1 tal-o a Menti- r
os inter• sses da União Fe ter-ti na acção contra
dia p-opo,ta p-r aquelte offic•at.

inspactorde l'ort • s Co4.18
N. 2.281—Nlanaando dar Feiencia ao ca-

pi Sas do Perto do F.:siai° de Santa Catharina
que ás capitan'ae no taba, arreca, • a- a( mor.
rad( rias e pc :as de metal e: cant aias, noa
navios naufragados palo eontr.,etanto Ale:-
Nade , Seara, e qeo soo enea • go compoto ás
a'fandegas ou ri ea de randis, conforme é
e, pres-o nos artigos 292 e 293 da Cooso:i-
dação das 1 el ! das Malotes, e nopotinA.

apnias zolar pe o ca- '.i r chaio, á fini
ee ser fieM cato enires.me á mariaha, medi-
ante o preço bjwtado.

—Sr. I° steratario da. Camara dos Depu-
tados:

N. 2.259— De roesse de vosso fficio n. 43,
de 1 4 do maM lor ximo preterita relativo ao
reqcef imént aaresentado pelo Sr. Deputado
alado Dermes e oue a Camsra arprovon em
scssao d 28 do ir asno mez, solicitando do
Polar Es- cotam, ror in t.erniedao do mia • sto-
rie a ireui corsa, nma, sUie do int:or./moas
conde-sadas em 21 quasitos, tertho a hoara
de respoader
• Ao I- «Qaal o processo atá a go ra cinge- •
g ido r ara o slie+amento das forra s de mar
da primeira linha» ?

Resr esta D ;ice! r3o cm o § I s do ar t. 87
da ContStiOçao . excaaido o sorte:o, por não
ter sid o posta a lei em execu,ão.

A o Da- «Quid o meio de °ateia em caso de
m bilizaçao as reservas para a Mari ha o o
ruireroIe aastadrs dessas r eservas° ?

Tios sta - O sorteio, prévlar eie craii.
asado, de accardo com o § 4' e o per:odo se-
guMte do art. 87 da Constituição. O nu r oro
dependerá. do que t'er arbitrado ou fixado em
cas . de moa loacara.

Ao Ilt—aEsista p aao de mabLização das
firons t'e mana ?

aos ioda — .Sim, &ima 'ente da situaerta
geegoaphica do iniavgo, si crn t iaental ou nã-;
An ia, ha a caris darar a hypoth se do ali an-
ça, não provi ta. ou colligoção sopervenleate
da do inirodo não ccntinental.

Ao IV « A . ha se o Estado Ntaicr da Ar-
ma-ia Ia 111: fado a p . evèr o prazo dentro do
qual se pal. T a0 mu ii zar a sua esqua ira e
as r o ervas ?»

Re-p sai — San, risp-nale,n`e do ponto de
parida do inimigo o esnveriennias cetrate-
emas, at too n !o ao afasna mon to de sua base
ou basass.

Ao V -- «Qu2 cr ferio adep'ou o Estado
Mai, r da ken a 'a pa ra rroactar a mob 11-
aação das farças de mar ? »

Respota — O da alcioncia e est alo de
promia:tioação ias ditIora ntos unidades na-

c !Tonantes d03 diversos gri.pas cu
div sõ s taaticaa.

An Vi — «.) Esr:d. ála • er da Arma a, em
un date da v.s'a, coin o Esta o Ma or do
Exersite, e . tu leu o p'atia de trassporto
das uai lados do Exercito que tçrão, em ca o
de mot ilizição e ; oacent. a5., de sor d slo•
caia por via mariti ra c u tluv•ril?»

Oe p:t ta —O Estada Maior da Amola
p s ue os o:emanto , p ra orsan zar o p ano
do fr tios;a1 te das utalides do Exercit lua
ta: ao, ..Trt coa .  do na :loOizaçao o consoa' ra •
çtio, ae sor de loca !as p.r via rnarit ma oa
tio . id. !sanado d sp:siaão rogulameaLr

	

(art. 3ra	 dometo n. 11.414., de 20 ceia-

n.eiro ie 1915', qua es ...abeice3 a reunião dos
deus cita.los estados maiores pira o estuda
de concentraçao e dosa-ince:1C a;ão de forças
do 'saem to p ..r via naarittma.

Ao VII — ae:xisto na Armada uru ragu:a-
reento do sorvioo do campa ha ?»

esrosta	 Ignor indo se o I eisamea'o 3o
reouerante, re•p •nde . se não haver pra es
navios, flatilhas, dtvis3)s ou esmairos, r
lamento do campanha, v sto q e os 's avias
rro optes estão sempre propi eados pra cam-
panha proxima ou distsnte, conforma as
ordens do Estalo Maior e da accórdo com es
recursos do p lz.

A ordena: ça para o serviço da Armada,
entretanto, especlica em seus Cuins VIL,
IX, X, XIII as Data ibuições e &veres do com-
mandante em chefe, do cominai 'salte do
u ri a força naval 1 rolada, que não tenha a
categer a do e ,mmandante eia chefe, do
cama:aro imite das divisões do uma e(qua 1ra
o do commandante do nav.o, cm tempo de
guerra.

Ao %III — «Quantas unida das do combate
existem prompta , rara entrar em acçae?a

fleposta — Secretamente scrá roçara.
dida. -

Ao IX— «.7s t á o Governo hsbilitain a se
iminediatamento de todos es nav 03

das cAnpanhias do navegaeft o partesularea,
nocionaes e o (rawareira s , que cx sem no paiz
em co-o de mobliza.;ão?as

Reepcsta — Sim. Decrotan 'o a posse de
to.los cs navios nacionaes ara o serviço ee
guerra , meliante lidoonn'zaçao.

(Mesa é faltar nos est ra figelOos, me, pelo
art. 13 da Consti t ui' 5.o rarag rapho unic,o, a
navesiaeão de c ibotagorn é nacional, regula-
mea'a Ia por loa o per iasa não ss compre-
henio a existenc a de companhias parti-
culares e trangairas no raiz,

Ao C — «Is direcaõea das cm 	 da
navenção do Estado e partioubres maitacas

ularmeato com o E .. talc-daicr da Armada
as rola ;das neoess arlas para e z ta fordec-r 03
dados toch ticos precisos á organiaçâo do
pia-o de trans orle; rnat'arrs?»

flosrosta — Sim, meliante os cata 'es com-
pet stes, a laspnetoria de Pert as e Costas á
qual se acham subordinadas as Caplanias
dos Portos, cudo existem 03 re2IstrOs com-
pletes das emas rcaçõ 3 4 das Inas companhias,
o ainda pela I as pectt.ria Federal do Viação
N:ar alma o Fluvial.

Ao XI — a')in es as coa iiçO33 dos A rsenaes
de Mar nha dos portes do Rio de Janeiro,
Fará e XI tto e G' oss .. ?a

Resarsta — O assa-inata pare e-me suffici-
eaternente esclarecida no meu ultimo roa-
1. rio. — Ah i digo:

«O do R.o de Janeiro, o nnico que ré 'e
reacioer da taco easa denominaço, pt rue
os outros não passam d 3 liadias frijam de
rorarações. no apres nta uru rendimento
que ma -.tenha a rr poroionalidaole d s sor-
vi-o: a que tem . do atoa • em. Para isto c -n-
«rreram deus factores: a previsão da erga-
a :alça° de uma base mais corup:eta, o que
:azia anelar a ilóa d: realizar despozas qao
deveriam ma!s, t.tr.?e , tr repetirias; e a es•
eassaz das va. bos canccdidas, que muitas ve•
zes raio ;ormittiam a acoui-ição cies rn..ter:irs
rice. fn, -les ás obras a axe, u'arem-se.

Seu 'o as t Mai tas dat arris do roaclona mos,
na raa - or p.rto, anti;es, o traia:afim Mio po-
do arrssent .r uma rrodu çao comre sa -
slot a, aula qae o psss ai fe . $) censiderado
c.mpu to dos mi:s h abeis opera rios. A des.
Noto dos-as c r mrostairias, c Ara( nol dc Ma-
r-aba tom prdi lo atte a 1:w p e r xima•i; m^n
te ás n cesidad:.s ia	 q ai , a, efee'llarala
traaalho de roal val.a- e ora oro ruir
1:.-tcera do que o CA-jau trinc Das devida:Leu-
:e apoa.relliadas.

De de que a formação da nossa primeit
base teve um re-ariamento que poderia ter
s'do evitai .), e tend • em vista a actual situa-
ção fia ., nceira, nã o é licita : eto ar em deaoe. •
2aS avultadas, tio a remode a ao comp:eta
das oiicinas rociaria, pr curou a admira s•
tração p-osaver- z o castra a ameaça . de peo•
rirem as can iiçõos prolust va.s do arsenal
do R o. Para isto tema u metidas, transita-
rias a'gumas do aprorei aninotn rufiar° ou-
tras, de m ,do a augmentar o val'r industrial
de soas dliriraaa.» 	

(tA de 0.31 marLitna. da uni paz requer,
al'm da organia,çao da esouadra, a roun ao
de (.7. montes cosenciaes para Ine garantirem
a officaela. O pr Omina, apreinatalo sa5
asrecu profan tarneate ccmplexo, o das ra-
laçan g ries que ello tem jom a vida intima
do pais- que se lh tira a me.hor e rd:.13 con•
plata solução.

Q.:alquer, porém qni saja a orienta-s ão qao
uma Nação sara para irnoul . ionar o tartale•
cor cs co' rent s de dots-a no mar, a forma-
ção da es gandra nlo . ó lo ,reixar do toa=
para 1.3 ao sim itaraatan se a oraaniza-..aa
das l . aes rim lhe smvaan de aro!o. Pntre
nós, o problema foi Saroarnente, &ha t . do, va-
rtss or.in!Us foram amfi2valas ro C egresso
Nacional, na j rua saio e nes ni t ros te-
chnicos até caie, ror fim, .o C( n cosa, ein
sessões memorava s no armo de 1013, dacialia
a rec)moosiaa da esq:iodas ; e, si-) uliando
as inioiat'vas do : to .a. militar em Jamecal-
ga, resolvou arear uma polae..a base do
oi eraçõe; lo perro do Rin da Janeiro, cara o
dasenvalvimento do( clamem s que aei ex:s•
taras. RaZe323 o ordam suaarior ti e am
q-o se Ira asse em peone:ra ,.egir da exe•
càça;) do p-oztam na naval. Eia s•ru!it
traçou-se o scheara da consarecalo d n vo
Ar en..1 de Mui ha; rs estuas toiros co r

dusirana á eeeslha. da pare norte CL . lia tias
Cobr3s. rara as insta raçõ s ^,tio s ti iha em
Nr sla. Das oh , a: rospect.xas ficou °neutra-
ca ia a Scciét) Françaisa u'Entripr.s-s au

ré.4 » 	   

s•
Iniciados 03 serviços, areearn e les um oca-

tardarreeto prejtaticial, que tez com qu o
p:ri lo dio ditlicoldaJes in - ciad , oro ag s'o
do 1I encontrasse as ibras em sens'va: es-
tado do atr 23. Sobrevieram. cano, as con-
ciiçõas internas que rena ca stm-
pansão de pagam. ntas, e em segui la a de-
claração) de guo ia entro os irise paes rai-
zes da Eurapt, aearretaa lo conseatroncias
graves. que se refieatiram a ra :ativamente em.
rassa paiz. Estas oircumstanc:as obri:aram a
(tensas fia da preregação da prazos á firma
coantrsetsnle, que in istla, com roao, na
falta do pasome .to que o Tkeo..ro não at-
tendia na farina do contracto, e 'ressoas,
c linFolm-Ar, o p'dido do reteirilo arMgaveI
ctss obs gaaões qao e na ati ra. Dec roeu
dahi uma miar ça eni .voa ;asa pira a admi-
n st -aça) naval, qu se viu fa:ça1a a raias-
rar o pedalo do providencias ao alinisterio
da ra-sanda, sa.v..goa • daado sua respm•
sala !idade.»

Ao XII — sEstato es , es arsenae3 em condi-
(-Ass de abr:etar o matorial balLeo lu:cessaria
em casa d gueto a ?a

flespasta—Não, por ralo tarem tido o 1:10';
cess,lr,o andamento its cimos do novo arso
cal, c gumc capuz na respos"a ao qussite
anteri r.

Aa X — oQ hos is rn-litarament(s a ina
tocaln • r toasses araen . . est a m de que alies ve•
ria on a proJezir ao menos aivalo que já;

oàuz a n em tS;:V, ?;)
le,no ta— LI s es ai) pede lamento aptos

e muita tt ais 'Joie em. /S65 pra e,sa prodaa,
a,acaq-e era em g:uai de nav,os de Maa4013111-
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,pfodoczão em que aliás não rensa o luir.0 te-
110 a meu cargo. pela diversidade rad:cid
entre aquela época e a Prem! e.
- o-A reconstruooão dl ar enal do Rio de Ja -
'Delco, para attander á. marinha moderna,
'está es'uda 'a, sento impossi, ei, ontretanto,

fixaoão de orçamento prévio, peia diver sas•
i dade de condlçtScs gemes, quanto á énea da
construcçã.o e osell açtIes do proços da mato.
ria prima e mão de obra.

AO XIV — ((Como potra o ministro da NI, ri-
nlia que possam ser extcutadaa as sas (iras e
as qua porvantura nem; Rocem os arsooles
para deste anil:sentar a capacidade prodo-
ctiva, do accOrdo com as neocssida loa reaos
da def3sa nacional ?a
--Resposta -Pea,o que o novo arsenal da
Ilha das Cobras podo ser con s-truido ou dira•
Ctamente polo Governo ou ta orliant coatracto
cem empreza particular, doado que o Con-
gresso Nacional veto em ma, s . ivcs ° geei-
cios os fundos necessarios ao eu tolo das obras
planejadas.

Ao XV-Qual o numero de canhãea. MIÁ
: traltiadoras e fuzis distributdos pelos navios,
'fatalczas, Corpos de Mar nholoosa soaiorta•
dos de tiro e s xistoote no Departamento da
Administração Naval ? •

Ro•posta -Serviço sia:reto do Eatado
Maior.
_ Ao XVI-aQoal é o tinnEro da tiros por

poça de artilharia olear as s fm opara fuzis,
actualmente nos deposites da Marinha ?•

«E qual o estado dos prolootis ?a
Reposta - Serviço secreto do Enain

Na or.•
Ao XVII-Em que ectuliçtIes de efficianola

.se acham as Os tioias do Notne-Para. e Ama•
anu e as do Sol-Rio Grande e Mato
Grosso?

Resposta-As duas existen'es, para preen.
cberern suas cru 1iç5e s, torna-se necessario
attendor ao que exima no relatorio deste
armo.

A do Norte el`ra .se unicamente na do
Amazonas e a do Sol Da do Matt) Grosso.

A flotilha do Rio Granda do Sul não crista
deado 23 do novenatro de 190G, quando foi
exilada e consta do relatorio já apresentado

,no asno do 1007, (pag. 15).
Ao XVIII- «Acredita o Governo poder o

paiz confiar na binado deasea elementos de
de!ic si no primoito embate? a
• Ces:nosta-Sim, ou não, coalorme o va.'.or
do inimigo.

. 1. Ao XIX-Fm quanto orça o Unistulo da
Marinha as do.przas DocesSaria.s para com-
pletar o material naval adtivo e a lquirir ma-
erial 	 de resorva ?»

Regi:g sta-N ao 6 possIvel uma resposta posi-
tiva, porque 0 assampto comporta innunceras
scluçboa,visto que o material banco de reserva
es‘â em funcção do material naval activo, e
este a seu turno, em tuncçao dos recursos go-
rae.Uo ra'z.
' Ao XX - apue prozratnma prop5o a achai-
ni strasào naval para exocinao escalonada
desms despezas 79

BespoS'a-Sem levar em conta o qnesito an-
terior, a Marinha, para ter um verdadeiro ar.
sarial o manter a edo liadra nue possuo em es-
tado c &lento, so l ) toar s os pootos do vista,
necessita de 10.600:C005 for anno, durante
10 exercicios successiaas.
. Ao XXV- *Do nua rubrica /anon mão o

Miniaterto da alarinha ura abono da venci-
nos doningos e feriadas, aos opera•

rios dos arsenae.s ?a
- Resposta-Dos eredit, s vetados pe', Coo-
g:-dass N'aci nal especiaiMcnte pa-s. e , to firo.

Sanieo traterrodade.- Alexan,it :no l'arla
LIA skie.lcar.

Roçuerimtntos despachalos

Cabo do Bataihao Naval Monacal da Cota
Euze do.-Indelerido.

sun. nnachin,sta extranumerarb .To :quina
Art Irar do Sacramooto.-Iadelerida.

blar.nhoiro mei( nal Arthur de 011V3ira
Crespo .—tudefer.do.

Isa .el Rosa aloroira.-Certifique-se.
rio José do Mora 03. -Crtiogust-

A nten'o Condido Botelho.- Dirija-se ao Ar-
eal via acioaal.

Miiiisterio da Via Cão
ç-	 .."-

Obras  Publicas
Directoria 'Geral de Viago

Primeira se 3;o

:Er,- EMENTE DO Sn. MINISTDO

Dia 17 de ;un rio de MG

gè. . ministro da Fazenda
Tenho a honra de passar ás vo.aas

por cópia. o ofilolo ri. 1.063, do 6 do cor-
rente moz, do director da Et ada de Forro
Central do Brazi l , soileitando isenção de di-
reitos pira material a imaortar do Nova
York, afim do que, examinando o podido
cnsistooto do referido officio, trOs digneis
re-olvor a rospoito,tendo era vista o clisnosi:o
no § S° do art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31
de do zembro de 115 (aviso n. 84) ;

Tenho a honra de pas sar ás vcssIS mãos,
por cópia, o ()Ui° n. LOGI, de 6 do ccr-
rente mez, da director da E ;traia de Ferro
Central do Brazii, solic toado isenção do di-
reitos para material a i nportar do Londres,
afim do que, examinando o pedido con-tanto
de referido officio, vos dignos reszlver a ro-
spoito, tendo em vista o di s posto no § 50 do
art. 3° da loi n. 3.070A, de 31 do dezembro
de 1915 (aviso n. 85);

Tenho a Inata do passar ás versas mãos,
por cópia, o officio n. 1.03S, de 0 da cor-
rente tnez, do director da e i strada de Fe. ro
Central do Brazil. solicitando isenção do dl.
roi toa pára material a Importar de Puenes
Aires, afim de que, examinando o pedido
coostanto do referido (ffi;lo, vos cPgnois ra•
viver a respel`o, tendo em vista o disposto
no § 5° do art. 3° da lei n. 3.070 A, do 31
dó dezembro de 1915 'avisou. 85)

Tenho a honra de i misar ás vos as ir aos,
por cópia, o officio n. 1 060, de 6 do cor-
rente mez, do director da Estrada do Ferro
Central da Frall, solicitando isonça) de
direitos para material a impord ar de Nova
York, aGm de Orle, esaminando o pedido
ccnstante do referido enleio, vos olionels re-
solver a reapeito,tendo em vista o disposto no
§ 50 do art. 3° oa lei ti. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 101S (aviso n. b7) ;

Tenho a honra de passar ás vc ssas MU!,
por cóp!a, o officio n. 1. 067, de 6 do cor.
rente mor, do director da Estrada do Forro
Ceatral do Braaii, solicitando isooção de
reitos para material a imprtar do Nova
Yerk, afim do que, examinando o pedido
constazito do roendo officio, vcs digneis re-
solver a 1. 2:peito. tendo era vista o dispcsSo
mo § 5' do ar t. 3° da lei n. 3.07) A, do 31
de dezembro de 1915 (aviso n. 88);

Tendo a honra de passar ás vossas mios,
por cópi a, o officio ri. i .(15, da 8 do cor.
rente mar, do d motor da Estrada de Ferro
Central do Braiil, solialtando iseoçao do di-
raitora para na erial a importar da Nova
York, afi n do que, examinar) lo o pcd da
te:estante do rcderim offic'e, VO3 digo-reis re-
solver a roapeito,tendo em vista o dis posto no

§ 5' do art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de
doze:nbro de 1915 (aviso n. 89);

Telho a honra de pa sar ás v:ssas mau!,
por có ia, o °filado n. 1.073, de 8 do cor-
ren te moa, do director da E toada de Ferro
Cant-al do ilrazil, solicitando isonção de di-
rsitos ova waterial a importar de Nova
York, a5m da qoe, examinando o pedido
roostanto do rel'ocido officio, vos digneis re•
solvr r a re s peito, tendo em vista o disposto
no § 5° do art. 30 da lei n. 3.070 A, da 31 do

zanalsra de 1915 (aviso n. (.0
Tenit) a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 1.077, do 8 do cor.
ren t e rrez, do direc'or da Es:ra !a d3 Ferro
Ceotral 'o Brazil, s)liciando isonção de di.
Folieis para mater:al a Importar do Nova
Yorlr , aam de que. examinanda o podido
coostanto do re ierido officio, vos dignei- re-
solver a re peito, te tio em vista o disposto
no § 50 do art. 3° da 'roi n. 300 A, do 31 de

'de oThro do 1915 (aviso n. 91).
- Sr. dir cor da Estrala de Ferro Con-

trai ci, Prao'l;
Atter) lond o ao que requereu D. N'aria

Piedade Yeira Leaa vinva d fallecido !e-
graphista de 2' classe dosa estrada Geral 10
Nus Ferro'r Lea), e de accérdi com a in•
fc rmacão cons'ante do ofilailde , aa directoria
n. 2.072, de 17 do selembri de 1012, anto•
r:zo-vos a atolar á rerrIda vluaa a gratifi-
cazão alliel( na! de 30 % sobro os venci.
mentos qoe competiam a seu marido, a
contar da data cru que entrou eu execzoão
o resularnento maio p:lo decerto nu-
mero 8.610, do 15 do março do 1911, at3 2
de agosto do nrsmo armo, de coifem! tale
com e disso-isto no n. V( 1 , naragrapho uoioo,
do art. 132 da lei n. 3.0P, do 8 de janeiro
ultimo (as' sn n. 242);

De c nt-rmidade com o d i sposto no n. VII,
parasrapho u doo, do art. 132 da lei n. 3.059,
d 3 R de ¡aloiro ultimo. e co acoSt do cam o
Que informas'es em (Mei) n. 1.053, de% do
mez fia i°. autorizo-vos a ab . nar ao c ffic a)
operar io do 3' claro da 4' divls) dos;
&adi Joaaulm Dia; do Souza a gratificação
addicienal de 10% soi ro a dia' ia do 75, a
con i ar de 1 de abril de 1911 (av:s) nume-
ro 243);

De con'ormidado com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do ar t. 432 da lei n.
de 8 do ;arteiro uitirro, e do accôr io com o
quo informas i oa em °Tolo n. 071, de 31 do
moz fiado, autorizo-vos a abonar ao ca r pin-
teiro do classe da Elton inocia des s a es•
tra ia José da Mo i  a a gratificacão ai iici3-
nal da mala l0°/, além do igual a'aseto orlo
Ia pereci e, sobre a sua diaria, a contar de
1 de abril do 1911 (aviso n. 24));

D3 confirmidalcs com e disposto no n. VII,
parag-aphounico do art. 132. cla lei n. 3.(89,
da 8 de janeiro ultimo, e de accOrcio com o que
info miastes em oficio n. i 328 do Ode outu-
bro do 1913, autorizo-vos a ai-o-ar ao trata.
lhador de P classe da 2' divisão dessa e-tra-
da Eioy Jos5 I opea a grstifica tio alicio,
nal do 10°4 'obre a d ara do 4S599 a cor-
ts r de 1 do ab:il de 11( e sobre a diaria
IS do 1 de ag, sto do mesmo anuo cm deanta
(aviso u. 245);

Da con'crandade com o disposto no n. VII,
paragrapho unica,do art. 132 da lei n. 3.G89,
de 8 de janoiro ultim), o de accôr lo com o
que in roramastas em oTclo n. 64, de 21 da
msz fiodo, autorizo vos a ab-nar ao oen`e.,
rente da 1' c i as e dcssa estrada José ígydic
da Cos t a Fcatiaho a gratileaçáo ai licional
do 10 %, aUm do iomal abono qu) já per-
coi e, sobro os ve cireatos de c ntierento
2' classe,a contar do 23 de dez nitro de 191.
(aaiso n. 216);

Do contarrni rade com o d sp-sto no n. vrr,
paragrapho uniccado art. 13 .2 da i el n. 309,
de SdQjaflChou.tiru,e _do accbrdo com o
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'que infcrmasles 011 Ocio n. 1.1I0. do 8 de
seteronro do 1913, autor i zo-vos a abanar ao
servente 'e Ia elasso da 5" divilsào cLsta es •
trada. Luiz Alies à grathicaváo aldicional
do 10 % sobro a -sai diarial, a contar do 1

'de abril de 191.1 (aviso ri. 27).

c:ntracto ororosa cujo; encargos o Governo
s.2empanha cm alliviar e ao qaal cor:tonta-
=to a cmeassidr.aria nria cui leu cl y dar a
012eu:g0 n) tempo d5vilo..

Junto tooha a lacrara do vos =atter um
irnpr sio contend 03 5iversos cantr.ctis
ceiebrados outra a•dit c5mpaoli a o o Go
vero) Fiadora' o &lila cá. ia da inlormação
pritotada paio cozenheiro Ii fo d sanai o
d Inspractoria Fa leni das Estralas (aviso
n. 22).

Requerimentos despachados
•

Alvaro Riba iro Graoa, prepoada comprar
á razão da 3iO3 por alonoir , um lota do
teara • do propriedade da Ulla°, s i tuado ro-
xi-no á ost çã.3 de 13cm R atiro, d t E trada da
Ferro Minas e Rio da Réd3 do Viazão Sul-
ME neira	 lo.

Cempanhia Estrada do Ferra Mu oiali s , po-
dinlo r °a vaçáo de mu.ta.-Coavaro;a para
0saar3c-monto.

11~

2strala de Ferro Oasta le Minar
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Requerimentos empachados

antonia . Tharnaz I3arbrza. -O agente não
pólo rasilir (ó • a do pred : o que lhe é d isti-
nado e onda : evo residir por obrigição.

Julio M. R beiro de Carvalho. -O' reitao-
rant c:nrinúa. arrendada.

Plinio Wald3mar -Sim, mas como extra-
num rarla.

Joân Zolini.-Dlgaso fim para que &soja a
certidão. o

B zd an'selia E. Ges311311 4 rt , -A3 sa.mr.
ni•tro, dove . a• rourrento pedir o palainea.
to par extrelaos ando;.

Sob istiâo Franco.-Junte sua fé•.da (Moio
da C a ntral do Brazil o su3rnetta-33 a con-
cursa.

Au ina•França..-Archivia•so por ter " desis-
lo o rceineren'e.

- Luiz Gonzaza de Freitas. -Radiaram-se
2950) de accarlo com a Onntabilidade.

Aloxaalro Jrsé Maciel.-sem a certidão
da Co Arar, orando não ter o rega reate
silo exonerada a bem da -erviça, nao pio
sor ad • nitti Jo nes a.estra 'a.

_Costa, Pachec3 ier Comp. -In 'oforillo.
mal L foi retira ia sem auto porquo •no tinha
VOsti te. 03 de violaoao.
- Cortai° de Souza Guerra.--Acceito, perdoa-
do o anteartante a caução.

Alexandre Btrreto do Amaral.-Sjrn, uma
voz que remetia.. .a raspea • iva paata para
julgomento desta d roa:teria. -

Avelino Gomo: da _ SlIva.---átantenho o d;'
pacho proferd• e n 39 do m lio indo.

Caotro, Papa St C mi. tadaferilo. A es-
trala não tem autoriz:ção par ce. cr forca
motriz da uzina que está. _ constralado para
S211 serviço. -

Antonio R . da Silva, Rual Caaves da As-
sumpção, Guilberrn3 Te i xeira, Avalia° 131-
pti sta, Lindalpho ria Souza

'
 trane soa alar-

coFanicosi, F P os Lano, Ants.nla 'g iaio da
Souza, álizuel Ferrara, Cal li lo Jo é dos
Pa-ses, Po3Adoma Cazalcanta Per:Ara da
si jaa , -50 erido, com dou; torço3.

Jos.5 do VailÁs Pereira e .103) Lago Jun1or.
-Abona so cic u V. riços.

J nas do Espirito Santo.-Sim, como pro,
ts3 o trafega.
Frau:i sco Theoicro da Silva. -Ialef rido,

em visa do que co ista do parecer.
Jos Simiao. - Daerr lo, corno praFM o

trafego.
Fernaa do José Inlontmro.- Conceda com

does terços, na tér ma da 

Abraliano Maratia	 ha vaga..
Aot3n, Nas...ene:da . -Indeferi loa.	 .	 ,
Carolina Au raica de Agarar.-Deferid0J

Pr5v ionde a Contabilila :e.
Fran isco Osèar 	 ara. -Deferido,
Firm no aiaarie/.. ---- 'lameira .o. inter:4.K.

sa
folquhi G. Fornira.	 Deferido „. corna

pro-fla o T afogo.
Ailtotfo Ferre ri do liazonda.-Defe'ido,

ermo nroaoe o trafb5n.
José MairOlcs.	 Deferi:I o; sem venci.

naeltoa.	 . .
\Valia:p ar Va.,le, -. Deferido,, como prop03

o Tr.. f . go.	 .	 .
Lin iol . tio Jose Tavarea. -Deferido da ao-

cã 	 com o cana ro sam yen :imantas.
Dmiuros Samna.- )efarido, de aceri0

Com a in:of maçáo.
Mossas Eraes-O d Souza.-Indeferlio, do.	 .	 .

acc)rdo caio a infor nação.
Bane:nato Alves Teixerra.-Dolerido.
Zeferino Antunes da sã, -ALtOrin.
Matei 13 sorane. -Molar:do. -
Ja.é	 -Dal rido.
José Payaarpo ia Cuoiaa. - Comp:ete o

Eeib.
te3aittáo areia, Eud gro da llva,. Nar-

clso Joaoulin dl Silva e Manoel Nooaei a- Ro-
cha.- Doendo.

Joié Rezando,- Não ha vaga,
Singor S. hl achino Camaany. -Selle

vo te , .q toar ind
- O S r .. dir-xtor afila:ova •

_Ao Sr, c 511 dor te itral do Barra Musa;
COmmtin[can 10 • prov i lianclas • tom.. !as junto
aos a.e.n Ca ntorni Roaha e Falca5;-

A 45'3r.mirtisiroa Viaçao.o Obras Publicas,
onda minhaa lo o relu rixento c que o fer-
reiro Manoel Alau.ila paio 90 dias de al-
cança;

Ao mima. remate ido a ralação (Ars em-
rrend os - q te obtivorana licaryia no perlado
de is; a 31 de maii fi-do;

A 5 mesmo nctmmiharid- ri r. qnorinento
em que o t legriphis:ta Is' Tertunaaa San-
thia to role Gra rne70 do 1,Cença;

A i mesmo, °nevai 413 t odo, una. petioã3 do
eng nlite ro Contado A. de ..)...ampas Pana-

Sr. c ida na- Contaaliliado exp:dio
as . cgaLal ea- circalares:

a a 2 -Tv ansp nes gratuitas o do arko-
dl o rlostinads á Cionter_ncia Algodobira na
Gap:ta. Fe tefai

Je ordem do Sr. ' • )r. director de ta- 03.
traria o em c .imprimanto ao aviso n. 141 do
1 .3 ie mai . ry oxi la tin.lo, do . Sr.. ministro
da Viação e Ooraa . 'nblieas, dcaas autari-
z idos a despae a •- grattut (Monte' para a. Ca
pitai Feleral s volume , co	 algodã.o
dotinidcs á i lo ! macia 4 godoolra, a reali-
zar-;' em julho- ca rente. -na Capitil
deral. Os despachai iever4 sor remMtados
par- es tripto el ramctre-ie O taes roqui-
siçõas levara) ser au1lada.3 ás folhas de dos-
partia; de una ias á ca it, ;cria dota estra•
da. S. Joto d'-ii-Rey, (-6 O. -Luiz Lime,
chato ia Con'ab lida le..-À os Srs. age .tos».

«N. 693-A goaa-.to na relar,âo de fabri-
cantes naco:1ns.

03 ordem da d:rectoria lera estrada,-
sc'eatifiaa-vos que o Sr. J. Jorspacher, es'
tabol3ei10 com orraria em Bello lli:rizonte,
ata aotarizalo a gosar d) abatimento espa-
cial ia pata' sobr e ma 'leira. J aplainadas ao-
paredulas, ou 1ta ;I co nplata, do que
trata a circolitr . 531. S. ioão -d'el-Rey,
1-13 16. - Luiz CS' ne. chae da Contabilidade.
-Ao3 Srs. atentes».

N. 691 - Additamonto á c:rcular n: 633o.
de (Ide  a'srit de 19.6: 	 • •

sim a ditara:auto á ciraular n. 683 de-6 d
abril do 1918, d3atara-vis de ordui do Saog

	

.	 _

• S7g,unda soc;ão
Exponente de 1.7 dc julho d3 1P11.3

r. procara.dor geral da Fazen ia Publica
Em 3) no nevo nbra do 1910 fci c'lohralo

rátracto entro o álin sterio • elt Aaricul:ura,
Jra iustria. e Comm:roio e a Co npanhia Estra-
da de Forro S. Pa.ulo-Gcyaza no 3 ter ins do

; doerei °. n. 8.3)2, da 1 .1 do moa no mez e
armo, .para a coacos.são da subvalaão de
45:0003 ner kilaneto3 rara a a astrocção
de uma estrada de ferro de 120 kilometroi d3

I 
exteasão, que,. oartind 1e Mont5 Azul, mu-

!• nici pio de Babadouro, Et ' do de S. Paulo,
' fos se ás mareons do rio Grande, sarvin In as

colon.as do Crer um), Portao da Côo o Cor.
rego Rico,

Este contracto foi madllica3o em suas claa-
Sola; VII, XF, XViI XIX pelos termo; de

; 22 do set....lab .:o o 10 de novembra d3 9:1.
o Wire ou , ras olor ig Içães contrahiu a con-

' C3 , S Onsri l a da .arres:ritar ao Bovarno o ro-
conhe.cimen0 geral do traça lo da linha fer-
roa do qu3 5:o trata dentro do prazo de um
acne, co' ta !o da data do coatraeto, e, no
prazo da doas annos, a partir da ires na data,
Cozeriam ser apresenta 103 03 estudos do ini-
t vz s d prina:iro trecho e 03 tia:eitos seguin-
tes For am a reseatadc s até S213 mezos a n' es
do terminal° o prazr-para a cno uslo do
tr csoha anteror.

A contratarão. da dita eat-a1a devia se
aohao caneltrda no rra a de tres amos, a
cromar do seu inicio. que-devia ser effacivado
na prazo do seis mazas ai:5ft a a p -r.vação
dos estudes doOnit i vos de cada Ceei), soh
pena de rescisão do contracto, salvo praro-
gação de praza por mo vo justikado, aja z)
do : levem) (clatt:talas V e XL).

Obr roi-se tambor) a colam :araria a
entrar pari o fh •souro Na tola], por tri-
mestres adeantidos, com a contribtrção de

: 5003 para pagamento ao fiscll para a axe-
caçâo do contracto (clausula XV).

Esta obr gacao nla é cumprida halo
fev roiro do 1013. COTO 3e, á do officio, junto
Por cá;h, da In 5 portoria Foleral dss Es.
iradas n., 252/3, do 23 do abril do corrente
amo.

Não foi •io ualmenta curnrrila a obrioaa5.0
reativa um prazos para o inicio o coaelas1.)
da estrala, coro se veriflca ro - o ria-perla
aneno. da companhia da 3 do-março do cor-
rente anna .juniO por cópia.

A ejaLsula XVII do decrato ti. 9.03i,
'
 de

3 de novem ro ia 913 , não foi re.9ejtala,
porque a conpanhia hyrothecou as suas
linhas aos seus debantort 	

'
sraa quando já.

havia si 10 feita uma primeira hyoothoca a)
Trosouro NaLicnal, como garaa ia da sa ia-

-	 venzila rastimivei.
Em ruja:rimado de 3 de marco do cor-

ren'e anoso junto por cd-t ia, a massa fal-
lila da dita Coinranhia Estrada da Ferro
S. Paalo-Gcyaz redita prorooaçáo de prazo
para apresentação dos estudos doará:ticos de
20 Irdometros do prolongaineato do Vil:a
ayMpla a Ca...troara do Maribondo; o Go-
verno, porém, à vi ta do • expo to, resolveu
inli.Zerir o requeria . eno e promover a re-
SciOl3 dos rtaltri tos con' ra coas,

Não podendo etta ser daelarala por de-
ereto Ao Go ir ruo, indep3n lenta de intarjril-
lação ou acção judicial, convem que por essa
Prc curadoria sejam tomadas as provi loncias
no aeatilo d5 sar a rescisão decretada p3lo
paler compet • nto, vista como s trata de um



Emilio de Azevelo Matinas, prat!can . e da
agencia do Ctrreio em Campinas, no iSstado
do S. Paulo, recorreado da acto ia raspo-
ctivatadminis raça°, que lhe negou a coa.
CUM° de 33 dias co licença, pa r a tratammi
t o do Eaude.—Indeter.da.

....nn•n•nnn••~

Ministerio 'da Agricultura, 'fluiria
e Comercio

/ Directoria Geral de AgriculturN
PIUNIEBIA SECÇXO	

—
For portara de 17 do ccrrente, foram c:n•

cacillos, na :órrria da H, paa tratamento do
salde, tres mazas da liença ao proNscr
ambulante, addido, Ignacio Garcia da lbS3,
Trava soe.

— Por igual acto da marna data, foi, exo-
floral) Luiz d3 Anui, einie'redo do c rgo
do escroventa, ai lido, do Serviço de Povoa.
monto, per não tcr assamlio, no praz) legal,
o carg.) de e criptararto da, Estação Geral do
Experanen'a;ao da llor,atá.

— Alia I. par 'gni acto da mesma data, fci
nomeada o escrevente, adlido, do S.rviço
Povoamento. Augusto r'orreira de Abreu Iara
exorem. e cargo do eseripturar:o 	 Estseça)
Gerai do Experimentação de Ccroatá.

0.1•nn

Directoria Geral de Industria e Com-a	
•mudo

SEGUNDS SECÇ'Ào

Por Cortaria de 16 da mez corrente ficou
sem ento a de 3 do cerrente mez, que no-
meou o 20 cílicial, aldi lo, da Direct( ria Ge-
ra de Fstatistiza, Antonio Firm'no lo Car•
valho e Silva, rara exercer o cargo de diro•
etar da Escola (10 Aprendizas Artifices do
liEstalo d Rio do Janair o.

—Por outra do 17 do c :rr ente rnez foram
concedidos a Laonidas Moura do Loyola, a 1-
junto de professo? do cirao primario da Es-
cola do Art foca do Es‘ala cl.) Paraná, ED%
senta dias de Enriça, para tratamento de sua
sauda, na fôrma da lei.

TRIBUNAL DE CONTAS

rvd.01TX 

ks . diractor desta E, trada, gila, para o efeito
applcaçã,o de tarifa devem ser Incluidas
linguas frescas na na esma c'assi ca ção de

Mudos de rezes o suns. 3. Joã Rey, 5
de junho de 1916 .— Luis Cirne, cho re da
'Çontabitidade. A.03 Srs. age aios».

Relação das contas enviadas ao Sr. minta
tro da. Viaçãa e Obras Publicas, para serem
Vàgas no Thesouro Nacional:

011c1) n. 167 — Companhia Industc:al Pia
tanguyenso, 135600, 415603.

Officicio n. 172 —Ie. Horta &
t3495580 ; Hime & Comp. 34013210 ; J. C.
Miran ia 1208; Luiz Mac,ecla 42; Placiio
!Teixeira 2655000.
a Officio n. 175 — [lime & Comp., 3175550,
W35500 e 2:6385150.

7:7775800.
'Orne o n. 176 — Dias Garcia & Comp.,

•n•n•

TRerduerimento despachetcld.
( Dia 17 do junho do 1916

r Moradores e pi' prietarioa da rua Parar,
rpadin lo iltuminação para a roterida, rua.—
iAguardern oppartanida1

"'Directoria Geral de Contabilidade
tinniEtrtá SECCXO

,	 Expediente de 17 de junho de 19(6
' Sr. ministro da Vazou a:
r Dignae-vos capo lir as nece zsariaa ordetâ
;afira de que s213, paga á Soe été do Ccn›tra-
etim. da Port de Perna-abluo a quantia do
francos 999.952,50, ra!aalva aos trabalhaa
executadas durant3 o mez do mata uPicno
na construcçao d) perto d 3 Recife, conformo
'ta telegrarorna enviach pe'a fislizaçao das
;tilaras do mesmo porto, nos ta rmcs da clau-
laula n. IV da- que baixaram nat o decre'o
tai. 9.884 ' de 24 do jaiho da 1912, e do asa
cbrdo c-on a clausula XXXVI lo contracto
tannexo ao decreto n 7.003, do 2 de julho
de 1908 :aviso n. 2.315).

• 53' sessão ordinaria, em 16 de junho
de 1916

ransmaNcas DO 511. DD. DIDEMO DÁ VEIGÇ
— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU-
BLICO, O SUBSTITUTO Ni, 'manos LIMA
— SECRETARIO, DR„ RANDOLPHO
'JUNIOR

Presentes os directores Drs. . Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Vai-
larlão, foi aberta a sessão.	 .

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares :-
Ministerio da Guerra:
Officio n. 557, de 30 do maio findo,

pagamento -do contas no total de
5:9888700, provenientes de fornecimen.
tos e carretos feitos por conta do mi.
nisterio, no actual exercido. — Re-
cusou-se e á despeza, por hnpro-
priedade cle classificação.

Mioisterio da , Justiça e •Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.693, de 5 do mez passado.
-Lf °licitando que - seja adeantada ao the-
soureiro da Escola Nacional : de Polias
-Artes, Bento aluireil, a quantia de_a.	 .

1:500$, para despezas de prompto
gamento, da mesma escola, no corrente
anno. — Negou-se registro ao adeanta.',
mento, por não ter sido comprovado o.'
anteriormente feito, em virtude do.
aviso n. 1.697, de 5 de maio findo,:

Ministerio da Marinha:	 '91
•,1 Aviso n. 1.915, de 17 do dito mez

maio, sobre a distribuição do credito de
7 :720$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, por conta da verba 13'. — Itegis-

. trou-se, feita a annullação indicada no
aviso.

Ministerio da Viação o Obras Pu.
Nicas — Avisos:	 t;

N. 151, de 6 do . corrente, com a cópia
decreto n. 12.089, de 31 de maio

ultimo, que abre o credito especial de
660$ para pagamento de . gratificação-
local ao funccionario dos Correios do-
Maranhão, Custodio Gonçalo da Fonse..

• ca. — Deu-se registro ao credito.
.N. 1.190, de 6 de abril ultimo, crea

dito de 16:5108 á. thesouraria da Inspe.
atonia Federando Portos, Rios e Ca.
naes, por conta do que foi aberto pelo
decreto n. 11.919, de 9 de fevereiro
deste anno. — Autorizou-.se o registro
da distribuição 'do credito.

Processo do tomada de contas, sob'
n. 7.589, do ex-agente do Correio do
Barbacena. no Estado de Minas Gemes,
Antonio Pinto de Magalhães.—Converteu-
se em diligencia o julgamtmto, afim de que;
baixando o processo á sub_directoria,
seja .ahi apurada devidamente a situa- •
ção da responsabilidade que não se acha
definida nas informações e pareceres.

— Relatados pelo Sr. Dr., Jesuino
Cardoso:	 -

Ministerio da Fazenda S
Processos:
De distribuicão do credito de réis

1 :7338310, á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande 'do Sul, -para despezas
verba 5", latira a, — Registrou-se, feita
a necessaria annullação.

De reversão 'de meio soldo e montepio
para D. Maria Carolina do Lima, filha
do finado capitão do Exercito José
Leoncio de Lima. — Julgou-se legal a
reversão de que se trata. 	 '

Ministerio da tuerra:
'Officio n. 236, da Directoria de Coa.

labilidade do ministerio, de 5 do corren-
te, remettendo o numero do Diario
Offiecal de 30 do ma passado, em que
se acha publicado o confrade/ celebrado
pelo Collegi0 Militar de Barbacena com
•Villas B6as & Companhia, Carvalhal
& Companhia e outros, para o forne-
cimento de diversos artigos e exe-
cução do serviço de lavagem e engom-
magem de roupas. — Recusou-se regis-
tro ao contracto, por não constar que
tenham sido feitas as cauções de que
trata a latira 1) do !edital do concurren-
eia, de 19 de fevereiro; por apresen-
tarem emendas e rasuras os preços dos
artigos ns. 6 e 7 da proposta do Villas
BAas & Comp., «talões para requisi-
çõeS» o «papel matla_borrãoa, e por es-
tar incluido o preço de 10$ Para o pa-
pel para cópia em divergeneia com a
proposta de Villa BUas • & comp., que
dá preço de 68500. -

alinisterio• da Justiça e Negocio; In_
tenores:	 a •

Aviso n. 1.991, de ,2 do corrente, cre-
dito de 1:2008 á Delegacia Fiscal no Es-
tado -de Minas -Gemes, por conta _ da.-
verba 35', — Fez-se o registro.

VARIO OFFICIAt
	

• Juilli-O-W1131-ã 

(. A' Delegacia Fiscal do Tb -souro Nacianal
tem Ballo liorizante, foram requidtados 03 se•
guintes pagammto

f.,‘ Web n. 173—Companhia 01:vel sa Indis•
ttrial, 4135300 ; Francisco A. Fons7c3. &

4323100 e 151559 ; Manoel Nicoláu
ItJuntor, 2125300.

Ç.3
Officio ri. 177-José M. Carneiro Fel'ppo,

3 9195050.
Officio n.179—l'aternostro Inalo, 1:2255 ;

oGorréa Lima & Corp., 5005030,

13Directoriâ Geral de Obras Publicas
PRIMEIRÀ SECÇXOP'-

Expeliente de 17 de junho de 1916
Declarou-se á Inspectoria Federal do Por.

tos, R103 o Canaes que, á vista das di, po-
siçiles em vigor, não rolem acr coacali las
gratificaz53z extra ri narias a tunccionarios
adddes a que fe rafara o offic:o n. 315, de
23 de maio ultimo (aviso n. 183).._	 _

Eiatim)A etcçXõ"

Directoria Geral dos Correios
4- Requerimentos -despachados

Dia 17 do ¡aniso de 1213..-
j - D. Fraactsca de Oiireira Roirignaz, Ca-

nte da a retria d Corro o da Praça da
retinha; nesta C3p ta', pedi ido duns mezes

, O licença para trata ponto de salde.— lict-
srleiira_ ao C_ curau() Nacional.
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Ministerio da Marinha:
!Avisos ns. 1.522 e 1.992. de 18 de

▪ e 22 de maio deste anno, sobre a
•ilistribuição dos credito sde 1 :913$800 á
'Repartição Geral dos Telegraphos, por
-eonta da verba 20', e de 11$700 á Dele.
N-eacia Fiscal no Estado do Rio Grande do

idem da verba 25. - Ordenou-se o
registro.

Ministerio da :Viação R Obras Pu.
]licas:

Aviso n. 151, de 3 do corrente, com
.a cópia do contracto firmado entre Tra-
jano de Medeiros & Comp. e a Estrada
de Ferro Central do Brazil, para o for.
necimento de vernizes. -e Deu-se regia.

'Iro ao contracto.
Precesso de tornada do contas, sob

n. 9.035; do plutroleiro, no pharol de
"Maceió, Maeario Itomão. - Fez-se lavrar
.-accórdão julgando quite o responsavel.,

- Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Val.
ladão:

Ministerio da Fazenda:
'Aedso sem numero, de 3 deste mcz,

.consultando sobre a abertura do credito
do 37.:030$ para occorrer á despeza no
segundo semestre deste armo, com a

• ..111esa de Rendas de Porto Esperança, no
-Estado de Matto Grosso, creada pelo de.
-creio n. 11.995, de 17 de março ultimo.

Respondeu-se affirmativamente á con.
-Gut ta '
• ProCesso de distribuição do credito
;de 122,9777 á Delegacia Fiscal no Es.
todo do Pará, para despezas da verba

'20 1, com o pagamento . do ordenado do
-2° escripturario Armando Ferreira Bal.
• cio 16 de fevereiro a 3 de março
ulltirnos. - Recusou-se . registro á des.
.peza, por ter sido calculada em impor_
.tancia menor do que a devida.

Ministerio da Justiça e Negocios In..
deriores:

Aviad n. 1.732, de 8 do mez passado,
•sobre a distribuição ao Thesouro Na-
.cional da qtiantia de 8:000$ da consigna.
ção destinada á «Conducção do minis-
tio», da verba 10°. Negdu_se registro

„á despem, por insufficiencia de saldo.
• Ministerio da Marinha

Avisos ns. 1.701, 1.733, 1.865 e 1.906,
jfie 29 de abril e 2, 12 o 16 de maio deste
eanno, sobre a distribuição dos ereditos
•de 1:134$ á Delegacia Fiscal no Estado
-de Minas Cernes, de 400$ á no Estado
-do Rio Grande do Sul. do 2:742$ á no
:4-1a Bahia, e de Q :4014 á no de Santa
Cal harina. - Ordenou-se o registro, foi.

-tas as devidas annullações.
Ministerio da Viação e Obras Pu-

/Noas -- Avisos :
N. 116, de 29 de maio findo, com a

..r .ópia cio decreto n. 12.075, de 25, abria.
,.do o credito especial de 711$285. para
pagamento ao engenheiro Tulha de
Alencar Araripe. - Deu-se registro ao
.credito.

N. 295, de 31, sobre a distribuição
'Mos creditos de 31:1094:609 á Repartição
Geral doa Telegrapbos e a varias dele-

fiscaes nos Estados, para despe_
"zas da verba 37', do orçamento do 511-
•enisterio da Fazenda. - lleg,istrou_se.

. Processa de tomada de contas. sob
9.030, n do contra-mestre do patacho

eCaravellas». Manoel do Sant'Anna Nu-
-nes. - Mandou-se lavrar accórdão de-
-elarando quite o resporsavel.

Foi julgada comprovada ti . applicação
;da quantia de 200$, feita pelo porteiro
tda Caixa de Conversão. com despezas a.	 -

seu cargo, em maio ultimo, por conta
de adeantamento que recebera.

Finalmente foi approvada a redacção
dos accórdãos lavrados nos- processos
julgados nas sessões de 9 e 13 do cor-
rente e relativos ás contas do 2° tenente
da Armada Manoel Alves de Moura, do
secretario de Capitania do Porto Arthur
Palacio, dos collbctores federaes Fabião
yillela e Francisco Marques da Silva, do
escrivão de collectoria federal Antonio
Gomes ria Silva Porto Júnior, mandando
expedir-lhes quitação _e declarando em
credito o segundo dos referidos collecto-
res e ordenando a baixa na fiança pre-
stada pelo primeiro dos mesmos collo.
ctores, e do superior da Missão Sate-
siana em Matto Grosso, padre Antonio
Mallan, reduzindo a 11:1508030 o al.
cance fixado anteriormente e marcando
o prazo de 30 Aias para o respectivo re-
colhimento, accrescido dos juros da
mdija.

Foram affectos ao tribunal os registros
ordenados pelo Sr. Dr. presidente, cuja
publicação se fez no Diario Officittl, em
(i, 15 e 16 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 20 deste •mez para a
seguinte sessão ordinaria.

Registro diario
fes,acTios do Sr. Dr. • p-esilete, em f7 do

corrente

Min'sterio da A;ricti.tura,in lustria e Com;
mareio : •

Avi ,,o o. 2.115, de 10 do corralte, paga.
ment de les$ a Jos:no Jose Lima, de traba-
lhos durante e crrroite amo.

-Miniseerin da Fazyria:
mei) da , A Ifan lega da Capital n. 6 1 6, de

2; da m to ultimo, pagamento do 114$ a J.
L. C eta, do [meei imotos. em abril ui.
time ;

'em, do Laboratolo Nac'onal de A naly-
si-e. ri. 211, do 30 do urdo ultimo, idem de
6itp.60 á Casa. Leo:Lagar, de fornecimen-
tes eu abri! (demo

Id-on da Del-?ean , a Ficai do 11h Grande
do Sul n. 99, de 12 d2 ah-li de 1915, idem,
de R03$ a Diego Cidade M Ttios, de ajula de
custo.

_ministorio da Guerra	 :
N, 391 da 7 de a iwil uti o, pagamento

de G:195: - 80 .a diverso l , de fornec'mrntos
cm ja	 ult aio

N. 4:4, de R de noal) elt , rno, idem, do
4:03331' 0.1 Sorrcabana Halwi y Company,
de tranirrtol no cerrrnie armo

N. 176, de 8 de rua'o tWelo, idom de
::G2$300 á Role de Viição Parará. Santa

Catharina, idem, Mero. idem
N 514. do 15 di traio ultimo, idem de

512S500 á Compaelfa Paulista de Estradas
do Ferre, . idem idem*'

N. 513. ideei, idem do 1 :832310) a divrr.
scs de p•sag2ns o trawmtes no corrente
afluo.

-minist:rio da Jastii:a o Neg7G1)3 lif,erio•
regi

N. 2 070, do 8 de lu ha ultimo, pnamen-
to do 7003 a d.versos, do alugueis do casas
de maio tltimo;

N 2.071, idem, idem de 700$, idem, Idem,
idem;

N. 2.072, liem liam de 2:0333939, da folha
do p ...escal sc-n nomeaçá..3 do 11.s?ital São
Sa ,astião em maio ultimo;

N. 2.0 3, i tom, i /ou de 203 a D. Maria
F gueir-do, por 'szrviço3preita.loa eni'maio
ultimt:

N. 2.090, do 9, idem de 4:8963,da folha do
pess'al de nomeação do director da Colonla
de Aliciados eia maio ultimo;

N. 2.091„ idem idem d3 2$745, da folha do
pesseal de n meação das caixas de avizos
lkraes em ma:o ultime;

N. 2.091, da 10, liem de 7:949$997, aó;
pe,oal subalterno do Hospital S. Sela as:ião '
em maio ultimo.

-Mmisterio da Mar nha-Avis.:E:
N. 2.103, de 5 do corrent e ,para pagameti-;

to de 33:180$703, a diversas, de fernec1men'.03,
em março ultimo;

N. 2 011, CIO 27 de maio ultimo, idem do
17:067$74 a diverees, elJ fornecimentos em'
abril ultimo.

- MirÈster:o da Viação e Obras Publicas
-Avisos:

N. 2.225, de 12 do corrente, para paga-
men-o di 27:5 0379O a Oscar favas & Com.'
panhia, de foi necirne itos no cor I-. nte arme; •

N. 2.216, de 12 do arreate, idem do 3)1$
a Rodo.ph • Jelio Fcreeira, per ser viços pres-
tad es cru maio unam;

N. 1.976, de 23 do maio ultirne,1 lera do
2:7313352 a diverscs, de tcraeciinor.tos
eorrenm anuo;

41nIimmt_

Registro de Henrique B.r;• es Monteiro.--Á
Completo o selo.

DIÁRIO DOS TRIBILNAES
• Supremo Tribunal Federei -•

29' sessão 17 de Junho de 1916
PRESTDENCIA DO SR. MINISTRO A ND3 á `ICANTI

-PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O IR. MI-
NISTRO SIIINI2 BARRETO

A's 11 horas o meia, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs.ministros Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lema, Ca-
noto Saraiva, Leoni Ramos, Pedro Mibiolli,
Sebastiãn de Lacerda, Coelho o Campos o Vi-
veiros de Castro.

Deixaram de comparecer 03 Srs. ministros
II , rminio cio Espirito Santo. presidmte, Ma-
noel Mord obo o Gedoredo Cunha, cm causa
participada, e o Sr. mia'stra Enèas Gaivão,
que se acha em gozo do licença.

Foi lida e approvada a acta da SOSSãO an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

Rectificaçao

A a-pellação civol n. 1.527, da Capital
.-Federal, sobro emoargos, entro nal' es, em-

bargatew, os herdeiros do marechal,Candllo
Co: t3, e f mbargada, a União Federa:, folgada
nt sc.a anter, cr, teve a seguinte decisão,
e na, como f.)1 pobilcalc: 	 .
- Fcram recebidos 03 embargos, pra annul-
lar o ac Ordão embargado, per não ter sido
pr >ferido per numero lept des Srs. m'n stros
des'mpacheles.- Julgando-se, nivarnente, a
cauta o não pa san lo a prolinnar da pra -
scrive,a, centra os votes dos Srs. ministres
Godo:reto Cenhl, .Viveiros de Castro, Pairo
M b'elli e Guimaraes Natal, de ?urjas foi
confirmada a sentença appelada, que julgoo
Impreco lento a acçã.o, unanimement?.

1mp2dido o Sr. na nitro Oliveira RibeireQ
JULDAmENT:S

• N. 1.977, iicm, idom de 8:60/ $319, idem,
idem, idem.

• llzbetzs corput

N. 4.001 -S. Paulo - Relator, o Sr. ah
45tro_ Nrivoins_c_i0_,Çastro jkçientek jr;



Recurso eleitcrat

N. 337 -R.- Paulo (Raurá)- Redator, -O
Sr. ministra R.dro atibi 3111;, recerronte, A m
rico filais; recorrida a junta de ro3urso alei-
turaes'.- Negou-sa provimento ao recurso,
unanimemente.

-
Revisa° cria mal

N. 4.720 - Rio Grande do Sul - Palato?,
o Sr. ministro 01.veira Ribeiro; revi:ores

' 
03

Srs. m inistros Gliaaaraes Natal e Petro
Lesta ; potic:oiario. Angalíco Antonio Pau-
l:no.- Dou-so. previmento ao repursa, rara
reduz r a pena ao médio do art. 291 § a*,

• una nimemente.-	 •.!
Encerrou-se a sessão h 17 horas.- O sub-

!Secretario, E:Imundo da Veiga '. _ ••

PRESTDENEJÁ DOSA. DESE3IBARGADOR CILS,
11X-S	 SECRETARIO, SERVIE tTE1IN MENTI:
O LEFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Comparoceram os Srs. desembargad ares
Franco inc Guimarães Blvirei ...lavabo o Ed-
modo Rego.

11- Lave pre•ento o Dr. Moraes zarmenta,
precurador geral do District° Fole-ai..

3BLGA33ERT03

Ilabcas-corpus

N. 1.40 -Rolator, o Sr. doaembargador
Ednunio Rego; impetrante. Dr. Selney
Iladd ek Lebo, cm lavor d) pac'ente :Diege.
nes do Moura. - Foi deaegada a ordem do
so.tura

'
 unanimemente.

N. 1.437 -Re`atcr, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciento, Delphira de Al-
meida, 4..8 . Carneiro, Manoel GoOscaltesi•
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- Tub1i c 1918.•

.0átáviano José Alves o outros,- Jnigou-se.
prejuilealo o pe lida, unanimemente. !

! N. 4.000 -Capital Federai-Relato', o Sr.
' ministro Coelho e Campos; paciente, Jorge
Choliac. -Concedeu-se a criem de habeas-
corpus, contra- - os votos dos Sr s. ministres
Corlho e Campes Poro Lesa, Pedro Mi-
bielli o GoimarãesiNalat.

N. 4.003- E-pleito • Sinto -R elator, o Sr.
ar. nis tro 0. i mira. Ribeiro; reco rrente ex offi-
cio o juiz federal; reuni Mar ano Pe.
reira How gues Sialela g o outros, verealo:os
o p • eleito. de Guarapary. - DCLI • E0 provi.
menta ao recurio. paia reformar a decisio
recorrida, centra 03 VeL03 (rJS Srs. ministroa
()Avara Ribeiro, Cannto Saraiva o Guima-
rães Natal.

LI . cri "ia palavra pelos pa.ciontes o advo-
gado Dr. Luiz A. Tel:‘ros Vt3110E0.

N. 4 003-Capital Faiar al-Rela•tor..o Sr..
minis'ra Looni Ramos; pici:nte, Afaxinai-
reano er . imarães co. José Mirtins Carva-
iho.-Ju:gou-s.: prejudica-ia o pedido, inani.
eminente.

N. 4.034-Espirito Santo-Relator, o Sr.
mira-tro Anleé Cava'éante; recorrente ex-
officio, o juiz iedera,t; pacien ! es, Arthar Coc-
tmlii de Alvarenga o outras. -Dau-se provi-
mento ao recurso, contra os -votos dos Srs.
ufnistros Canuto Saraiva e Gu rnirães Natal,
para negar o habeas ccrpus pedido.

PP3-iii I o iulgamento o Sr. raiaistro 011-
liveira

N. 4.005 --'elspirito Santo-Reator, o Sr.
mil stre Pedro Leva; rec:rre to ex officio,

•o ju i z federal; recorridos, 03 pa.zientes Pado
Julio de Mel o e entra s, vere,dcres d3 Santa
Loopoictina.-Deu-se orovialanta ao recurso,
co itra os votos dos Srs. ministros Oliveira
R b iro, anue° Saral ga e: Guiinaraw Natal.

N. 4.0I0-Serte pe-.Rela or, o Sr. mMistro
Pedro Le-sa; paciente., á rmande do Agiliar.
(.; idoso, deputado estadual. -Gonhecoado- se
da petiaao cantra o vb.o do Sr. mini:viro
eir s de Castro, begcu-sa a ordem impe-

trada na. no ser ca c o do ha5cat corpus.-
Uszu da.pa .avra o. paciento.

Aggravo de pet;;:lo	 .

AUTOS QUE BATY:MAU Á acamara COAL VIM
ÁS PARTES

Aoyellacrefes crirr.inaes
N. 6-Distrito Federal - Appellanto,

embargaria, a Justiv Federal ; el'ado,
embarzanto, Albino do SCUZ3, Freire.

N. 0l3-Jis'ricto Fe.derat - Apperante,
embargada, a Justi .a Fo :oral; appella los,
exiba.rgates, Raul Navarro da Costa o Oscar
Damas° da Silva. Santos.

Rem. ... os e ar aor nnarios

N. 763 - Cipial Federal - Recorrente,
Jaoaes Granger Bellarny; recorrida, Tha Leo-
polcLna liallway Company, Limitei.

N. 811-S. Paulo-Recorrente, Eloy Pom-
pa do Camargo; rcearri ia, a Fazenla do
Estada.

ivaresaa tu 17 DE Mn DE 1910
sona ria r io, o Um°. Sr. ministro

Lecni Ramos

Foram pulzacaos os seguinte3 feitos :
11: curso extrcordinario

N. Ç, 33 - S. Paulo - Recarrentos, a Fa-
zenda do E .:tado e a City of San'os Impro-
vements Company, Limitei; recorriios,,os
horda ras legatarios do final° José "La-
ballero.-Negou-sa provimento ao recursa.

Agrava de instrumcnto -

N. 2.022 - Paraná - Agravante, Cla•
r'nlo Gomes Chaves; aggravados, o ju i zo o

Alearrara e outrs.egiu sopro.
violento ao a3gravo.

Appe.taç,ti o civet

N. 2.232- S. Paulo - Appellantes, o
Jitz Federal e a Fazenda Naciolal ; ap-
penado, Lotz Dias da Silva. - I tilgon-ss por
sentença a desista:ia:a.

Regueriment)

Compareceu o advogado D. Ubalio Soa.
res, por parto do seu cansti tminie B biano
Forreira Campos o ass'gnou o prazia legal,
sob pregão, a Mano.1 Pireis do FrePas tiara
ver pissar em julga :o o accóriio profarido
ut appeliação eive! n. 1. -21, sob pena de
laioameito. - Deferido, aprcg. alo, não
camparceen.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga Coa.
saga..

• •	 •r	 -

Carte de Appellaeãci

Sessão da Tareeira Camara, em 17 Jeitinho
de 1916

Joaquim Caros da Cunha. Fernando Tela -
aeira, .1aul Ferraz, Alfrelo -da Silveira Pinto
e Mario de Abreu. - Concederam a oi-dein -
do soltura a Manoel Gonçalves, Joaquim
Carlos da Cunha, Fernando Teixeira o Marfo
do Abreu; julgaram prelnlicada a ordem
aos d ;mais paolier tes, unanime rncn`e.
• N. 1.493-Relatar, á Sr. dosem bareadar

Elnaundo Rezo; pacentes, ha() Franzi:ca.
cia'Cceta o Quintino Marerlino da Silva.--•
Concederam a ordem do se:tara, unanime.
mente. !

N. i.49-Relator, o Sr. desorrabargadar
Erancol ino Guirarães ; racipates, Ernesto;
Rodrigo es, Floren tin FIéres o Franci soa For-
reira.-Coocederarn a soltura a Franciszo.
Ferreira l e ju'garum prejeitea lo quanto aos
demais pacientes, unanimemente.

N. i 600-Re1atar, o Sr. das-arribar:adue
Francelino Guimarães ; pacientes, flámon.
altránda, (saque Vitalino Mira-ida e José Ma-
ria Pereira da Silva.-Julgaram prejudicado,.
unanimemente.

N. I.: 01 -Rolátor, o Sr.. drámbargador.
Elvtro Carrilho; impetrante, Dr. Alvaro Gou-
lart de O iveira, em faver do paciento Romão
Fcrnandes Moreira.-Fci denegada a ordem
de soltura, unanimementn.

N. 1.501-Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo ; paciente, Salvador Frodeá
rico. - Ju lgaram prejudicado, unanime-
mente.

êt. 1.503-Relato-' o Sr. desonbarga,."or -
Franoelino Guimardes ; paciente, Antonio.
Ferreira A Julgaram p: ej udica 1o, una-
nimemente.

N. 1 504 - fiela'or, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacii . nte, J Mal.() dos San-
tos.- julgaram prejudicado, unanimemente.'

N. 1,505 - Relator, o Sr. deembargador.
Edinerido lieg ; paciente, Jose An'onio Xa•
vi r. -Julg iram pi ceia ticado, unanime tente:

N . 1.506 - Relotoriso Sr. degemearga icr
Edmundo Rego; paciente. Lind,ipho Candido
da Silva.- Foi denegada a sol.ura, unania.
mamei-de.'

l. 1.;.07	 Relit-ir, o Sr, d sambar....arfar
Elviro Car•rillio; racie ts, Antonio d 1Cos t a. •
Curva ho, Jcs3 da Costa Cit valho e AtirAio
da	 Julgaram prejudica .:,o pedido,
unit.iillerrleer O.

N. 1.503 - Relat ,r, o cr. d•ser.barea'or,
Francelino Guimarães; pacientes, Ac bia les
Guimarães, Arnaldo Salros3, Jos Mar.ins,.
Maneei Paleacia Francis e) Lago.Julgarairt
prejudicato, unanimeme:ite.

N. 1.509 -Relator, o Sr. deseml,argador
Edmundo Rego; paciente, Antonio Cassares:.

• -Julgaram prejudicado o peIdo, unanime...*
mente.

N. 4.510-U1a or, o Sr. dos:mbargador
Francelino Guimarães; paciente, Fausto Ra-
miro. - Concederam a ordem die soltura,
unanim-mente.

511-He/ator, o Sr. desembargader
Elviro Carrilho; pacientes, Manoel Ramos,
Narciso Machado, Arthnr Ur:1 as e Antonio
Fortes.-Concodcrain a ordem para bifar-
inae5es dá Dr. chefe de Policia, unanimo.
mento..

N. 1.512-Relator, o Sr. desembargador
Francelino Gut earaes ; pacientes, João Fer-
reira, Manoel Pereira, José Lo-es, Adelino
da Silva Marques e Maria Vaseuez.-Conce...
deram a ordem para informaçõas - do Dr:
chefe de Policia, unanime !lento. 	 .

N. 1.513- tio!ator, o Sr. desembargador
Elmundo Rego; pacientes, Narciso Machado;
José Girneiro o Carlos Luiz.-Concederarn a
orlem para informardes do Dr. chefe dO
Policia, unanimemente.

N.1.514 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Antonio dos San.a

' tosas Antonio_ clo Vaecon_celloseer.ConcederaW

N. 2.013 -Rio de Janeiro- fiela'or. o Sr.
mini:tro Ceelho o c amp-s; a 0.

°
?ravantes, Xa-

vier Sr ilonap.; aeg,rava ril, aFazenda Naeio-
n Il.-Negou-se provimento ao azgra.vo, una-
nimemente.

Reeurto extraordinario

N. 873 -Milas Cerzes - Rektor., o Sr.
nri'n'str. Sebastião de Lacerda; revisores, oa
Srs, min stres Cclha Gi m i os e Vive i ros dá
Castro; recarrento, D. Ursulini fosuina do
Olivera ; recorrid.3. D. Anna AI ! slas do Oh.
3 ira.- Não se conheceu do cá:dr.:03 una-„
nlinementc.



or.dein paraprsse aios os pacientes,lo farinar
-o Sr. Dr. cheta do Pilic'a, unanimemente.
t • N. 1.515 - lleiator, o Sr. desonbrsrgatior
Elviro Carr lha; raciaate. Antaaio Ferroira,
-vulgo Cataho. Coace leram a criem . para.
yr.sento o pac'ento infor uar o Sr. Dr. cheia
-de Mala, unanimemeate.

N. 1.514 - ticlatrr, o S. desambargador
traneelino Guiais] ars ; pacientes, Atrelo
.1Martins, Aatonio da Siaia Frotas. Antonio

ocha do Qae'roz e Ricardo Recarey Pcroz.
Conecdtram a CRIVO para, nresenles os

Pacientes, mfarinar o Sr. Dr. ch :te de Po-
unalimernento.

N. 1.517 - Relatar, o Sr. desemi.argador
Elviro Carrilho- r a.cie.nto, Gonçalo Berty da
Sitva.'-Canceigram a rufem para, presente

'ao pacienie, Afora- ar o Sr. Dr. enata do Po.
iici, uribo mamenta.

N. 1.513 - Reator, o Sr. do- embargador
Edmundo Rerc a. pacienta, Secou uno Scr.-
-vila° Loisa- Ccncacleram a ardeu para. pra-
-aca te ó paciente, informar o Sr. Dr, juiz da

Vara Criminal, unanimenunte.
N. 1.5 O - Relat A, o Sr. desembargador

francelino Citamarães:; pa doa taa, Alvaro
• , ' José Antonio Kavier o João Evaria.--
:lista da C mz. - C na.aderain a criam rara,
preaeate: 03 pacientes, iatormar o Sr. Dr.
ochafed3 Poliea, unanimonunte.
. 1.52(1- Relatar, o Sr. dasembargador
Eliro Carrilho; paciaites, Antonio Áogae.i-
ira Soares, Francisco Garcia, Carlo; liooia,
A ntcnto Me .aeles e Jo é 'recopio.- Calco la-
çam a ordem pira, ymoates oapacioatea,
informar o Sr. Dr. ch f'o da Poliola.
• N. 1.21 — Re'ator, o Sr. do:emaarga ?Cr

rancaiino Guiam-ao-a im. atra-a-, Dr. au.
.pisto Cnrói Lima, em favor do nacieato

Alba: to lasé da Si va N eves.--- C ncederam a
aord3rn tara, prasent3 o aac ent intoamar
o Sr. 'Dr. ju z do direito ia 4° Vara Geba-
• uaanime:nente.

Appettações c)isnes
N. 1.425 (infracção inuiticipa') Rola"'

-Ur, o Sr. desorabargadcr Eiviro Carrilho;
apretlanto, J. Silva; appellada, a Faaeuda.

:111 anic i pal - C e,a.- In provimento para julgar
• prescrip t a a ac:ão, unan'me.rei:e.

N. 1.001 (infracçila m 	 Rela.tor,
o saa. daaamaaaaaad ir iraic1tno Guiam-Ai;
:ancila-ata, Albino Campos; appelia ia, a Fa-
zenda. Municipal. - laram proviam:to para
-absolver o a paellante, una:lia/eme-Ao.
• N. 1.6.-c6 (infracção nmoiciaa!) Reiator,
4) Sr. do , arnba-galor Elviro Carrilho; apo-la
Jantes, Paptisia & Santos, a ppillida, a Ira-
rzon-la Moniepal. - Negariam prcvlinonto,
unanimam:sate.
• N. 1.6 i7 - Relatar, o Sr. d-sonbarga lor
:Edmundo Baga; appillaata, flabcrto dar-
boa; appellaia , a Ja.stka Negaira ia proa
Nimento, ulananernenP.

N. 1.62 (infracçâo Relatrr,
40 Sr. dese nioit--ga It r Fiviro Carrah apela
Jante, '111arcolino da 'Carvalho Costa; appel-
lacta, a Fazanda filaniolpal.- Negaram pro-
3iManto, unanimemente.

1'4.1.633 (inaairção inunic ipial-Rclator, o
Sr. closerobarga Ice Fia.neelino Guimarães;

•-appeVante, Gaia1e1:10 Poeira Car leso; ap.
paliada', a Fazejada inicipal, -Deram pro-
vimento para a .flUU.L1' o prOeaSS) con'ra o
voto do relator. 1/3.Lsro3d .) o Sr. d csemhirgaa
dor Edmundo Rego, pr ra lavrar o accériao.

N. 1.6)1- Relatar, o Sa. desembargador
. Edmundo licco; appellan'e, !dada Miiii
Cdtweiaão; appe laia, a ia tiaa.- Negaram
p ovi tento, ananim orente.

N. 1 700 (ino-acV o mun'ciaal) - [delator,
ao Sr. descanbargacior 1.'ranzeliao G airuaracs;
-apaellante, Fru cisco Sainnaia Vieira ea
Trianos ; appriia la, a Fbzendo. Municipal.

eganin rovimento, anan:rueme ate._

N. 1.717 -133iatcr, o Sr. dasornbarzader
Fraaceliao Guinaraes ; apaellaate, Arthur
Pereira; appellala, a. Justiça. - Negaram
proaimento, unan'inemente.

N. 1.710 , - Relator, o Sr. descinbarga dor
Edrunnio Rego ; appallante, Mano-1 do Ma-
galhães; ap-eilada, a iti : tiça.- Deram provi.
me do para annullar o p?oceasa, contra. o
vota do Sr. desembrapd Francelino Guia
marães unaninteinente.

• 1.72 - Relatar, o Sr. dev:mbargador
Eviro Carrilho; appel i ante, Amorico Joâo
Branco ; appella da, a .1 u-tiaa. Neearain
provimenta , munia:amoite.

N. 1 .727 (infracção municipal) - Relatar,
o Sr. desembargador Elviro Carrilho ; ap-
pel'ante, Miuoe1 & Albino; ara cilada, a Pa-
nada Muni.:ipal. Negaram provimeato,
ualaimoinoate.

N. 1.731 - Relatar, o Sr. desembargador
Francelina G:limarão . ; appeliante, a Justiça;
anpella 1os. Th miaz Piza o Jorge de Souza
Vieira.-Jáiga rla em tos,ão secreta.

N.1 .7 i7 (Matar, o Sr. descnabarcador
Edmundo Reg appellanta, Nicaoor Vara;
app alada, a Justiça. -Negaram prcviraento,
unanimemeate.

SORTEIO

Recursos crimes
N. 311 - g eiater, o Sr. desembarga.dor

Elviro Garrai' .
N. 315 - Reator, o Sr. desembarga lor

Franceai:10 Guimarães.
N. 46 - Relatar, o Sr. dasambargador

Eimuado Rego.
EU MEU.

Resurs: crime
N. 333.

accSaaaos KIM iCA9OS

lie:ursas crimes

' • Na. 215, 210 o 323.

PISSÁGENS• DE AUTOS

Embargos de nullidado
N.:. 622 o 939.

• ella;des crimes.
N. 1.105	 Sr. desowarg,alor rra-2-

calino Guimarães.
N.:. 1.588 e 1.115-Ao Sr. dcsambargalcr

Edinanlo Rege.
EM MESA

• Appellaç'des crimet
Ns. 1.67 e 1.73'.

in:'racções
Ns. 1.773, (.7770 1.774

COM DIL

Appellação
N. 1.312.

EmSarges lo nulli lado
Ns. 1.368, 1.507, 1.109 o 1.427.

ACCÓRDX05 PJELIE3nox

Appcllaçó s crimes
Na. 1.311, 1.163,4.173, 15)2e 1311.

-- Juizo da Sexta Pretoriá Civel
JUIZ, Da. LEOPOLDO AUGUSTO DE"Lisr A —ESCREVI°,

FRANCISCO PINTO DE M'NDONÇA

Jus1i,1a,ão de idade
Ju tncin'e, José Aias-psit° da Na3ehrient0.-

Julgada por seatam.

r

Junho de 191G "71.1.7'.

Justiãca:ão le Liado para casamento
Justiftcante, Maria Laiza da Gloria.

gada por sentença.
• Acção summarter.
Autor arpeilante, Franesco Antõedo

R .aa •, são appolla do, Enclierio fio higuez.-
Recebida a appellação no eficito devclu.i
tiro.

Autor afpallant?, Reata Manoel Bartrucci;
rto appalla.do, Manoel d3 Paula Bastos.-
Recebida a appel.a-bão' no effeito divolua
tiv

Antera, The Rio do Jaaeiro •City irrigava)
meus Co npany; rio, .arniicar Lopes Paca-.
gueiro. -Julgada procedento. •

Emelt:310
Exeqaa ntes, Almeida Dast , s& Comp.; era-

cuta1a, Po :ro Basto .; 3° ea bargante, Sonho.
duns. Novaes de Carvalio Guimarães.
Deferido o pedido do fls. 176.

Acção orjinaria
Autor, Leopoldo M. Vianna; réo, Arrn*nde

d'Assummão.-Julgo por sentonça a caufia
são, castas pelo excepto.

EXCCUi:VG

Exeçaiente, Mance! Lapas Ataria; executa,
do Antonio Joa vim do Andrade Bastos.--
Jufgada poa sentença a micra,.

EDITAES

' juizo Federal da Primeira 'Vara.
Edital de pr a:a	 n

O Dr. Raul do Souza Varrins. juiz fedaraI
da 1' Vara do District° adorai, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital com o
pr57o de tro : dias v rens, que o porteiro dor
auditorios deste juba hada trazer a publ'co
prou,a0 de venda e srrernotação a quem unais
&r e main- lan:o c flerecer no dia 19 do au-
x-ma io á uma hora da tarde á porta da. c
das audieacias deste juizo á asenida Ria
Branco n. 211, os loas abaixo deciara los
ponharados ao Dr. Ililtcn Lima da Fonseca
no executivo Uca' que lho move a Fazentla
Nacionil: um cotio do ferro do fabrica ato
Thornaz Ca: doa), marca Vi.la Nova do Gaia,
n. 1.423 avalia-lo em 3005, o qual Ode ser
visto empoder do execatado. E para que o
raieriao conste irandcu passar o presente
edital ciao será publicado o aftlxada no 1c gar
'do estylo e pela imprensa. Rio do Janeira,
:14 de j unha do 1916.--Ea João José Za nith,
'esareverito juramentado, o escrevi.-S eu(
.a/ rech P. Barbosa, eser:vãa. o_.subsxes1..
Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
Edital de traça

O Dr. Raul de Souza Nlartins, faia federal
t" Vara do Disfricto Fadara), etC.':

Faz saber aos que o presente edi t al de
praça, com o prazo de Ires dias virem que
o po: taro dis audtorlos deste juizo, do
traze? a publico préan de veada e arrama-
taça° a quem ma:s 'dor o maior lanço onero-
cor, em o dia 19 dO corrente, á 1 hora da
ta-de, á po-ta da casa das audio-cias dto
juiz), á A ciaiia fli) Branco n, 241, os baias
abaixo dee:arados poahirad 38 a Alberto Ica-
quiin da Gasta como sucessor do Antonic
Poreira, na exeauaito inc lhe man a Fazea-
da Nacional, sogu‘ntes: Unia carrosserie
quatro rodas, avaliada por 535; 010 IIItutreF,
avaliadas pra- 6003, o uma can-oça de duas
roias, avaliada Dor 1005. Cs anus vão .4,

Domingci 18 	 DIA1110 °File:At



Juniço -de - 19-1043: 1õrniíg
arga com o abatia ento do 20 0/„ podendo

serem examlnadoa"nas rua do Ripo n. 67,
m poder do Antonla Pereira. E para que o
ofendo canste, mandou pas s ar o prezente

que sorá affixado no locar do es.tylo e Inibir.
caco na imprensa. Dado o pasaario nos 4 a ci-
dade do Rio do JaneSro, as i5 do junho do
19i6. Eu, Soa? Jasé Za n'oh, esc,revente ia-
ma:tentado

'
 o escrevi. E eu, A.froio O. Soa-

bra, cscriaao, 9 subssrevio-Jfaul do S- tgz
Martins.

•n•n111

••nn•n•11

arte cie Appellaçã.ci
Farm publico que o julgamento da anpola -

ção-crimo n. appollantes Atalaio as
J( aqunn da Silva o Antonio Francis toam el.
laia, a i rot'ça, sErá elle tudo na prosio a
sessão 'a O's ('amara no lia 21 do corrente
nacz. ás 11 /Iara; ca mania% ou nas segu o-
tos.

S cr,daria da Mate . h Aprellaçã a , 17 de
janho da 121). - No impedimesite.
nal do Dr. ye:retario, o Ciciai, Elpiaio Wa

• •tson Corde.ro:

juizo de' Direito da Provedoria
e Rcsiduos

• De 'c'ta:C4.,,e;OM o prazo ie vss:mla eias
O Dr. EOezerGersan Tavareisotutz de dt-

re toada Provedoria o Raddacs, pesa cidade
d. Rio de Janeiro, etc.:	 .

Faz k Cer aos atro o nrcsento adita] de ci-
-fação, oram o. It r..za de 60 dias virem, ouas

ncticia tinirem, oue por este juizo e.

OFFICTAII

cartcilo do escrivão que esto escrevo, se
precedo as termas da inventario dos bens
deixa tos pelo finado Ant loto José da Camisa,
cujo ela:to (eu reco rota cida le no dia 9
do arfante mez. E ora p;r narro do inren-
tarjar-1'e do espolo, alarçal Joaquim Cila- az,
outr'era Mirçal Jaaq dm, lho foi tiir'g(da a
patiçâo da tear ssgiOnts: Carro. Sr. Dr. juiz
de dir ito da Proveleria e fiesidu s s-Marçal
Jcasuim Chavaa, ou':'. ra Marçal Joaquim,
nas autos de inventaria de Ant ri o José da
Cunha, do qual é invantariante, tendo ei-
trado coa iniaaaçaies, afiai de conheier o pa-
radsiro oos irmIsts o, na f'atL de tes, dos
sobr nhos do d to Cunha, até hoje na ia caneco
guies de positivo, rasa) porque vem. raspei-
toaamonte, submeitar t casa ao eirvado
teria do V. E. e ao resmo tempo requerer
que :o digne de ordinar a corpodição de edi-
taer cm o prazo da lei, chaman lo os trm les
e, na fal s a . eitas, o sabrinh s do mesmo
Antolha J :sé da unhi, a virem se hatil t ir
no mesmo iave :tarjo para os fins d3 cireit
do acsiardo com a cla.uss ula testa:alentaria,
pela qual o testador, o dito A osculo José da

unho, sem lescendeates nem a eensitntes,
legou os sus b s acs ?eus irmals, e na
falta destes aos seus sobrinlits. E. dste-
rimento. ft o do Jano!ro, quinze do abril
do mil novecentas o dezese s.-Alarçal <tolo
guiai Chaves. (Estava selada e deviiamente
Inutiliza ia una manilha de 300 réta.)
Despa ho- Nos autcs. Rio, quinz:.	abrd
do mr1 novecentos o dezas Ti vares.
E vindo os a, to co:r3use3 nollrs-prderin o
desaacto segou:ate: «Defiro o reqssert o a
(ls. 16, com o p azo do €0 dias. Rio, dezoito,
quatro doma novesentos .0 dezaocia. • - E.
Tavares,» Assim, pois, pe:o presente edita',
cita e chama os ir mães e, na fa:ta se•to;,o3
sob:tinta rs. do Onado Antonio Jesé d ). ;unha,
a virem se, habiltar no prazo do 6) dias
o acompannar os termos d) resrectivo in-
ventario, na ct ua'.i .lado d3 herdeiros insti•
tuidos pelo dito Orlado em ;eu testimeato,
sob p..na de revela. Es.te juiso fuacciana no
eilitelo do Forum, á rua AI , nozes V.cira
n. 152, o os autos de i• ven t aria correm pelo
cartório do CECriVâO qco esto escrevo, á
mesma rua na 160. E para que canso) Cella-
guo ao canti:eimensn els 'todas, rnandcu las•
sar o presen:e edital para sor afilando no !ca-
gar do costume, eitrallindo-se cópi is rara
pu ali . aVi o na imprensa, fican fo trasla io no;
autos, ad e passado neta cidaoie do Ri)
do fano ro, e car:or:o i lo 2° ffi.lo do Uiva
da Pr vo leria e Rés d aos, em 19 de abril de
19 6. s h: eu, ilaapar ragcso de A 'buo) p - r1LIP,
• rio interino, 00 crevi - Eli zcr Gerson
rua . es . (Estava adiada na fórrna t alai.)
!st 4 conforme. - O cs.r:vao intmino."
.G. Frago-o.

6.~

Juizo de Direito cia Segunda Vara
de Orphãos

D. 2 u5licaciro d • csnfirmação da interdiceJo
de D. Cla a larconles dcs Sa . Cs

O D. Ji ac ta dc Campas Ta nrinho,
iciz protar em enrolei° na S. 6 Vara de Or-
;Avies co Ilint loto Federa', etc.:

Faz sah r, a quem interessar rcssa, que
gela santonça abaixo transcsSpta tontirinei
a Lterileçâo da D. Clara Marcondes dos

anta. anttriorrnente decretada pclo Juizo
da t a Vara Civel, da quil era satira.1 r o ta-
3 o do Paraná, e que I or ter esto 'Cocai°
no toei con sua Si)' litotaâo o Dr. D ilisario
Fernando; tia zilva Tarora, cuja sentença é
do Uai- seguinte : Vis os, o -tala to eu consta
dera :Ao o gol rt ,es autos conta, J au) lo de

`:3, que coafir o-a a laca-3.d sada montai,
do D. Coa a Marcondes dcs Sanica, para por
si ô r:r sua poisca e be Ia, o !It csianoo a

Juízo de Direito Clã Priraeira Vai
Civel

De c't.:ao. com o prazo de dez dias, CCP fn.:.
trrsradcs na fallenc;n de Paiva Si.'vet

Ccmp., ra , draa ataizo
O Dr. Alfredo de alinsi la Russell, juiz do

direito da Prinacira Vara Civai do Dls.tecso
Folaral:

FAZ saber que prr - parte do D. Silva
& Com p., c ias ., ndicos d fal encia de Paiva.
Silva is C mp.

'
 lhe foi dirOgda uma petição

acompanha da do dccument os, r o lind,), para
prostir cantas do sua ee, t ãr . Em v:rtudo do
que se I aUou o prasoat) tal:tal, pelo teár do,
qual :e c' tarn s in t ercosaoos .na faltencia do
Paiva Slim si Corp.,- pira sciencia . de quer
as contas rrcsfaUs el's x-syadicas1). Sisa
& Corna. seaciar an t- m earti rir, á sua (Esp.
slaao. duraata claz dias, aSan dosarem csaas

Côrte de Appellaçãá
Faço publico soe pelo Euro. Sr. Dr. p resi-

dente da arte do Ap, Cação, !oram convoca •
das as Câmaras para, reundas no cl a 21 da
!emento mitz,ás 3 bom as folgarem os sosruin•

feitcs: Embarga-8 de nultida.so: ri. 584,
1° embaraante, D. Margarida Carlota Saiga-
do tiLteiCoart; 2 embargante, Dr. Joaliorn
Pe jro Salgada Filto; omb.rgaila, u. A ffon-
Fina dcs Raia Pal-neira, representada per seus
Lhos : ri. 932, i° embargante; ala t heua Fur-
tada Rcdrigues; 2° ern oarasante, Sarah Gee •
des Pinto do Castro; esnbargadoa, os mesmos;
ri. 477, embargaita, eaoitsto de mar e
guerra Gabriel Ferreira da Cruz; embarrado,
Dr. Antonio Silver'o do Alvarenga; n.1:105,
ornbareante, Dr. Alfrido saant'aeo; embai'
galo, -Ur. Mauricio Redil:zuna Pereira; nu-

• rrero 1.231, embarganta; Fracc'am Jolio
Fernandes; embargado Sin:131 do Fran:ISCO
Viaória; n. 1.33S, e ui:arguira, Mano 1 Al-
bino Persira Junior; e:nbargado, Burlar lin°
icsé Pcreira; n. 1.397, embirganta, Ato•
rito da Si:va Santas; a rcbarga o, Aacacio da
Cos'a Abreu; ri. 1.459, embargantoa, Cerris.a.
& Saiu embarzad 1, Adlati m do Ca rva •
lho Palmer; n. 1.453, e r bargante, Carlos
Suciem Jop ort: embargado, J. Silveira &
(.omo.; D. 1.492, embargintea, Urnbeltria
Falcão o seu marilo; embarssaio, Vicsor José
feaeira de 'Stern . ; n. 1.10), emba rganto,
Josaairri Alfredo da Cunha Lagel; embarga-
dcs, Carlos Alberto Fcraandoa e tuiroro
n. 1.427, embargantes, Nunes o Castro; em-
bargado, Feliciano Pares Garaia; n. 1.363,
emaargantes, Evaristo do 50117a torres e sua
mulher D. latia Augusto do Avila Torres;
embargado Mano31 Francisco da Silva; nu-
mero i.O7, embanzante, Dr. r ayrnon lo de
Ca-tro Pereira Rego; embargado, Raul Lo-
pts de Freitas.

Se lotaria da Cs rte do Appellaçao, 17
de junho co 1916.--INo impo ¡imenso cc . a • io-
nal do Or. 5 e :rctario, o elfizial, EkdiO Wa•
tscn Cordeiro.

•••n•

mesma interdlata por sentença do 3oizo da.;
1 4 Vira Cfrel, amo se a é da esrticlão des,
fia. 6, cera i r ma a sua Interdição, o ne meio
seu euradar ao Dr. Bel . ardo Fernandes
Silva Tavora, em subatitutção ao barão dei
Paraiá, one falloaen. Pulliquein se es ed.]
taes, na fór a a da :el. Quanto á prcs:ação
cantas preceda soem cootcrmdado cem o pa-1
melar d fls. a4. Publsque-ao e read.trc•oe.rtio;
15 sie mai) do t 9: 6.-Joao Baptista de Campos:.
Toadilha. Polo gr; e a-;o pulatca a confirmaçra
do sua internação para seio cia do que riva-
n ?nina faansaco.o pod. ra ser feita com a
iriterdic'a D. Clara Afa r ecn les dos Santos,
sem geio seja par in'ormeaii de sni curador,
rrésia-nente autorizado per este juiz. E para-
que elt-gse a naticira quem rossa interessar,
mandei passar o 'presente o rnSis ti r es de
Igual tear] q te seno pabl:calas o affixados

' na fóriaa da lei. nado o passai. nesta. Capi-
tal Federal, aos 15 do maio, aio 1913. Eu,
Augusto Bezerra Cavaicanti, escrivão o zoa-
seroas °. - .1o4o Baptista de Casa pzs Tourinh0..
(Tstava sel:aio na :Cr-ma da lei).

Inizo de Direito dá Primeirã Va-a
Civel„ --

De cilacdo, com o prosa de tinte dias, aos -
in terassad as na Ia lancil da Soeis Ia te Ana-
nyma• Pecuiios A Unimsal, na fcirma
abaizo.
O Dr. Alfredo de Almeida ilu-sel l , iulz ee.

direito da Primoira.Vara. C:v31 do Distr.Cto
Foiersa), etc.:

Faz ea twr que por parto do Thatplilo Afala:
e Joi. l.t Caetaao olheira lho ri 'frigida uma.
petia ão acompa 'hada do d cameatoo pedin-
do para .jostiti aar um c-edito na fallencia da
So ie Ia -o Anonsona de Po 'titias A Uolver-
sal, afina da secai c:a ssiatrados. Em virtude
do que se rasou o rrnente o lital,ccrn o pra- -
zo do vinta dias, rolo rosa:. ao qual ficam ci-
tado : os interessados' na failencia da Sacie- •
daalo Ano isma ec Pecalios por Mutualidade
A Uri : versai. para sc enria do polido que fa-
zem Thotphrlo Vaia e .tos,é Caetano Ribeiro,
afim da serem clasailcalos como ore teres
privregisdossda naes-na falo sela r,ela quant'a
da cez contas o vinte quatro mil réi s , o apr o •,
sentaras ra dentro do rePeri lo oras, do vinte
dias, as caatast aoTsas ou impugnações quo en-
tenderanniscb pena d e, á revela, se prcceder
c mo for de d roito. E para constar • e passa-
ram esto e outros de igual tear, que sarar>.
publi aios e anisadas na fórrna da lei. Dado -
e paasado 'nela cila le do Rio do Janeiro, aos
doas de lrn.ho do mil novec matos o dezesels.•
E eu, José' da Silva Li bOa, escrivao interino,
o subscrevi. -Allreio ris Ai:net:ta Russell.
Est enttforrnn. -O er.crivão int2rino, Jo , e, dz

LisSoa.
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nrinal is o apra,eraareM as i puLoraçtles coo
entenderem, sch rena do, á revelia, terem

. as,:ne:mas cor as jo radas boas. E para c:n•
)tar se passaram • t ste c nutr s d igual tear,
trucr, serao pu'al-catio , e anisadcn na tói lua da
lei. Dato e pasta lo nesta citado do Rio do
;ameno, ao t quatorze de junho do mil Imo-
Cernes e dezeseis. E co, Jot:ó ta :Silva Liar- a ,
escrivão interina o sl i•;serevi.— Al`re lo dg
Alin ida Russell. (ELá devicLimo ,te o;ado).
(Esn't e n'cram).-- O escrivão in'erino, Josd
da Su'ra Lisboa.

•••n•n••

Juizo de Direito da Primeifa Vara
Civel

Ve citação, com o prazo dc 30 dias. aos
ausentes em tocar tncerta e 11ãO sabido,
José Pires Carrapalo -so e sua mulher,

• J	 fúrnia abaixo
• O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

ale direito cl t Vara Cavei do District°
_Federal, (le.

Faz saber que por este juizo e cario-
ido do escrivã) que este . subscreve, se
amOcessam os autos de acção ordinaria em

lito é ator • o Dr. Manoel Lavrador e
I'éos José Pires Carrapatos() e sua mu-
lher, nos quites lhe foi dirigilda a petição
'do teor seguinte: !Ilustríss i mo e Excel-
lentissimo senhor doutor juiz de direito,
da 1* Vara Civel. O doutor Manoel La-
vrador, industrial, residente nesta cidade
ã rua Conde de Boinfim, numero duzen-
'tos e quarenta e cinco, requer a vossa

xeellencia a intimação de José Pires Cor-
•,anipatoso e sua mulher, ha muitos annos
'ausentes do Brazil em togar incerto e não
1..saindo, como é de publica notoriedade e
consta no juizo de vossa excellencia dos
-autos da acei'Lo de manutenção de posse
alo predio numero noventa e nove antigo;

;.e hoje duzentos e quarenta e cinco da rua
'.4.ain1e de Boarfini. entre o supplicante e
tos supplicades. para na primeira audien-

'	 depois de intimados por edital na
•l'iwma da lei, verem se lhes propôr uma

; ãcção reseisoria ou de nullidade da hy-
-potheca do predio numero noventa e nove

• .tant.4.,, o e 110Je duzentos e quarenta e cinco
. -da rua Conde de Bornfim e da sua arre-

matação e adjudicação pelo supplicado
José Piires l ',:larrapatoso. sob'pena de re-

• velia e as mais da lei, para todos os ter-
, an os da acção até final julgamento. E. R.
' Mercê. Atio, ires de dezembro de mil no-
' Necentos e quatorze. —O advogado, Syl-

:sio da Mona Rabello. (Está devidamente
Distrilbuição. D. ao senhor es-

.er i vrt0 da 1° Vara Civel em seis de de-
. .aembro de mil novecentos e quinze. No

impedimento oecasional do distribu i dor, o
• escrevente juramentado. F. A. Martins.

'Despacho. Cite-se. Itio de Janeiro, seis
de dr ,zembra de mil novecentos e quinze.
—Alfredo hussell. Réplica — Excellentis-
,simo senhor doutor ju iz — Tendo vossa
,excellencia ord‘nado a citação dos réos.
de nceôrdo com o requerido, digne-se
-vossa excellencia ordenar sjam tirados os
fditaes de citação pelo prazo de trinta
klias, de aceardo com o artigo quarenta e

te i nco paragrapho terceiro do regulamento
setecentos e trinta e sete de mil oitocen-
tos e cincoenta. Sim. Rio de Janeiro,
nuinze de maio de mil novecentos e deze-

' — Ndredo Russell. Em virtude do
4-ine se passou o presente edital, pelo teor
do qual • ciam-se os réos José ,Pires ear-
patos° e sua mulher, que se acham au-
sentes em togar incerto e não sabido,

' para na primeira audiencia deste juizo,
-após a terminação do presente edital, ve-
reinse-lites propar a acção reScisOria

--(Me trata a petição acima transcripta, of-
lerecer os respectivos artigos e assignara

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fatencia de Wa:Cem ra José Co Oliveira

AVISO AOS CRE.D0REs

O etcr:vtie, Bar lett James earnmulica aos
creicrai ua tanencia do Walrerr. rJ José de
Oli,erra qt13 :e acham em cartcrie, duranto
cinco da, as relações °documento: apraten-
tados !eles ssit • cos, para serem exa.ritraros
f c/ r,..sados ar reten an to as suas im-

u;nações, de accór o eira cs §§ 5° 0 6° do
art, h3 da lei n. 2 021 de 17 co daertbro
oe 1908, ts c,ua% tào do th.or seiui Au,
§ 5° :-Durante esrr. imo de cinco dim,
cre fitos incluidos naquellas ie.a,Oes po lerão
ler impugnados, quanto a tua leg Cantado,
importares ou classtricaçao. § 6°—A ifllU-
Énaçáo seá dirigida ao Jui, por meio de ret
quer trnatte instruido com docum.ntos, jus-
titicações cri out a; provas. [lio de Janeiro,
16 do junto d 1916. — O e:criyão iater.no,
JOáó a Sidra Lisboa.	 -

Juizo de Direito da, Primeira Vara
CiveI

Fallenc.a de A. G. de Carvalho Junior
(sé Comp.,

AVIS.0 AOS INTIMESSADOS

O escrivão intt tino Jcsé . da Silva Llitca
av sa ao t interessa ics na tal eec a tio A. G.
de ar valao Jun or si et mp , que so aca.inn
eu) carttrio á 'sua diztro ii,ão os atito .4 d3
reM..d:eaçãO ro o ri 'a or Adolt ,apaun e
apt Ls:tnat em as til [argua:Ars que entende-
icai, dt 'Are de calco dias, tob piras cle /c-
Vera.

-	 t de Jane're, fG do junho do 1916.
— O esetirà; inter;n", Jo:e da Mira Lis ca.

•••••••n••••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Comli o pra::o de 30 dias-; para a citaçao
do De. Ostraldo Prossegui', na fórnia
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva -, juiz
de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faço saber que por este meu juizo e
calhado do escrivão que este subscreve;
e aos que o presente edital com o prazo
de 30 dias, virem-, que don,a
do Espirito Santo Puissegur, requereu
o seu divorcio por meio de acção ordi-
nariae, contra seu marido o Dr. Oswal-
do Puissegur; irias como esteja ausente
ha mais de deus 'turnos-, em legar incer-
to e não sabido; dentro do ,paiz, quer
fazer a sua citação por editaes e para
isso apresentou a seguinte petição:
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Segun-
da Vara eive'. Diz Ilerminia do Espirito
Santo Puissegur; no regimen da comum-
nhã° de. bens'; em 25 de fevereiro • de
1905; como prova a certidão junta; C111•Q

não podendo a supplicante manter a,
vid,a conjugal por ter sido abandonado e
lar por seu esposo-, ha mais de dons an-
nos continues; quer por isto propor'
a respectiva acção ordinaria de divor-'
cio; com fundamento no art. 82 § 3° do
decreto n. 181-, de 21 de janeiro de
1890, ter obtido ,alvará de separação de
corpos; corno preceittia o art. 77 do ci-
tado decreto. E; porque o supplicado se'-
acha ausente em legar incerto e não.
sabido, dentro do pair; requer a V. Ex.-
que admitta a supplicante; a_justificar.
a ausencia; 0 julgada provada, se digne
mandar expedir; publicar e affixar,corn
o prazo de 30 dias; afim de ser por elle
citado o supplicado para na primeira
audiencia posterior á expedição do

4 prazo-, ver propor a referida acção ordi-
nari,a; na qual a supplieante provará a
sua intenção, ficando desde logo citado
o supplicado para todos os termos da
acção; até sentença-, sob pena de reve-
lia. Nestes termos; P. deferimento. Rio-
de Janeiro-, 11 de maio de 1916. — Al-
fredo Pinto Vieira de Mello; advogado.
Estava sellacla. Despacho: A. Sint;, des-
ignando, o escrivão dia e hora para a
justificação. Rio-, 11 do maio de 1916.
—Paulino da Silva. E porque tenha a
supplieante justificado com testemu-
nhas contestes a ausoncia do supplica-
do; e tendo sido .julgado por sentença a
justificação; mandei expedir os editaes
na faliria requerida, pelo prazo legal.
Assim.; pelo presente, com o prazo de
30 dias, intimo ao doutor Oswaldo Puis-
segur a; em findo do dito prazo-, a
primeira audiencia deste juizo; ver-se-
lhe propor a referida acção ordnaria de
divorcio; e acompanhar a todos os ter-,,
trios delta; até final sentença; pena
de revelia e decretação do mesmo di-
vorcio; e condemnação nas custas da
acção. E par,a que chegue no conheci-
mento de todos; mandei passar o pre-
sente; que será effixado ás portas do
Forum-, á rua Menezes Vieira n. 152;
e s2rá publicado pela imprensa citaria;
As audiencias deste .juizo são ás segun-
das e quintas-feiras; ás 13 112 horas,
no Forum. Dado e passado nesta. Capi-
tal; aos 16 de maio de 1916. Eu; José
Cindido de Barros o subscrevi. — Anto-
nio ['main() da Silva. Coo fpre. — José
Candielo dc Barros; escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Varti.
Civel

Fa lenda de FrImitIvo IsI l guez :"aballtre

AVISO AOS CREDORES

O Sr.. Ma!or Barus co nmunica aos crê-
dorckda, tal:coda de Primitivo M guez Cabal-
lero, que foi adiria a assm'ol(a para o dia
19 ue corront ,! ás 11. htras.
; Rodo Jamie:\ 15 da itnth) de 1910. — O
e:crivOo, .1;.: é Ca .ai to as Larros.

Juizo de Direito dá Terceira; INtá
• •Civel

De pra(a c rn o pra:o de da c'icts

O Dr.Jose Ov idio Mircondes Reunir° juiz
do direito da 3- Vara eive', reste Dilricto
Ferera!,etr.,:

Faço saber acs qud cate edital do praça
coar o prazo . ie i o dias virem eu &Re co-
nhecimento teni am,que, findo o dito prazo,
tic dia 10 do cerverro proximo futuro logo
areis a audiencia d ste juizo, que será' ás II
hcras, o porteiro dos auditorica João Nanei.
dos ft, is, á porta do Fatura, rua Menem
Viela, atitigi dto lava.)42, tk Intturk,

se-lhes o prazo legal para contestação, fi-
cando desde logo citados para todos os
termos da acção até final, sob pena de re-
velia. Scientes cie que as audiencias deste
juizo teem togar ás segundas e quintas
feiras, ao meio dia, no Foram, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincoenta o
dons. E, para constar, se passaram esto
e outros de igual tedr, que serão publica-
dos e affixados na ftSrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos dezoito de maio de mil novecentos o
dezeseis. E eu. José da Silva Lislaba, es-
crivão interino, ;0 subscrevi. —Alfredo de
Almeida Ilus.sell. (Está conforme.). — O
escrivão untei-mo, José da Silva Lisboa,

••••••••n
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d to -radar, a sab ar: ti na inibiria de Jan.» venttv.z, feita p .lo mesmo, para que p os.
randá. Mar ch st+ d /, cornpa,ta do 17 peças 	 san faràr galeiguer relamMes, tical to
para si a da visitas, a va'dads em 3593; uma,	 das te logo convocados para a o/selei/da
co ,versa,:eirs. de lucrai lá, avalia-1a em	 que terá logzr no dia 2' de junho de 1916,
1( 03 u r.a pianola Angolus, avi.isdi em	 ás 15 horas, no «'o-um•-, á rua 31•.,ncs
2:e0J3; qa sfro colara nas torneadas, atam ..	 Vif.fra, a;21 az los Trivalflos n. 1h 2, afim de
das em 10)5; q uatro forrou, avaliados em	 cte.tberarim sobre o mesmo pedido
603; cisco quadros, a aliadas cm 1003; Lm, O Dr. Jo

sé O dito Mareia/1103 Rorna'ro fulae.so lingranle, avalia te em 11135; er r os tas de direit, da 3* Vara Cisel, neste Dis:iictore'e3 grandes, avaii.cl.a . e n. 1004. S deta: - Fel ral, etc.:me'a mob-lia de jacaro miá march.tado, com 4' Fa-
g
o same aos qu3 o pres:nto e lital vi-no ve peça; avtlfada em 12e3; cinco quadros. rem q ao. p:r cite te alam os credores dot vaaa.:as em 403; um eapelb ,, avaliado t na neg acta uto es

r,a balsedo ta :st a praça cm404; troa columaa s . avaliadas em 1030. c- mann cio da pharmacia á rua Marquez dot 0 quarto: deus arinarlos'estamtes, com por. Abrantes ns. 1 e 3, e a quem istercssar p:s-tas do vidra. avaliados e n 8113; u na cs:r:s sa, para scio sela do psdilo de li.molog içá°
vaninha, avalia.ia em 211; duas columnas, de cancorlata feita pelo referido negacian•ara:Lidas em 20s; tres quadros divErsos, avas te, para que possam rec:a nar o que for aliado• e:n 1%SOCO Sa'a de Jantar: uma ma bem de seus credites o interessms, em
elattiea , um truarda•prota, um par laslou: cuja prapas' a, constante de sua pet'ça)
ça, u a ó azère. tu io do cacada, e 10 caleiras inicial. proi•03 o develor impetrante ra-sem ene >3"0 d a csuro, aviados em 3-03; gsr aos saias c o tires 21 0/0 em duasum ro agi) da parede, avaliolo nm 10$ ; reis prestações, s:nlo a ia da 1.0 1/0 e aquairo s , avirtalcs em 39SCOO. 2' quarto: 2.4 do 11 04 a prazo de 3 a 6 mersurna moda l'a rara quarto, comaosta do cama da homologação da estadia concordata,para eus], duas moaa de cabeactra, um - o' carecendo como garantia o seu activo o bomgrile ia ves̀tidcs, um to.lette e um toucad:r, assim para sciaa, ta'a 1 e n 4.001; um aspareiha completo de 	 riCia da nom:caça° d. S ca-da

missarios J. NI. Pacheco, Appalima,ri a Jansenanota ba arro para totletfe, aval:alo em
12 S009. „3'• qua r to; uma mob lia para quar- 103, suspe sas as execuções c: ntra o devedor,

Ferreira, Dr. Augusto de Barros Vasconrel-
ta, composta da cama para casal, duas mesas 	 . 
de cabeceira, ta n guarda -vestidos, um gun.da,. por creditas sujeitos aos effaitos da ca n•

cordata. Outrosim, pelo preso Icasaca e um tolla' te, avaliadas cal 35030)3. n cansacram-
4° quarto: ma'ailia para quarto, composta de se os credo os do dito impetrante o a qui na. cama pira casal. daas masSS da cabeceira, intercssa.r possa para a assomb:óa que terá lo-
uru guarda. vesti los, uni guarda-casacas, um gar no Po rum,á. rua Me teres Via ra,e nu:a rua

'soden e um psycha com Colam-mas cm fOraia dos Invalidas, n. 152, na -ala das audenciis,
de esr.i hl, avaliadas em 800300,). 5° quarto: no dia 27 de junto de 19l6 ás 13 heras atim do

. um L'ill'..t3 e uma c:mamada, avara !Os era se pr calar scb:e o ped da do ho:nologa.:5.o
,140$ a ¥O. E'scriptosia: meia roobi ia de jaça- da re 'elidi concordata, s b waa de, á sovo.
' ran lá can es tio de velo lo oai dava pac	 - lis, E0 precede.- cama Lr da direste, tudo na
'ui, em ináo e't ido;a,sralitclos em 705; duas (duna da lei n. 2.021, de 17 dl dez) 	 do
e crivaninhas avalia tas em 03; un i elogia-

	

	 1903. E para que chegue a n tida a todos
mandedo para le ava is da cm '03; um artnarlo cri- 	 i. passar este e mo.,s d us clai ,;ual tear,

m 303000. Q .arto ie que serão pablictdos pela imprensa o um dolvt Ira r:alo, avaliado e -
'escri; ts•tio: ara c rua do serro par& cas ti, les alai 1 a no legar . publico de costuma.
; ave fiada em 255; um to Ilete,svalia.lo em 533; Dirk, o passado nesta cisado to 111) da lanai-
, s :'s c vteirse te catar em mai estai selvaliatlas ro, t m 10 de junho da 1916. E eu Manuel
'eu  1 .. S ,10 cadairas clivsrs as, avaliadas em 303; Estanisiau rtiz alva° e scrivão, o subaci o•
s ma-tilai° o t ..;tal da avallaçaa em 5:748500.

'Os referidos boas acham se ocaosatad:s á ria 1 	 .• — 1,
Ilad:oék Loben, 91, °ide poiem ser vistos -à	 \ -	 -	 ' •	 .

•examina lcs. Ass'in convida a todas 03 pre,,,, , Juizo de Direito da Quarta Vara
tenientes a campireceem no relerilo dia, 'Á "--e,	 • . 7 fák] ..Y$: ,

. hora o icgar para se realizar a praça:E para ....,	
r, ‘.	 Civel

para que thegie á noticia a 'olor mania
passar este o mais dons de Igual ter, que

' sacão publicadas Pe'a impransa e trn del-'_x'•
les allixilo no Jogar pablico do c.stume: A_
'Dal) o passado nesta cilada do Rio da la-''' O - e scrivão Silva Pereira comia unica- aosmiro, ars 5 de junho de 1916. E eu, Mantel
Estanislio'Craz Galvlo, oscriv ao, o subsere-
vi. — laser Ovf/io ilarecnies lio neiro ..

Juizo de Direito dà Terceira Vara_	 _	 .
, .. ` Civel

,Concorlata da fallsivia de E. Samuel de
-•'•	 • - Hoffmann

4

1	 AVISO AOS INTETIESSADOS
Aviso aos lute:ais/alas nesta canwrdata

sua a re-,ucrinaeato dos eOnlitissarbs foi
:adiada para.° d :o. 8d ccrrente, ás 13 e
ne'a hora s, no Forun, a assemblói qee:
veria r ealizar-se haja.-

Rio da JarWro, 17 d3 fuaho de 19.8.-=‘

p.M'co pt!el,raci da vactia arrefriataç'io pirã": Juizo sçle Direito dà Terceira- Vara	 JUIZO de Direito da Quinta Var__11sare.rn arreatalss par 'arjudle que,	 , . ,	 Civel	 1.	 Civel	 -lanço oifarecar gni.° sis avaliar,d,ss 03 ,
meareis, i'latio Suem:lana 1'dg, pea!rora doa na. De citação do; credores de 13. E. Cori êa clO ••

-i iti •j,Le;a3 °secativa que Bernardo Pereira da - . Lago, estemelici ;o nesta p'cl:a, ema pitar- De ci ,açlo, ' com o prazo de dez dias, dc
Canta lio Va. scancaltos move a.tle,t1hersne Cartí. • macia, 4 rua Alargues de Abrantes ns.1 e .9 e 	 te, essados na ralear:ia de Ferreira Leite &a.,
dose do nitro	 n:, vã) á ora pira sclu-A,4- a quem int .:ressr possa para s	 Companhia, na forma abaixo.cienc k a de pe •	 4)
da dita se.;f1.0 exwativ i ,.a ro pior:meato do :.-• dito de homelo7y,Q10 de temi concordata pre•''`‘ O dalt:r Luiz Aurnstn do Carvalh aMel•a'

lo, juiz do direito da 5° Vara Clivai da
ela Federal, etc.:

Faz saber que per partes do Fyn Uca da fai n
lenda da Ferreira Leite & Companha foi
requeri to o oncerramento da mesma tal'en-
cia. Em virtude do que s-3 passou o , presente
edital, com o prazo de dez dias, pe o tecr do
qual ficam cita .03bs interessados na fallencia
de Ferreira Leito dt C mpanbia par a se:ru-
ela da pedido da encerramento da me•rna
fallencia, o raparei' o que for a bem de
nos direitc,s, doutro do prazo 'do de: (lias,
sob rena de, á revelia., se prcce ler como for •
de direitc,,E para constar passararn•se es'e o
eutros do 'guta teor que Eat5.0 1 uM'cados
affixadcs na f ravi da lei. Dado o t.as‘ale
n-ata cilada tio Rio do laneiro, aos frase da
junho do mil novccswas e &miais. Eco, Ja.
cintho To x Ara P.nt,i,etcrivaa i crino. sub.
screvi. — Luiz 1tsfust ) de Cirvario e Mello; .
(Está destila:fleme s.ellaio.) Está coltor-trio.'
O as:aivão interino, Ja.; intho Teixeira
Pinto.
L. ,e1 =afzi:"3:rr r: --	 .-	 .	 i..	 ____	

_
Juizo da Terceira Pretoria CiveI -1

D. p-aça, C071 o prazo de 10 dias, na fdrma
aa lei

O Dr. Alvaro Bittencourt Balf: rd, juiz da
3° Preto: ia Civel , etc. :

Faço si' ar aos qne o presen'e o .ital
praçt, cm o praz') de 40 dias, vit e a que o
oficial do just ça que estiver de emana neste
,ju zo, trará a 1 publico pra.. ao co seda e
arreia] taça°, em praça co dia 33 do carren'e
mez, os seguintes bens: um p,-.r lis do ferro
bastante usa ia, tres fagões paquen r,s, duas
cal leiras do 2 1/2 galões cada urna, uru fogão"
feitio opartuguez», um deposito pa , a lixo, uma
colunara funil ia,taraa caixa velha para atua,
um lote de terrais solhas. 191 ires de le.ro

'velho batid-,12 pacata , poacenos de. azul em
pó, 11 ditos granies,16s kilos de ferro ve her
tun didr, 57 ka.cs do sergalhões de aço, tres
knos de solia ,uma tar racha nova ,urna ch,pa
fura si !a ccm Eris f iros,m a a, doas (Na Ires de
ferro velho,11 kilcs de chapa va has de 'erro.
se E cal :eiras do !urn elmo, um 3 calda ri n.'7
sem torneira, uni lozão c. rn tres furos, uzado,
130 kilo::	 claap; branca, 750 icr os dei
chapa preta, 163 Ws para (010;355 kl'es 'o
arrebites, 56 kdes de arrebites, 805 para-

'fuàos p,ra gv', 10) chaves, 71 kilos do can- -
toneira, 103 k lo3 da varetas, CO ptc ,cos da
tinta secante, 830 kies d c verga hoes em barra,.
19 ca-as com enchergá o de arama, p turistss,
orna cama para creança, tres camas do rede,
para creança, 41eamas de•ferrc,rer.rmadas,
11 camas de ferro, reforçadas, para solteiro;
65 k:los da barrada !e rro pai a obra, 103
bradiças232 kilos de parafusos pa r a carpa
ts 30 k	 de pa-elis os de metal, quatro camas

, quatro camas de ferro para casal 12 camas
de ferro, novas, uma de ferro pira ercauça,;

ue ferro, rearinOdas, cosi ma arreta, 27
camas da ferro, 4 Ninarias, 168 camas de'

- ferro, velhas, 10 estantes de ferio, 61 lava-
tortos da fsrfr com bacias, 28 izandelres para
fogões, olto iiés de ferro, para escarra.'

•doira, 71 pauleiras pa a fogões, 136
de fogareiros, 8t6 kilos de terso vala) fun--
d dar, unia porta da faraadia, 14 f02533 dl.'
vero', n u cortador de ca-tanhas, um /coo'
de torre, uma magna de pança', rara c T-1
tar.-erro e em mat r électrico, tule avalia

osgo,Çua G _iv0.:,/	 . crierlváo 0:yajpio da Silva PereiraLd- - - do em 4:1183580; cuja: bens foram peahorá4

credores da fallencia de Gabriel da Costa Tas
volta que - se acham era cartono, durante
cinco dias, as rela,ções e documentos aura-
sentalos p0'03 syndicos para serem exami-
nados patos interassados, apresantan to suas
Impugnações, da *cobri° com' os §j 50 e 6°
da art. 53 da lei n. 2.C21, de 17 de dezem-
bro do (903, os quaes slio tio teor seguinte :
§ 50, duraato esse praz) de cinco dias, os
credites inclulcjoa n:tquellas relações poderão
sarampugaados quanto á sua legitirullada,
importansia • Masslicação; § 6', a impa-
gana° será chrig'da ao ju'z por maio do ra.
querimento Instruido com doca mantos, just.
licações ou oatras provas.

Filo de Janeiro, 15 do junho de 1313. — O

vi. —José OvUi Marcondes Romeiro.
•

Farencia. de "Gabr:ei da costa Ta.vaira
-

Ávlsci AOS ellEDOnErf y,



Juizo da Sexta Preteria Cível

DiS preze' a, com o prazo de 90 d'as, para v nda
e arremata;'áo da metade do prao e ter-
reno. sito á rua D. Anna Guimarães n. 72,
penhorado por MLZ1O k. Sa q,paio ft Comp. d-
Bernabé ãloreira Lopes e sua muleer, na
executivo por nota promissoria que Meã
more por este jui'.zo.

O Dr. Leopo"do Augu s to de Uma, juiz fa'
6' Pretora Listai da District° Federal; etc.:

Faz sabor 603 que o preseato edeal da
praça corn o prazo de 20 dias virou que no
dia 19 de junho proxiona, 1 go após a audien-;
eia do esty'o, Qt."4 terá legar ás 'doze horas,
no pradro sito á rua Dr. Areis:as Cordeiro
n. 2 0, Mayer, o ofllaiil de justiça que serie
de por Ciro dos audit r ries trará a putlico
preVo da vadda e arrematação a quem insis
der o maior lanço clitare-.:ez acima da avaIa-
da meada ,do ared'o e terreno sita á rua
D. An ia Cul/Caries n. 72, penitorado por,
Molto, Sampilo & Comp., á Bernabá Munira
Lopes. no oca:salvo que lh is move p*r este
juizo, cujo pre lio e torráno rei avaliado pala
tó:ma vguints: Lau lo da availazão-a. i ds,
avaitad.meas privativos das pretorLis do Dis-,
trrcto Federal, de:c/arames que, em cumpri.
mento do mandado do Exato. Sr. Dr. L o- '
peldo Augnsto de Lima. juiz da G° Preteria
Civel, e a requerimento do. Meara rampa:o &
Corno., proa:de:noa á aviliaçã.o ai metade
do prodio o respectivo terreno pon'imitado a
Beraabei Moroira Lcpes, no execu tivo par
nota rnmnissoria que lhe; mo:em os reino- -
rentes. s0 citado predio é situada á rua
D. Anna Gut rarães n. 72, fregu-.zia do
do Engenho Novo; feitio de chalet, assobra-
dado, e no interior do terreno, construcaã°
do tijolos e coberto dc telas francezas, meie
Wats° de largura par 15 metros de compri-
mento, no corpo principal e 4 metros no pu•
xado, tendo uma varanda de madeira nos
tendes; é divid do em duas salas, uma saleta,'
tres quartos, eozinlii , banheiro o latrina. '
O respectivo terreno tem 11 metros de .lar-
gura por 44 metrcis de extensão, com muro e
gradil na frente. Sendo o predio já descripio
de regular construeção, o awa1iarno3 com o
respectivo terreno na quantia de 12:00C; •
scndo, portanto, de 6000 o valor da metal°
ronhorada. Rio, 19 de abri/ do i0143. —João
Ferreira Caverfeanti. — Delio Guaraná da
Barros. E quem pretender arrematar a me-
tala do referida immovel deverá Comparecer
r:o dia, hcra o logar acima designados, afim:
de eflectuair-se a praça e ser 'a mesma arre'
matada per quem ma i s dér e maior lanço
ofierecer acima da aval ação. E para eonstar
ri-andei passar o presente, que será publicado
pela imprensa e mais deus de igual teer, que
serão juntos aos autos e atilaudoa no Jogar do,

•-•
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a,Affonso reacira Lares, rcr Folie:lano
Vicimt3 Ferreira, para tolueão d3 bala
maio ex_ ct va	 qu3 c.mitendern. Quem
nes •n viaor lança'r camparaça co
Doais de-ta directoria á erraaa da Pepublica
n. t4, no d'a_acima rs'errelo, ás r3 limais. E
rama alia a ra Raia ch.0 a co iliecimento
de to10 mandei pesar ett- edial e antro
(13 esmoi icr, quo seno nublicasios e alia-
dos, na leram da lei. liado e passado, nesta
cidade do Rio de tanciro, 603 16 de Turiho da
190. Eu, Malha Ccrréa Dutra. e-sc
u bs.ereve. Dr. Alva o se Bitieaccurt Be feri.

-•

‘4Juizo da Quarta Preteria . Chiei
De praça, com o atua de dez dias, para

tanta e arremeta:Cio cicm bens ?Ameis penho
ralos a D. A,Ijonsina Braga, na terrina
abairo:

O Dr. Furico Torres Cl uz, juiz da 4 h ['re-
teria Csvel no District° Federa!, etc.:

Faz s., bcr a todos que o prasen'e edital de
praça. c nn o rrazo de dez' dias, virern ou
dalle cenhacimoatc tivent que no dia dmeneve
do corrente rrez de Junho, anãs a a:radicaria
do juizo, nue se aatua às 13 heras, n3 are-
dio n. 1471 da lua do Cattek, o ciliciai do
justiça que estirar servindo do porteiro trará
a pateie° pregn3 eo venda o arrematação a
arreai mas dor o rearbr lanoa otlerecor, cs
bens moveis perhrra toa a Corna AfLosina
Bragal pai coutem AFtolph) Vieira d3 Re-
zende, ac'ma do preço da aval'ação de dureis-
tos e sessonta e cinco mil reis, avaliados pela
fôrma seguinte.: Laudo do ava iaçãa—ives,
avatiadores privativos das l'Oetor,bs lo Dis-
trict° Federal, d:clara-nos que em cumpri-
mento da 'nandaia do Exma. Sr. d toar Eu-
rico Terris Ciuz, juiz da 4 ft Pretarla live' o
a requerimenta do doutor AS tolphl V;eira
de liesen 'o nos Oirigimars á travessa Pope
LUTe o dez -para avaliarines 03 bons
perdi rados a Aficnsina 13r0ga na elo-
CUÇÃO per aluanere s que lhe nave o req -e-
rente e ah i sendo verifioamas gira os bens
penhor aios achavam-se na mesma trava
Pçpe. nurn:ro vinte .e dcus, sob a gualda da
respectato depesitario Ricard) esi-
drnto á rua Fornandes Guimarães numero
quinze, fazendo esquina com a citada tra-
ae-sa ; dii empar acendo nos feram apresen•
tados os boas re:erides. quo i sã.o os abaixo
discriminados o que avatiames d3 (erma se-
guinta: seis cadeiras austriaoas, amai ela',
com ai sento do paihinha, dezcito mil reis;
um perta-cba, écs de ma leira escura de lei,
cm espe hos, dez mil réis; uma mesa pe íman
rectangular ee pinho, em iro- estado, tres
mil réis; tia a cama «Paul i» larga com
onrergao de aramo, quinze mil reis; um
guardi-cconidas c sooro com tela de marca,
quinze mil réis; crua mesa Co poLo re3tan-
guiar, tres nau reis; utn relogio do paro te.
coai moldura escura, em bem e:tada, quinze
nu! Vis; ama mesa grande do pinho, oito
mil réi • uma commoia , de madeira eia-
ra de lei, em bera estalo, quarenta mil
réis ; uma r csa de cabeceira com pedra
mis-mera e . cura, quicze mil réu; uma
cama ao madeira tacura de lei para sol-
tale°, lastro de taboas, lqu'nze mil reis;
um cabide para centro, dez mil ré•;
guarda-vestido de madeira da lei 03; ura em
&Mim estado, citenta &ri réis ; um porta.

" ta a lias, trcs niil réis; roma carta para sol-
teiro do mideira do lei e lastro do- taboas,
quinze mlfrétv; total, duzentos o sessenta o
cinco mil reis. Rio co Janeiro, 5 do junho d3
mil no; ecentcs e desaseis. — João Fozze'ra
Cavalcanti. —Deli0 Guaraná do Banas. (Es-
tava uevidamento eatamptlhalo.) E' o qua se
ecntem o declara m o /audo supra transcripto
fielmento. E quem os oitos boas quizer

arromatar d.verá c.rnrar;e,....,r na local, dia
e hara sopra der'grladcs afim deitar:r a lei-
tição legal s.ciraa do preço da avaliat:ão de
eine das c seaseSta o Cig eJ ni 'l reis. E para
os dovilts elIcrib3 d 3 direiteepassarm s3 olirc •
sente e 711.313 deus 43 !gni eatrapara serem
publica os o affixad s na tema da lei. Dado
o passa :o nesta cilada da tiro do Janeiro,aas
a cie tuna° de 1910. .Eu, Benjamin de An-
d: a te Figuali a, estrovente jurarnentado, o
es:rovi o tubscravi no impedoneata do
emrivão. Lurico Torres Cruz.- 'flio, 8 da
junho ae 1915.- —13eapaain A. Figueira. (Es
t.va der (lamento estampilha ta.) Est i can•
teimo o or.ginal. — Benjamin Figueira.-

11~~

Juizo da Quarta Preteria. Civel
D praça, com o prazo de 49 dias, para

te .,cla e arremataçau dos bens tnoeels re.
nhoradcs ao Dr. Acto ph.. Poteoto, na Pr.
pa absizo

O Dr. Euriao Torras Cr az, juiz da 4' Pre-
teria Civel do Distr.cto Fedmal, etc.:

Faz,saber a tales que o presente edital do
pr..ça, con o prazo do 10 dias, virem CG

dolo enlice:mento tivercm que no dia -21J
do corro de mez, ar ós a audienca do juizo,
qua sa effm t di ás 13 toras, no predico n. 271
da rua do Cattoto, G ocal ele jusilça que
e , tirer serviado do perfeto trará a publico
pr gão de veada e arremataçãO a quem all;a
dltr o ma or lanço ollet-eam es boa . novfis
penhoradas per E. Bevlacqua di Comp. ao
Dr. Adateha Passeic e gila leram asrrlrados
Fel) laudo do te& seguinte : Laudo do ava-
liaçãa —Nas ay " liadores privativas das pre-
t irias do- D s• riato Fo :arai declaraincs ec eru
curnprimr.nto do mandado do Exale. Sr. Dr.
EurreaTerres Cruz, !Giz da 4a. Preteria Civel

e a roa mosinanto dou- lisvilacqu & Comp.
no- dirigans á. rua Flor ano Peixoto 1 u acro
dczazoi.Catiaciban 1, para avabarirros 03
bens paebora s pal s ruo:enates ao Dr.
Adlpho ticsisel: e, ahi sena°, tomos inf_r-
ma los dg que o panbora le se havia imudaao
p o a a rui Paulfao Foraandesnuiere eMeo,
em Botai go, ando cotnparacemcs, o, de
Leio, encontramos o pinhorado, .çu3
tombe n o depositirio dos bois. Pro ripa-
mente irs nacstrou,o refeed) pcjihcrado,
ors tens que são os abaixo dl:cri-ninados
e que avaoamos da tii rina seguinte : Uma
mobilia para salas do v s.tas co s'antes do
um ao á, duas cadeiras de bra;o e sei;
silge:as, de 'canela, cenba o sinto mil
Kis ; duas colunarias de (ancila, vinte mil
rés; um gni» de vime constante do um sztá
e du is cadeiras, temia mil róis; um p_r ta-
cha:As da pavio', dat mil réis; uma mesa
oástica com tres rabina, vinte o cinco anil
reis; um tua et do canella, seSeaata e cinco
mil reis.; um etagére de caneila, eirementa
mil ré s; um gi.aria•cornidaá de cancha, dez
mil reis; acis tad:iras de. canela ecm assolai°
de palhinha, truta mil róis; uma calema do
rcsoa para secretaria, diz mil reis; mola
bureau -ministre, com gavetas 'do um
canella , quarenta mil éis; deus ar:nades
enviareçades para livres, quarenta mil reis;
seis cadeiras peauon.s de canela cem as -
santo do palamba, ti-juta nii réis; uma cama
11 .3 r aro: a para casal cem lastro de arame,
°itens mil reis; dua s- ruczas do cabaceira do
peroba, quarenta mil réis; um toilette do
peroba, s-3tenta mil teso um guarda casacas
de perdoa. Coal espe.tr, cento o viato mi
rés; uma cama do peroba rara solteiro,
vime e cinco mil Vis; um guarda-vestitos do
reroba, ses.seeta mil rãs; urna mesa de ca-
baceira da peroba, vinte mil teria; um toiUtts
de ; oraa, seteata mil reis; tdtal, um conto
e quarenta e cinco mil réis. R ie do Janeira,
traz 3 de junho'aeleil novecentos e dezesels.

—.leão Ferreira Calvaca iate. —Deli° (lua; aná •
de Bxres. (r.atá dm-lida:erre estarorlibado).'
E çuirn o dites bens qu zer arrematar da-'
v. rái,ccm parecer . n) laca', dia e hora :suara
uesirn idas ain do fa:or a licitaçi,ão ferral,:
sil)ar- o preço .da avaliação da nu cofie) e'
qu simula e cinco and rins, com c:Unheiro á'
v.sta eu aviar idczao aor tres dias. E, para'
c s de ridos t tf.:ito de direito, man leu pagar
o premie e rrais  us do igual teor pata
soro n publcalos e áffixo.dos na lesma da lei.:
Dado e passado testa cidadts -do Rio doi.fa.,
neiro, ao; 17 de }anho de 1918. Eu, B2niarnin .
do andr aio 's'igu. eira , es-crereate ,j ara-mona
ta fo, c escrasi o subscrevi no impedenent.o
do escrivão Eurieo Cria. Rio de Janeiro, dl
do junho do 1916. — Benyamia A. Figueira.
(Está devidamente estampilhado). Conforme
o ong Iltn,-aminA. Mgmira. (Senado
ti er-g•na)).
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irosturno na tóomkda lei. Capital Fedel'al, 30
do inalo de 1916. E ou, Francisco vioto

Mandonea, escrivão, o subscrevi. - Leopoldo
AugUsto ae Lima:

•

er serviço para 'hoje	 Britada Po.
ficial é o seguinte;..

E À	 •
0 . Superior de dia; cnitão João Mar.
tinia
• Auxiliar do stnIerior de rija, tenente

Sylvio Carneiro. de Souza.,
Bondam:,
Com o superior dó dia, alferes Luiz

Ignaeio Valentim caros& Bastos Brazil;
• No 4° districtoa . tenento . Ernesto do
Souza Iteis;'.

NO:3 10°, 1:5' 16°.' d . 17° districtos, al.
feres Manoel -1,erreira de Abreu;

I , Na Sande, alferes Roque José
Costa,

()Meia' dó dia á Brigada, alferes
Fraocisco da Silva Calçlas.

Auxiliar do official do dia á Brigada,
sargento Benedicte d.•sta

Musica de promptidão, a banda da
•Brigada.

Prado Jockey Club, alferes João Da.
, plisla da Silva Prado.,

Medico de dia ao hospital, Dr. Amo-
rico Gaivão Bueno.,

Interno de dia, alferes lionoracio
'Jorge Bittencourt..
- Dia á pharmaciaa alferes Pharolaceu-
lico Alberha ' Mallet" Soares e pratico
Arnaldo Erico dos Santos.

Dia ao gabinete odontologico, cirur-
gião dentista (Macio de Castro.,

Promptidãoo-.
Na • cavallaria, alferes Bartholomeu

Pessoa de Mello::
• No 1° batalhão de infantaria, alferes
Adriano da, FontoUra Myssen.,

Guardas:	 -4
' Na Caixa de , Amortização, alferes
Joaquim do Soúza Martins;

Na CaiXa d0. Conversão, alferes Djalma
Ulriselz:

No Tlicsouro Nacional, alferes José
Quirino de Oliveira;

Na Casa da Moeda, alferes Francellino
Eacoliar.
f fia aos corpos a	 • -

No 1° batalhão, capitão Manoel 'Au.
gosto de Lima;'	 soo,/

No 2°, alferes, Ildefonso Coimbra; •-
.; No 3°, •capitão Alvaro Pinto Ferraz;
l No 4°, tenente José Leopoldo Venoso;
• Na cavallaria, tenente Abelardo Mei.
relle.s de Souza;

No quartel do Andaraliy, tenente Au.
gusto José Ferreira e Silva;
• No quartel da Saude, alferes Reynaldo
ilanabarro Cunha,.

p sniforme, 3°a.

Presidido pelo Exmo. Sr, Dr. IngIoz d)
Boum, reuniu-sa, ante-hantem, cm scs ao ar-
dinaria o Conselho Administrativo da Caixa
Eccnotalca, tendo comparecido o tamad)
parte nes trabalhos os Srs. Dr. icsé Pires
ilrandito, vice,prosidento, coroael Jcsé do
OlIVeira Castro commendador A. Barro;
ilamalho Ortigão e Dr. James Darcy, dire-
ttores, o gerente da catza, Dr. racio Ri-
beiro da :alva o o secretario do conselho
Sr. barão le Santa Siara-arida,

Aberta a sãsail, ás 13 horas e 45 minutes,
foi lida e, sem- debato, approvada a acta da
anterior, assim c'e'ibo tornadas a; rosai-Mas
relativas aos ()Teju constante; do ex;o-
disnta.

Pessanio o conselho a tratar da ordem do

Sr. Dr. presidente.
Era viciada das conclusos dos resxctiros

rolatora3. os cilada requeriment:s tiveram
cs despachos sfguintes:

Mariarina Seara Nogueira d t Silva, ka-
geba dosó do Magalhães, V og una Paula da
Uva, Jolo Alborco da Silva, C asbrina de
Aracoo Poss.o), Fraaci3co da Paula feri eira
d3 Nutra Carolina do NASCI -Inata, Man ool
Janda° Forra:ra, J335 Baptista L3agubno,
Maria Edza do Amara e ?aciaco Augusto
Rochigues.-Datoridos.

Jo:o B:raardo Lcbito Perira, Dalahiaa
L,essa Pereira da S. Iva e Gas.slana. Cordeiro
da Costa.-Deferidas, modliate terans
reaponsahllidade.

Maria L9, 03 da Silva. -Reconhoaa a fir-
II13.

Ganho: uma Martin3z.-Dolerilo, d3 aacUr-
do c m o pareoer da Dr. gorc ato.

Candido Ma alcei da Costa.-liabilite . sc de-
vi lamente.

M ria Scverina Machaci).-lante consm-
limoal° da fi lia do depositante.

Canaida Marque; Ladeira.- Eleunheça a
firma da c-rtidao de obito.

ardida Marga ri Ia de Carvalho...Sá mo.
(Vante alvara do j uiz do inventaria podo -á
sr deerdo.

Adella da Rccha Far:a Palhares. -Junto
alvará do luta.

Sylvio Jordão do Nasci-ne-do, José Maria
do Mataras Caminha e Eelogio Ga: eia. - lado a
terilc s.

A's 17 horas e rr o'a, nada mais h aven lo a
tratar, o Sr. Dr. presaleo te saspeadeu cs
trabalhos man landa lavrar a acta resp:ctiva
e fazer as pub.icaoões d) cafurna.

11•1nnn•n

Na 1* Pagadoria do Thesouro Na-
cional pagam-se amanhã, decimo quinto
dia util, as seguintes folhas:

Montepio da Justiça e novos contri.
buirdes do mesmo ministerio e continua-

1.n•n••••
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2 333. 	

	

25.?31 	

	

5 633 	
	 . . 	

	

8.961 	
8 09) .

	

6 L93 	

	

10 955 	

	

19 700. 	

	

10 333 	

	

23.272 	

	

1.163. 	

	

8 873 	

	

15.981 	

	

13 761 	

	

11 583. 	

	

7.600 	 — .

•

'

..... -a

40)5000'
, )3000'

10)3000

813000
n05103;
503000

33;000,
10 000:
1.53 Xai)

2)35000
•2 )95000
26,03J000
2103000
2)03090
2303000:

.2)05003
, 2)03000
2)03000'
2 )03000
2 )03000
2005000
2393000
2303G00

1:)335000
2333000

• 2)03001>
2)03000

1(15003
•i:000000

2 ),)3003
2 )05000
2))3000

55 ,..±0500()
5 ),)3000
2 )9S000
2)03000
2 05000
2 )03000
2)03000
21)i000
2..01C00

2:0 ))5000
2 )mocia
2 103030
21)300D
2 ))5000
2 )03000
2 A3000
2 :03000

• 2 )35C01 '
2013000

• 2)03003'
1:0)353C0'

2)93000
	 •	 2055000
• 21)5000 .

2)030'O;
5 )05900

2:0)03000:
2 )05000 ',
5 .15003;
2303000
2O35000

loprazima	 ..,.. cão do pagamento de sabb	 çóes

	

ado: montepio	 ...
militar de Marinha e Guerra. • •	 •i.	 2.894 3 2.803..'.::' ... . a.^.- ... . n,‘ y. ,

J.O	 ti is NO 1 15.932 	 .	 ......a

	

Lgterias da Caoltal Federal -• Lida smral 23.339 o 23 371 	

dos premios da 16' loteria do plano 310 134 1	Oszerras ,:::',44 its:' •."`-;.. a•-a.a,
extraeoão do anno de 1216, realizada em 2 891 a 2 9)3. 	 • ,47 de junho do 1915, em benoticio das dast!. 4'3 	 a i s (19) 	 .•,tufos mencionadas no art. 31, § 12, lettra i, • .
e art. 33 da lei ca. 2.321, de 30 de dome:abro 23.361 a "'3 3W
do 1910, e em virtude do contranto celebrado	 Cytteals -
em 13 de fevereiro do 1911 na procuradoria 2 801 a 2 93) 	 - - - ".:'Geral da Fazenda Publica :	 15 9)1 a 16.000 	

21 331 a 23 109... .. 	 	 .. -4:0005000
5)93000
2aosoco

1.0008000
2005000
n003000
2 )0300u

)33000
2 )03000
2)93000
2 )03000
2)03000 ' Sepultaram-se no dia 16 do corrente
2)33000 '42 pessoas, sendo: iacionaes, 35; es.. j

6-0005000 trangeiros, 7; do sexo rnascudino, 14:i
2 103000 do sexo feminino 28; maiores de 121•
2 iOSOCO annos. 21; menores de, 12 annos, 21,,
2)0,3000 gratuitos 13

roias 33 namoroa*.erminadoa em 95 toem
203 3 03 torminalos em 5 ' 1:0311103. ncepta•
aia-s3 33 tor ninados e-n 95.
• O 11 cal do Governo da Unilo,Manoel Cosmo i

plato.- . ) director assistente, Antonio Olyn the
dos Saltas Pire3. vice-presideate,- O escri-
vão, Firmino de C I atuaria,
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.,_133/211

19 4

•_19.8

• (9.6

o/o

93

93
•

93

4.5

34

3.0

156 4

15.0

16.8

10, Nb: -

1.0, Nb;

13, Nb."

Junho de 1916 'nu

•Yinaares-Qiatro amostras: 	 • .,„,j
Prowdontes da Frana: dua3 amostras

Des.vux & Fds.	 • .-wak•

Pru-n 'cota de Portus,n1: .duas atilestr,0
sem d?sizna^,ã) de filric, ato.

Vermoatha	 amos:o-as:.	 • • ••
PrJce :e::Ites. da /ta ia (qua're .amos!rasd:i

ri-na de Ffanc^sco Ci iza • o Si Comp.. uma
Mat t ai & Ri ss. o ou is do ftatela Gaucia
Comp.

Pr ceient:s da Franza:- cilas a Toztras de
Prat NT Comp.	 •	 2.•,:,1

Pror.edento de Portava]: Uma amostra•da
J. Vasconceros.

V nlics espamarOes 	 arnc3tras:
Procedente ., da 1.•'ran a (cinco a r ostras);

duas-da Pommery & Grano, duas da VOIV3'
ot Pon satol n á liei•as o um sena doStil

rna-oso do t br custe.

l O moyimento • do HOspital da Santa
e-	 asa de loriseric.ordia, dos Ilospicios de

- "1:Nossa Senhora da Saude, de S. João
••••• flaptista, do Nost,a Senhora "do Soccorro.

.xle 'Nossa Senhora das Dores cru Cas-
tcadura e de S. Zacharias foi, no dia 16

• ' do 'corrente, o seguinte:
Existiam 1.131 nacionães e 532 es,

-, ,frangeiros, total 1 ..666; entraram 33 na-
. cionaes o 17 estrangeiros, total 50; sa-

•• 'Eram 17 nacionaes e 11 estrangeiros,1
¡total 28; falleceram 2 nacionaes e 2 os-

• arangeiros, total 4; existem 1.148 na-
, 'cionaes e 536 estrangeiros. total 1.634.

Ot movimento da sala do banco e dos
onSultorios.publicos foi, no dia 17, do

-n66 , consultardes, para os • quaes se
aviaram 325 remitas.

Fizeram_se 40 extracçaes do dentes e
70 Curativos e pequenas operações.• i

	

	 .........--
A Rapartição Geral do; Correios 3Xpe/irl

mala = n010.9 4nr.,.uint3s ¡nonatos:
doto:

Polo ltaotthy toara Santo s , Par anaru s ,
S. Fr.inoisco do Sul, fio Granie, Pektas e

- Porto Alegro, roceben4o In-irmos:tas até. ás
botot., caras para o icP.orior até ás 8 In

O lita s -,otn norte dtplo atá ás 9.
Pato Zeclanlil,n,tra Saltos e fito ia Prata,

rosebondo i,cureaRos t,') ás 11 horas, cartas
para o interiar até á; I I 1/2, ditas com porde
<tanta o para o et :orlar atá as 12 o onjecto
para rozirar atS I.; 10.

kma-ftio t	 •	 ,.	 -
Pelo Go§a:; para 13a.hia, liccife, Cea.-á,

Pari. e 51 In l( s, recebendo imOrezsos afê os
12 auras, cartas para o interior até ás /21/2,

• ditas coas porto d'uolci até ás 13 o objectas
'para reg. .strar atà • ás li. •

• Duran'e o men '10 j ..1;11 !) ria 1914, o tahc•
ratoio Ncio ai da Alatys • s realiz to -.61

. analyios, r n lo o ponto de vista bro-
ma ! o e.;ie) e 42 psra auxiltar a clatslficação
fl,cal e a luanch a.

Pcs roo ¡cocos ara lysad )4 sob o ponto do
vista Orem .01 otc taram co Idem tado4

Fora •n inJiai s ir nacos os sego'n toss pro-
dt-rat s cnvi idos pela Al:aadaga da Rio do
lana r):

(C, ontiouldo dou. 133)
Pr.lcalent's da 1331g ca: Qaatra amaAraa

da Moiam./ Faaznk,
e t3--.1t a n ostras:

Prxe	 II J1 ai la (nrvo amestras':
• ff ia da 'rho Ank •4 -t uviss t)Illk C. O LU'

n dos ;sana) de fa'iric anta. .
-

Pr eedent s da Botal-a 'quatro amos'ras.)-.
Marcas M ça fdaas), Berna e Urs r . •

P. reconnto da Allemardta: thra - amostra
marca N!oça.

iecxes — Dans nmcstr.aRf -
Pereorknle da França: Uma amodra do

A. Lezran i aloé.
P co dento da • Pes pa -.ha: Uma am-stra do

V.cent e 13 y ch-
Manteiao s — 15 am-stras :
l'ro edent-ss 'ea França (IR amostras):

Circo da F. De.nagny Isig, ny o tito da J. Le-
paio 'er Carontan.	 •

Prcreimtes da Allem	 Dias amostras
de L. E. 11.-una Copcnhagen.

lolaSSns da t( m s tes — Seis amostras:
Pri c • deotes da !tala (cinca amo tras):

Duas de ca., rio Erha., uma da Magh:nzaoi
i'rmo R, Fit,di, um 1 do Pio Iho -o tu V'. e
uma . em designa.',N, às fahricaate.

P,Ceedent0 - '?o Portug?.1: uma amostra do
Vila a • lit'sciro.

fst lhos:
Prnrodoates de Inala.terra: tres amostras

de Wercestershire Sanaa.
OceVos — 23 amostras:
Proce lentes da ng atrra (nove amostras):

duas do R: 11. d.o aorsz-Ifocrn e tece iam
de.sig-acão do fabri.sa-Ve.

P/ o teci sinas da lia	 OC1/3 amostras som
desizo ção de fabricante.

Piona ritos ia lIellan ta (qua'ro amrstras:::
nino. de Barbar ,¢1 Comp. e tres sem desi-
;tinção de És-algas-do.	 •.	 .

i'rocal.tote	 Fran;à: uma amostra sem
d s oaçan do fabricante.

S dna.)d m t s ri contato vertal:
• pr .( cedente da ft •Ilanda • una a co,tra do
G • taiktyn ct Extra Kaaskiensel va.n J. Castor
en Z men Gots 'a.

Solo ,ão bydro-a'eutaliCi do- principias aro-
ma iacts:

Pra-trden'e da AU ;sanha: uma anaCst-a
s":111 dasiznação da /abri:arco. •

Suoacs d s tractos—Doas amostras:
Proaadent • de Nova - Yrk : uma do Ar-

mui 's Ira pe Iuiaa O outra da We ch's Grafe
J.,1103.

Sai ea-r mum -Duas amtstras:
Prorodo.nte da Lgloterra: uma am'stra do

Cerebos
Vi rote-dento da Allcmanha.; uma amostra

do T.b a Sdt Eurek 1.
Teu •iniso:	 -
Prono sente do Nova York: uma amostra

te o acs'guação de fabricante.

Proceden'e da Portugal: lima amcstra do
A:t) Louco Assis B- • z 1.

Procedente; a Ltal-a 1 a-irs'ra de Gior-
g:o iovt &Colon., S. Ila.' , o -a'inzs. -

Vinha cominam cru catxts, 92 amostras:
Pe csdontes de Pcrtagal (71 amostráti); 5

de A:atonto Fe-r.Sira Me-iere s ; 5 d Antonio
da Bocha. tolt . ; 2 do A. Ntecláo de Attnel Ia;
1 de A. P. Gaeles d3 i de Anthero &
Costa; i de «Adr aio 'lamas P. at•-•. ; 1 de Ali-
ri l A. Ferreira Basto s ; 1 de A. G. da Silva
Barbosa Lcla.; 2 d • flar.:co Ri• .rnoão; 1 de Ba-

Peix•nto Serra; 3 ta Companha •Vin;cala
Patagmeza •, 2 da C rnpanlha Agricola
e C'snm nerctal dos Vinho. s 10 • o ...to; do C.
d'Alrnai Ia Junmr; 1 o , :f/la os F. C. (1?,:an-
cimo C sta`; 1 da David Ribt• iro dcs Santas;
i do Francisco Mano-1 dà 'Costa; 3 de J. M.
da Fonseca; i Is Jas4 Duarte' do Olivei-
ra; I de J. do Carvalao Manto Junior; 2
de João de Carvalho Maosrio; I da J. Vas.-
conceitos; 1 do J. T.' Pinto VasconcoWs;
de Julio Cunho; 5 ccos3or; 3 os .1. L.. Po. ta
Jun'or; i de Men:os 'do - Abtou SI Comp.;
um de Marool da Co ta; 1 da sova Carepa;
1,11 a Co Vinhcs Finos do Dol ce; 1 do Ozorio
1 oro :a; & ['alie o, 1 do • Poro'ra Sinal
& Comp.; 3 da 'toai Com -,anhia
do Norte do Portugal; i Co fhotné & Comp;1

de V.itlio Veria do Livrada-; 1 de
d'Allon; 6 da Valva Jcsé Ganias'

'da StIva & Fdlu-s.; c ValentO Costal
& Comp. 4 sem de sirnação de fahr cante./

['roce tontos da 'taba (10 amostras) dual;
da Ca a E. 1)1 Ali r afi co, 2 da E • ml o PrO:i:
feri; 1 de Franco co soa; um!
de N . Setni; de Paris Cala s sa; i do R. Ca;
sellt -Italy; 1 de Ug, ) F'azzi )1 • Sc"ino'xlerft
& Ccmp; e 1 de Viconzo Orla I ci.

:(Contin'ita):/•,

1

Ictorta de 43toOreVOS'il
• •	 ;'a

kr.roia -n1a — '3asarvataroo	 — Rasa no matooralnlao	 Tan&ro, 17 de lanha to 1.91,.

^

eau:erg.:ura: Da tuna 21 ,7 s O 13.0 5 ah;
O as. O og

Ch.you fer toinerPo du . ante o dia.

annoraa. 18`,7 i 18 às. 20 ms.; 373.porn,13,i et-7, Chun,
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JuntiO. de 491-6

.	 Directoria do Meteorologia o Astronomia -Secção do moteoro'.ogia e ['instes do Globo - Boletim do tempo ..-Synopse do tempo em,
' Cabo Brazi, ao 1/2 lia de . ;reenwich (9 h. no Ilio de Janeiro) no lia 17 de junho dr 1916.

Zona norte - Da Maranhão, Ceará, Parally'ust o Pornamb co não recebemos serviço telographico. • A' excepção de algumas regiões do
tn"erior, reina bom tempo em Ala goas, Sergipro Balda ; porp..enas chuvas em Cactité o Illisos e precipitação mais abundante em S. Sal-
vador. Zona centro - llorn tempo emDoyaz e M. ii russo, incerto em grande parto de Minas o não nas demais regiões da zona ; chuvas era
T. Ottcni, S. J. Evangeltsta. S. P. dr áli	

'
0 laU na C pita! o em diversos pontos do Rio do Jineiro; a temperatura elevou S3 em Minas.,

Gosaz e em alguma regio s do interior ti Rio de Jan . iro ; geou e:ta manhã, em 11..11a Vista. Zona sul - Tempo claro e trio em R. G. cit
Sul o S. CaLltatina incerto cm Paraná o máo no sal do Paulo; uquenai chuvas !tonteai e n S. Carlisrina e Paraná '• (Atuns fortes em
Igua2e o Santcs; a temper a . ora baia u em toda a 	 ten :o giaLro esta madruga ia em Eriges e , em grande parto do Rio Grande.

A ma:or temperatura de untem, 20, 7 em Pão d3 Assuear (A:agL as) ; a moo;, 8,5 abaixo do zero em Lages (Santa Caiharina).
Obsorvações inet Norologicaseitootua tas d • rinallea acate ao 1/2 na to , leisaavia's	 no Fita (1.3 Janorrui no dta 17 da irmano de

1916. (Resumo do oo:etlin org.aniza.lo no Ob.orvatorlo Nacional.)

,
Esta0:g

,))3ervaçoes to 111,
'

•

)	

• hierva:zool da f3370ra

•ceu
Temperatura

doar VC3to .8zi
Tcroperat ora

I	 doar •Q
•

'
•

o t.iors 0
e) -- R
C • 9' °

oij
.0

il:	 tsacio 10
taar

.1stalot., tom p	 oo
iitenomenos

ti vorsos

F3
to

.
..0

Estado do tempo
e phonomenos

•	 ti:verso:

.
t>
1-- -

‘.a	 .
ir=

c."/' Yricr5.0
te

P:

'238	 ,	 g
'

ai' o 2; •D

3.Lui2 do álarantiao (X;
Jarra do Ce.rda (X).....
.'ortaleza (X) 	
?atura mooirn (X) 	
fatal (X) 	 .. ....

,

'ara.tivna (X) 	 	 .
lecile (X) 	 .
'Ao de A.:.sucar 	 02.8 22.0 0.8 •	 S 2 O F.; 23.7 16.7
kraeajil 	 - 14 3 27.2 1.I E 5 2 - 13. 28.1 21.9 -	 _.
labia 	 03.6 23.4 1.5 E 4 3 Peq. vaga. B. 25,1 20.8 27,8 C.	 a-o. Mr.' .,
:actitó 	
fancaria 	
;eito doe:unte 	

.,2.t,
02.9
60.2

18.1
22.2
19.0

4.1
0.2
1.7

SE
Calma

SE

5
0
o

10
o
2

-
-
--

NI, chovIsco2 .
B.,
B.

2.0
28.8
24.6

11.8
1L 2
13.0

0,8 Clic:vise( ti aze.'	 •

l'hoophilo (Mui 	
Jberaba 	

63.-
66.9

21.0
15.2

1.0
2.2

S
SE

1
2

10
10

.	 -
-

E.	 n.•
1.

2,4.8
19.0

13.2
9 G

3.1 Cliuvi ..e.:u pm.',

loya2 	  42 3 13.0 -1,0 NI1 , 6 O - 13. ri 23.2 9.0 - V.	 p:n.	 .
;anta [Alia 	 615 10.0 0,6 Calma O O - !4. .: 4.6 9 8
.:oyah.ft 	  - 13À 5.5 SNY 2 5 -- 13. 18.4 12.3
:oruinbá( X) 	
lapital Federal 	 67.0 19.4 .2.4 WNW 3 10 Peq. vagas: NI. 2't .1 20.1 11.9 C.
lampaR 	 67.0 21.0 0.5 Cama L 10 - I. 25.4 15.0
)otropolis 	
lezende 	
1. Fau'o 	

67.3
68.2
-.9,9

15.3
13.5
13.0

1.5
2.9

-4.4

IV
NV
SE

1
2
2

tO
10
10

-
-
-

M. •chavisco:,
ál,
E.

21.8
21.0
17.2

11.8
10.9
10 5

4.4
-

C. r ro.
V. p:n.

antos 	 -0 7 ;3	 ? -3.3 sW 4 10 Gd.	 vagas. M. 10,8 15	 "i 25.3 C. arn. rim:
'arananá 	 71.1 11.5 0.1 SW 1 10	 - 4 r ,5 5.9 1.0- , ,I. v	 pm.
::ur itylia 	 71.6 6.9 2.3 SE 3 lx.)	 - F. 7.9 3.0 9.9 C. rm. lin:
:axarub0 	  68.8 14 O 4.6 Calma O 10	 - E. 21.8 5 4
'Ioriantpdis 	
Ages... da 	 	 ..

72.8
-

11.5
4.6

-2.5
3.6

1 ai ca
Calma

O
O

0b50.
10	 -

B.
-4

16,1
7.0

11.6
•	 8,5

2.3 1. ana . pino;....

'orlo Aiaire 	 72.5 3.‘ -3.2 Calma O 2	 - [3. 11.1 4	 E.
Jruguayana 	 '71.0 5,0 0.4 s •	 1 o	 - B. 13.2 1.3
ilontevaléo 	 68.7 5.6 2.1 NNW 4 4	 - 13, n. 11,6 2,6
3uenos Aires 	 67.8 4.0 3.0 MV 2 6 '	 - - 14.0 2.0

LStado cio GO();	 u ti	 deminos (13 C)) OCit-coJrco -- 0,	 citill11.3. Gd». il,./J;	 LO,	 Gr.	 2..A..11)	 da	 to upo:	 O,	 bom
r-, 1.-noctto, m-, máe. Pae3omenos1iv3rsos; e, 	 cheva ; 11.3, nave; 114, n3(0143_21 ; li.,	 asmira devo; ixt.	 anniro	 t3nue
saraiva ; ge, geada ; tr, troir.a1). Ca n N1111,32;33 ; t,	 tr,Mr.534; r, caia upaps ; sy , orvath3 •,	 vuata.aia.

03 na:urros In licativos da torça 1) v3 lto 	 n -se a. c:snla 1.3a Lutort 13 O	 na: na	 a	 £2 Cai to.	 A.	 pc33313	 3 ira n3trizi
reduzida á O° C., ao n:vei 1 , , mar o a gravidai° nem

Lbservações	 realizadas ou alvas postos da Ca3ital Tolaral	 Nota:	 tai	 n1i Ii.	 I3 ti 17 is 7 7., e a
tnmivrattrras foram nhs'n.v,ults no dia	 A Q 21 ti. 

o romper-atura
 espera

('omperatora
da vesdera

al
Ntaxima	 NIinirna

ces Slaxinaa \Ruim&

Pedregulho 	 2. 5 25.7 `)2.0 ltaprrts 	 20.3 18.6

Engetitio . de Dentro 	 6.0 2'3.9 20 2 Januar° 	 19 3 .46.4 13
- Penha 	  0.3 27,5 15.8 01Ntnengo (Cruz Lirna) 	 27.i 18.7 -

Horto norestal  • - 29.6 24.-4 V 9 Fdo	 A.s.sucar (Alto) 	 15.0 19.1
Lapa. Rodrigo 113 Fresta 	 38.2 2'k.2 19,2
Jacarépagua 	 43.6 24.1 1.1.6

Ncta- (X) N ao veio telezramma,
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.CONFERENÉ.A. ALGODOEIRA

• EONCLUA ES Dl ounkr.v co ,n.nSSÃO, Arenteseen:is	 dr89-3 O

• PLENA DE 15 DE JUNII0
• • -

Quarta Commissão:— A Quarta Commissão, cTe accordo

honra de -submetter á apreciação da Conferencia Algodoeira:
om as conclusões parciaes dos trabalhos que estudou, tem a

Considerando o alto vai& deis sub-productos do algodão,
suando convenientemente explorados, valor que pilde aguardar
e mesmo superar o da fibra, valor que na America do N6rtee
sio anilo ultimo, attingiu a fabulosa somma de 147.715.000
dollars, acha . dese:iavel:

j I", .que officialmente, "pelo miniSterio, particularmente.
pera SeSciedade Nacional de Agricultura,- seja feita intensa
propaganda dos malhados scientificos de aproveitamento dos
.sub-produclos;

I 2°, que essa propaganda seja de naturen theorica, fa-
zendo cãmpreheeder noções ds alto valor economico, como
por exemplo dar a certeza de que o oleo extrahido de unia de-
terminada qualidade de sementes tem quatro ou cinco vezes
o \tal& della e o residuo ou torta que resulta depois da extra-
cção do oleo conserva ou mesmo augrnenta o seu valor pri-
mitivo, - páls, quando mesmo destinadas a adub.os, as seinen-
les, depois da perda do oleo, não perdem o seu valer fertili-
zante;

3°, que a propaganda seja tambem de natureza pratica,
pela .demonstração de que o residuo keU torta constitue ex-
eellente forra gene para a engorda e para augmento da se-
erecção lactea, demonstração que poderia ser feita in'is postos
zootechnicos olazenclas modelo, emquanto se submette 'a um
niethodei experimental desse genero de alimentação para se
determinarem' os coefficientes do rnaximo aproveitamento,
conforme . os fins a que se destina, ou a engorda a pro-
(inação do leite;

4°, que seja feita a propaganda do oleo de caroço de al-
gedki como próprio para a alimentação, comtanto que seja
extrahido de sementes novas e convenientemente depurado
por processos phYsicos, adopfando-se de começo, para facili-
dade da propaganda, outra dentiminaeão que não seja azeite
doce, correspondente ao azeite extrahido da azeitona, p0-
Amado ser as seguintes, adoptadas na Norte America: oleo
doce, elle° para salada, oleo para mesa, ou qualquer outra que
indique a proveniencia do producto; .

5", que seja facultada o mais possivel a acquisição. de.
Pequenas machinas para a extracção do oleo, de modo a pode-
rem ser localizadas nos- pequenos centros producteires, para
onde possam ser facilmente transportadas as sementes;

60, que o oleo, principalmente o destinado á alimentação,
tenha dos pa.eres publicos conveniente protecção nas tarifas
de transporte e das alfandegasi
• Considerando raiais que a conveniente applicação dos
descaroçadores de serra ou de rolo depende de qualidade do
algeddão ser de fibra curta ou comprida ou de semente pen-

enugente ou. lisa, acha aconselhavel:
7°, que as culturas sejam seleccionadas rigorosamente-

8°, que, Para aPressar o seleccidnamento de culturas; dó:
, que depende o justo emprego de mactainas de beneficiamento
sejam areados com á • maxima brevidade os typos Officiaea;1

Considerando ainda que para o maxime; aproveitamento;
'dd . berieficianiento mecanieo e valorização do producto benee
liéiadd se . torea neeeSsaria escrupulosa limpeza na a colheitas;!
'acha desejavel:

"O`e : que a benernerita Sociedade NaCional de Agriculturà,
promova,.por intermedio de suas c,Sngeneres, nos Estados pro--'
ductores do algeklão e das associações conimerciaes daí capi-
taes dos mesmos Estados, uma propaganda intensiva rias?
zonas' prbduet6ras das colheitas sobre os cuidados a serein
dispensados a uma apanha racional, meticulosa e extrema-'
mente cuidada; .

10, que a Conferencia Algodoeira solicite Ws podereg,
Publicos federaes e çstaduaes uma systematização conjugadai.:
dessa prSpaganda ppr meio dos professores ambulantes o dos'
prefeitos municipaes.

Considerando mais o actual estado das culturas nó' no-
deste, principal centro algodoeiro do .paiz, emitte; votos;

.11, para que haja a ma.i ,Sr descentralização no bene-
ficiamento do algodão, de modo a impedir que essa industria.
eej'a açambarcada por emprazas que vizem funcção especula
tiva sobre já, tão sobrecarregado trabalho naeiceial; .

- 12, - que se pr5cure arear instituir o credito agrícola,
servindo-se justamente da organização e dos beneficiamentos
das colheitas descentralizados e installades pelos proprios
donos das terras de cultura.

ConeiderandS ainda que, para só fazer o beneficiamento
do algodão, como de outros productos, dentro da normalidade
economica, é neeessarid se organizar o trabalho nacional;

ConsiJe.rando que no caso o melhor Systenia de organi-
zação de trabalho é -o cooperativismj;

Considerando que, devido ao _rides° estado Social, .ó . lie-
cessado pri5vocar o apparecimento do cooperativismo pela
força determinante das situações de facto; 	 .

Considerando finalmente que para se • effectivar
responsabilidades dos cooperadores em .eooperativaS agrícolas
que sejam, simultaneamente, de producçã-6, de consumo e de
credito hypotheeario rural, acha clesejavel;

13, que tenha urgente andamento no Senado da Repu-
blica o projecto ri. 173 .D, da autoria do Dr. Arnolpho

illustre Deputado paulista, projecto este já -approvado
na Camara, no anno passado; I -

14, que o Governo da União, de accôrdo com a disposição
taxativa da lei da ultima emissão de papel-moeda, entregue
ao Danai do Drazil alguns milhares de contos para auxilio á
pre-ducção, que -serão emprestados a juro baixo, exclusiva-
mente ás cooperativas que se organizeirern, conforme as bases
da , mobilização do credito hypothecario rural, estabelecidas no
projecto referido, para melhoramento- de culturas e seu nor-
mal beneficiamento;

15, que sejam Votadas leis federaes,. estaduaes e muniel,,
paes que' favoreçam as cooperativas e que excluam de . qual-
quer -favor e; intermediario que se 'dedique especulativamente
ao beneficiamento de productos; 	 •

16, que a Sociedade Nacional de Agricultura, continuandO;
na sua obra patriotica, desenvolva o maxilar-ó' esforço na pra-
Paganda do- cooperativismo nos • centros ruraes.
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por' methodes scientificeS, que devem ser largamente cLiffuR:1:1
didos pelos campos experiffientaes;

J!1ARCÃSI REGISTRADAS
I N. 2.77 E:

s DO TE S PAULO

reseripçIe-: A p- ciente marca cons'ste na
palavra e ealeira» tende abaixo a livra de
pai caipira cio taci° na cinta, , eeuran to na
ma° e guarda u na toco e tendo o pá direito
apoiad r sobre um ta são qu3 teia a s ga nte.
rua: cat ara tr.angulo ten deu roa .etra. .c»
o ladean to o mesmo trilegu'o as ;atiras ella
o «K)i. Applicaçao: Iheckm inn & emp.,
neecciantes o imp:Itadore4 estatele-A.1os
to:ta cliale do 5: Paulo, e deptarn a lite
sente marca para .assignalar es ar.tgs de seu

• cn1111210 .0, tael crrno: arame pira cuca,
ttiio uaco.tas lana-nas para

uso denac.-1. eo, facas, fac3os, canivo'el o
outros ertg s.de cate arei, armas ferra-
m mt.is grosa z coxo machados, enxadas,

ct ..t., ferramenta , inanaties,
ntes lampeães e aceesserios, h liça ezreal.,

dà ó de p:d a, graret) e ra r c ilatta,
leen coro cs llraii r ip.,o3 do ramo da
terrepes, tintas, cutelaria, 1:n-as, arxase
mu t,&, e a ape icaçao.p- r galra-ler ro •
ecs-o ceita.ico o meeanice por o. , io d3
rotules cu ei ftae- erva aos arig03. bem

usarão a m -ma , m -ar tazcs, 1-educas,
p peia de eset .pta • lo, eic. Cert; fici qu a
mar na de i ramo 'para cerca; machinas do
costuras e ou ! ras peinenas para aso domes-
tia , tacg s, facõ ,s, carevetes e ut: o e rtigis
d3 ntelaria, ar,ras, ferramentas, etc;.
«Caipica» Evn rotulo cern a iteu a de u
lutne.) . st eiva iedo uma Icica, reelpaia na
Juipa Cotaurerc:at da S. ratte; tob e nu
meio 2.773,1ra. &pastada nes: a junta ar 8
rio correl,I': com um exema'.ar Ilo Piaria
0111-.ia: daeuelle Estado em que saia a pubb-

N. 11.,t2.'S
Pereira Pinto e CO rp , estabel- alies nrsta

praça, com ommercia de scc es e melnadoe
á rua Dr. J ão Ricardo in 57, apresentam
a n•arca aci a, cupi:tente em um rctulo
da tanto branco, cente. da o mala eirada.
iiiti -o «tima,eii Fistre da de Ferre», acera-
i- anhado, inferi e rme , te. separei:13-par ohm
tl e, dos els r es «Ma, ' Ornem. s e molhados
Toe atacada o a vare je 9. A rtftri ta marca
serÊt urda nrs enychmcs que contivereel
cs artigos arroz, farinha, fatião, batatas, vio
flagra; azeite. kerozeac e outros de seu C,;1324

cida .'Fn J iv Ilyg no co Ar auje, 1° arda
cesta junta , et ev . • 	 --

S cr faria a Janta Cernia raiai da Ca-
* pi al Fed,ra l , 16 re junho re 19!6.-Lilcro

t e br OS, directcr (sobre (vis cs'ameilhas no
va or cal et ste de 13 i( 0). o laio estava o
zaranDo da Janta Cerram r c ai.)
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i-ênercio, assim como em neta, cartões, fa.
. ataras, etc., ecnsidorando-se marca geral d3

taatabelecimoatb, varlarrio em ciares o di-
mensõea. Sobre duas estampilhas cie 300

:r éis: Rio de Janeiro, 22 de maio de 1910.—
Pereira Pinto d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federa/ ás 15 horas do
dia 23 do maio do 1910. —Isiloro Campos,
'director.
a Registrada sob n. 11.283 por despacho
da Junta Comrnercial em sessao do boje.
Pagou no primeiro exemplar 135200 de aedo,	 O
.por estampilhas. Rio do Janeiro, 12 do junho
de 1910.-a Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o car.mbo da Junta Commer-

"c`al.)

PARTE COMERCIAL PATERES DE DEMÃO
1.

Camara SyndicaI • ara

(g.."11S0 OFFICTAL DE CAMBIO É .1.ntoran.
ITETALLIDA

- Sobre Italia .	 .1
Sobre Portugal .

• Sobro Nova Yoricaa
•L ib r a	 esterlina
• . (em moeda). .
Sobro Buenos Ai-

res (peso ouro)]
Sobre E-aspa-alia

(peseta)
Apolices do emprestirno

cional do 1903, port 	
Apolices do emprestimo
• nicipal de 1906, port 	
Apolices do Rio de Janeiro.

100$, 4 10, port 	
Banco da Lavoura e do Com 	
• .••	 ..• • .	 •	 • .0,

Computai°. Terras. o Colo.

Companhia Estrada do Ferro
• e atinas de S. Jeronymo..3	 25$750

Companhia Cessionaria . das
a Docas do Porto da Bahiaa

c150 90 	 	 278000
Companhia Progresso Mus-

-•• trial do Privai 	 •	 105$000
Companhia Brazil Industrial 	 	 1808000

aa'a Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 17 de junho de 1916. — A.3

. Si monsen, syndico.

RENDAS PUBLICA
agr.'

Si
ai . •	 r	 -

; Recebed oria do DistriCto Federal a
MEZ DE JUNHO

17.
Renda arrecadada de 1 	 -

a : a 16 do junho 	 , 2.232:500$606
Renda arrecadada em

s .• 17, rie junho de 1916 .	145:299$268

.1	 2.377:808$0G 1

Em igual periodo de
ae 1915.: aa	 ae	 ..	 2.214:1108916

Alfandeoa do Rio de Janeiro
11E2 DE 3ENII0 DE 1916,

Renda arrecadada a,
no dia 17: 

Em ouro.	 ase aaa a	 81.:054$550
Em papel a_a a a a_a a:a	 15.:137$448

Total..	 aaaa-a aas. I .	 226:191$998
Renda arrecadada de 1'

a 17 de junho do 1916	 3.231:1218016
Em igual periodo do

1915, a.: ea	 a, a.a.;	 2.782:096$372

Differança. a maior em
..10.10 a aa.: a a. aa: . 449 :021861.1

Praças	 90 d:v	 A' vista
,	 --
Sobre Londres . 	 12 1:1 32 i2 IljG
Sobre Paris a .. 	 $097:	 $706
Sobre Hamburgo . 3	$797,	 8802

$660

	

—	 48186
2$905

MU
8858000

1938000

'778250

IV. 9.O 1í — Mersorial dos:ripava da invenito
de uaverfeicoawntos em vertuarir de Cena.
bina;iloo, para'que pretenie privilegio a
Innovation.Shirt Company; estabélecida em
Nova York, Estado de Notar Yort, Esta aos
Unidos da America. cesstonaria de OU*
Manufacturing Comp trzy, csta5 ,lecida ert
Bostm, Estado de tassacliussetts, Estalos
Unidos da Amer'ca .

A invenção rafere-so a vestua rio de canal
ntção e o sou abjecto é apresentar um ara
tuario do combinaçao, que é taci' do despir
e vestir e que pado ser feito como vestuario
inter'or o para ser usaio em casa, ou como
camaat com calções liga los, para sahtr á rua.

A inreaçãa ecnsisto cru um vestaario de
combinaçâo que comrrehenio una (aluda
ou camisa e calça. oa calçar) liaalaa =ao-
nientemoate, o esto vestuario aberto na
frent3 dca-le o pose:Na atS ao joelho, o a tra-
seira da calça é cortada em anaulo desde o
gancho até as 1 hargas, em cada lado, e é fe-
chada per um pedaço ato mater:al fixado na
jaqucta. c u camisa.

115$000	 Nrs derenhes juntos: A. fig. 1 é uma vista
do frente do vostuario roupa inter:or (cora a3

8$:250 pernas representadis ó pircialmento) do
urna tórma da noasa. invenção. A fig. a é
uma vista de frente do uma alma°, de salar
cru) calçar) li g a :fo, do outra farma da no:st
invençan. a figa 3 é urna vista da fig. 2 que
representa a trazeira aperie çal ta. k fia. 4
é uma vista de Unta do um vesausrio inte-
rior com as pernas na pcs:ção h•_rizontal.

Nos desenhos, na fig. 1, 1 In lica o ccrpa
do vestuario intarior ou vastuario do co:nbt•
nação, a que estX ti a ida a eala 2, talo ie.ta
Co atiaira u3r macer111 a topado.

O ve tirado interior em arez de sor abeto
na frente em linha recta cies to o pescoço até
á farquet 1, é c irt ida	 pref :rena a varti-
cslacnto ora urna parte da recato, corno cai
3, cem seguida em dia; nal a para o laia
de u rna mui, o em segui Ia em linha recta
5 até ao joelho.

A abar tara asst-rn fe.rnala é facas. la por
ler das adeatiades G, e quando oit1 desaba-
toada piai) o vesaaarlo ser' vostado ou leni la
e:m pelica diffieullade, pois que por esta
II1C do apresenta uma grande abortara, que
se pód3 abotoar facilmente, o qua nao ca-
coar mo la guirri vestir este vestuario. a i se
desejar, este vestoario intertor reprasenta
na tia. 1, pólo ter pernas até ao jcelho, em
vez de pernas co incidas, cuias partes in-
ferrares cetao ri:sara:cataias nal() cortadas.
Este yes :macio tsmaern laaa uma pequena.
abutua 7 cera Ocitee3 annudos 8.

•..
. Na figa 2, 9 ina ca. o corpo da uma camisa
de salta. a qco está. ligado um cale 10, tudo

leito d3 qualquer material adeluado. Este
, vostuario em vez do sor aborto na frente era'
linha recta desda o pescoço até ao gancho, é
de preferencia cortado em linha reata até
um ponto 12 aculea do gancho, o cm seguidai

	  é cortai() num angub pequeno até baixo no
• lado da partia, coma se võ em 14 soado ine-

ro.ttnto que a linha da abextura 13 finta
acima de unia das costuras internas ia para;
que quando a abertura 13 estiver ab atoada,:

ceatura agua desviada e ramoso esfregue:
centra a outra perna dara.nto a marcha. As
ccsturaa 14 das duas panela terminara no
gancho e liar anrase a costura 15 do gancho,'
ci-mo se va mais claramente na fig. 4 qus re•
presanta um vestuario intericr cortado de
c:ma até baixo na frente pelo mod o reare•'
:entalo na fig. 2. E' importante que ct gan-
cho s-ja fechado na costura do gancha 150
que a atertura na linha 13 fila° acima do
uma das costuras la, pois que esta censtru-
ação nresainde de b Moa entre o g tacho e en •
tre as pernas, o que sal difficais do abatoar,
e luaaramolarn a peruca que ura o vostaaria,
porarn solda a abartura 13 certa Ia corno ia- .
dicem as fias. 2 o 4, a mesma é abotoada na'
parte sanaram da perna, em que tara, des•
vi-ida e não pre;uliat 03 mavi.noatos da dita
pesa ca.

Na fig. 3 estio repres.antaiaa as coa.ta.s de
urna earni z a 20, cuia frent3 pó lo sor si talar rt
da camisa ror eae itala na fig. 2, e a mesma
leva calça 21, com irazaira a perIefçca la que
consiste em cortar a trazetra da calça 21 desde
as ilhargas ata, a l ana:lio em linliis diago-
nus 22, q ro são de pretorancia ligoiramante
c.rvas, c..mo se va na figura, e são coA las
as ilhargas ,da can.isa, corno se va em 23, e
os soas extremos infarieres ternanam na ccs-
tura do gancho 15, como 53 vã na fig. 4. A
abertura formada na trazeira das calças é
fechada aor um pedaao de material 23', que
é de preta renda celocaia no açus) da cal-
ça corno se sé na e coara, porém, si se dec.
jar, ró..le ser collocada na lado externo.

Devo-se calca ler que esta trazaira areara
feiçoada pa te ser usada eu no ves'aar:o in•
tarjar represeat:do na fig. 1, ou em urna
eembinacão da camira o caça como revoa
senta a fig. 2, CU eu qualquer outro vestua-
raz) a que p rrier str ap llcad. Tambem se
devo e ntoncir r que a abertura na frente, co-
ma a que eaâ repre = cniaia na. tig. 1, póda
ser usa ia em uma comb.nação de camisa e
calça, ou a abertura na frente, coma a que
esta. representada na fig. 2, pó le sor usa ia
ou uru vos' nado inter.( r, como o que está,
reparaserrad) na fig. 4, serra deMo do espirito
da nessa inve'açaa , pois q ;o da lejamos usar
qua'quer destas duaa aberturas da frente em
qual-prer vostuario, com ou sem a trazeira
representada •na fig: 3.

Em resumo, reivindicaracs ccmo pentes o
caracteres constitteivos da invenção:

i a, um v estuar to de combinaçaa qus cama
proaeado, cm rara só peca, urna jaqueta e
calça com abertura desda o pescoço até an
joelao, cru u na Irnha coa tinua na parte su-
p s ricr do vos tuario o aias:aia do gancho do
marna;

2', um ves`uaaio do combinacão que coma
preiteado, em uma só Teça, urna jaqueta e
calça, com abertura desde o rereno até o
joelho em uma linha continua ries le o pescava
ata um prato acima do gancho e em seguida
diaa,-(nalmente aié á parte da frente do uma
perna, acima da costura interna da calça;

3, um vostuario do combinaçâo que com-,
prchenie, era uma só peça, urra jaqueta
calça, corn abertura desdo o pescoço até o
jcolha, son10 o assento da calça catado dia.!
•gonalmonte desde as ilhargas até ao gancho,'
e um polaço do material para cobrir a abera
tara ai dito assento;



•	 Domiligõ 	

4.,nm vestuark) d 3 coinbinaçãa que compre.
'brande, em uma só peça, urna jaqueta e 03k8,
sendo cada perna ia calça corta ta diagonal-
mente no assento dedo a ilharga até ao gan-
cho, e um pedaço do material para cobrir a
abertura no dito assento;

h°
s
 um vestuarlo de combinaçao, que cana-

prehen le, em uma só poça, uma. jaqueta e
calça com abertura desde o Imano até um

' ponto bem acima do gatona, e que em sa-
gulla se desvia para arn lado e coattana
para babo na pare da frente do dito VEM..
tuarlo.

Rio do Jan&mo, 25 de noaambro de1911.
?Por procuraçao, Leder° d. C°.

i•••n••

IV. 9.013 — Armorial descriptivo ia invenio
- de «um instrumenta aperfeiçoalo 'para ras-

• par o srito, fazenió vallat, drenas ctt seme-
lhantes*, oara que pretende privilegia

• Stuart Arthur Ifog,domidtiadoRM RoMen,
EVado de nto South Wattes, Matrona.

_ Coa giste esta invanção ora um instrumanta
pára fazer valias ou tanques na sólo, levan-
tar raizes, comopor exemplo a beterraba,
"arralcar colmo, como o do trigo, milha e da
canna de asaucar, o dettruir tocas de 033.
lhos, rapidam era.) e com anca despesa.
• A caractertsti a princiaal da inveriaão cana
'eito cm uma lamina cortante em fórina da
'canal moitaa por moda tal que forma um
angulo com o termo, para que possa pene-
trar no mesmo á. madila que o instruironto

-avança.
•A invenção ela, representa ria nes deseahos

justos. ktig. 1 é uma c'eva ratalateral e a
•fig. 2 é uma e'evação) a aterior do uma tairma
-da lamina, e na figu r a está tamhem repra-
sentado sun dis positiva para fixar a lamina
na armação do instrumento.	 fiz. 3 é uma

• • elevaasão anterior de outra iirrna da lamina,
representand uma variaate d pé da meiam.
A fig. 4 é uma secas° pela linha IV-IV, ' fig.
2. A fig. 5 é urna maçã') fragmeotaria ora
maior esmaa., pela tinha V.a' das fias. 2 e 4.

•A fig. 6 é uma planta o a fia. 7 uma eleva-
çào tivera' representanio, coma exe nplo a
anplicaoão da invenção a uma c:nstruceão

-do erma-jia adequada a u n Uistriunento com
urna urdo, lamina. A fig. 8 é u rna eleva ;ão
ao terair da ,oga *salvei rapresernala nas
figs. 6 O 7.

• Sozundo a invençao, a lamina cortante
• em fóana de cansi B feita de uru padsço

de metal relativamente largo e é montada
aarnação do ia ;Grua-tanta por moio til

que O coo junto da beira cortante anterior 1
lórma um angulo 03111 o torreis-, como nas
fias. 1 o 7, C 313 o fim de fricaitar a peno-

' traço da lamina no terreno e soltar e des-
fazer a terra á mairda aue a lana'na avança.

• De pre`eramela, a licara cos. tamte anterior
da lamina é al ala, como nas figs. 4 e 5, e

-quando estiver gasta pode • 83 invertas, a la-
•mina, que para esto fim póde tanabam ter a
'beba posterior afiada, canto se vé em lialias
- pontuadas na fig. 5; porém esta beira pólo
ser alada, pela fricção da terra . que pa
por ela.
•• O pá da la:niaa péla ser chata com caces
'arrolondad

'
ia anal) na- fiaa 2, ou uai ser

completamente curvo eu a-rrailandado como
'na fig. 3.

Quando taror deSar e-nprealcia para fazer
danos, a lamina pólo variar sega ido a
fórma o dreno,' e ntste case p.5 4 8 pos
exemplo ter uru pá chato ou curvo e lad:s
chr.os inclinados.

Os encarnas da lamina oorta ste F a3 pa-
, ramsadosna avança° F doam/ruo:senta ou
cru cadeiras 3 10 ineana, para que a lamina

• possa ser removida almirante (aluda es-
tiver g.a_

Á cadeira ou a laminapód3 ser mantida
em posiaáo por tirantes 4, figa. 6 e 7, e a
armaçao lava na sua deanteira uma roda de
guta 5 (ou rodas) e dispnaliao 6 para que o
Instrumento possa sail pando por cavallos
Ou por força. motriz,

armaalto sela tambern cabos ou mania
paios 7, e na losagarina centra i pátio ostar fi-
xa ia urna Sega alustavel 8, detrás da lamina
cartante, como se vé nas figa. 7 e 8, para
fazer nu rego na terra desintegrada. 	 •

A armaçao Me ser de qualquer grima
adequada e a lamina cortante pó le ser morla
tala em uma charrua.

E' aviltante qae se pólo construir um
instrumento munlplo, montando uma série
de laminas cartantes em urna armação de
fórnia &levada, e traste ciso pólo-se mon-
tar uma sega detrás da cada lamina.

Qaando se opéra co n este instrumento, a
lamina, passanio através do solo, levanta-o
e desfaz a terra, • araja a e torna a deposi •
tala no mesmo togar sou misturar a parte
superior com a. Inferior, o si se empregar a
sega, osta faz um reg) na terra solta para
'M	

'
anam parmittialo que a anua attiaj a

inlmediatamente o sub-sol.o. Sita evidentes
a3 vantagens deste methoda em compara-
do com o methodo da 'avias e 'enxada ou
metholos aatigas de arejar ou irriaar o sub .
solo.

E n resumo, reivinlino corna pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, uma lamina cortante em fôrma de
canal, adaptada a um instrumento empre.
gad) para os' fins esaecificados o ramais
por moio tal que as suas beiras cortantes
Jat9.rae3 formam um angulo com o solo e fi-
cam á freata da beira cortante bafe-
dar;

20 , uma lamina cortante en fórma de
canal, montada por modo tal que fórma na
frente um angulo com o solo, como se rege-
senta no aesenho, e aiaptada a uru instru-
mento para t5 fina aspa:enleados;

3°, uma lamina cortante eia fórma de
canal, do typo ospecidcado na reivinclicaçao

ou 2, feita de um pedaço de metal relativa-
mente largo cora um ps transversal quaal,
chato com extremos curvos;
- 4°, uma lamina cor-trinta em fôrma de
canal. do Vau especifisaan) na reiviataaaaao
1 ou 2, feita de 1113 podara; de metal re-
lativa:ante largo com uru pé transversal
curvo;

5°, urna lamina. cortante cru fauna de
canal e como se descrevas em qualquer das
reivindicanbes pra-canana:5, o cuja beira cor-
tante é afiaria;

uru ins rumado para 03 fins especifica-
dos, construido por uma armação inunda de
uma lamata cortante em rórma de canal, do
ty o especificado, e de uma sega ajustava
detrás da dita lamina;

7, u-ri instrumento para 03 fins especifica-
dos, que comprehende urna armalao muni ia
do cabos e montada sobro uma roda ou rolas
de gaia uma lannna. cortante em {arma de
canal, do typo especificado, ligada á dita ar-
maçào e (monta canvenienternente, e urna

• z ajuatairei detrás da d.ra
Rio de Janeiro, 22 ie dezembro de MI.

—Por procurado, Lecterc 4- C.° -

N. 9.0 14 —	 desci iptivo	 invs, n-
Oo de t‘aperteivamentos eia donore.tios de,
Ignição pa a motores e cem ustrto internai.
para Tte p . eten-le priviidgio IVdtiari Ptek,

• domtett,a se em E iinburo; Escessi. c. .
Tem esti invenção por cbjut) anreso:-.tar

um apparabo ou va:a de go ção eflii Ice e
de Luciaaameam seguro, paia a gn
adequada aet ruiguras expiasivas cru cansará
de cra'zustão e cyliniroz da motores decano

basta° interna, que em operaçãO se I nnip/i
automaticamente, o não Ode ser posto féra:
de anilo por deposite do canino ou de outra'
material nocivo, nas pontas por 021e tens cik
passar as faiem cieotricas.

O appirelo ou vela de ignição compre:'
kende urna camara especial, em cpie os gazes
explosivos são comprimidos, antes de Se afias-
ctuar a sua Ignição, e urna haste isolada
ajustada Para formar uma distancia expio.'
siva antro pontas fixas ou ajustavels á era;
traia da dita camara,

Vou agora descrever cone eromplo
apparella . de igniaao, do accórdo cam a
minha invenção, em referencia ao desenhe
janto.. A fig. 1 é urna vista exterior da vela
de igniçào, e a fig. 2 é uma sec;a) vertical
pelo sou centro.

A rosca S, 43, 1 e 2, permit`e a fixa:am
da vela de ignição na camara de co:nbustào
ou cabeça do cylindro de qualquer motor de .
combasta) interna, por anelo de uma chave
arraiada á caleça hexagonal Il.

Acima do parafuso S ha a minara C, fie. 2,
(1110 pólo ser de qualquer tOrma conveniente.
A. entrada para a mamara C é pela abertura
relativamente estreita K, e perto do extremo
superior da abertura la estão os el,ctrodos
13,0, que ;Meai ser fixados permanente- •
manto nos lados . da camara C, ou serem
ajostavais, sendo para este &adito parati'.
saaos nos lados da cansara, como está- indi-
cado em E e G, figs. e 2.

Na cabeça da camara C ha a vela I, feita
do porcelana, mica- ou de outro matar' al
lsoladar da electricidade. A vela I é sana
tida em posiçao por um cas q uilho A para:
fundo na cabeça da camara C.

A vela isolante I é atravessada pela haste
II, fitar. 1 0 2, mantida em posição por uma
espalda F, fig. 2 e rela c . ntra-porca N,
figs. 1 e 2. No extremo superior da hasta
R ha as porcas U e T, por cujo meio é agado
um dos fios ceadactores da corrente elcctrica
de alta voltagem.

Feitas aa coanoxaes ehec`ricas usuaes,
fixando-se entre as porcas U e T, na haste R,
um fio do um polo de um carretel de inclua-
gata ou de um torno ue lin magnata moi-
talo no motor, e o outro fio da polo oppos.to
do carretel d3 indueçao, ou d) (una) barri 3
do magaelo, em qualquer parto ao motor,-
produzia so-ào falsais elcctr:cas cetra as
pontas B,J. e D 0J, fig. 2, eu entre quaess
quer duas delias, como e quanio regu:a.2o4
pelo cinumuta lor usual, e far ao explodir a.

O apparelho ou vela de igaição actaaa polo'
modo se:minto:

Quanic o embolo do cylialro em que está
matada a vsla estiver no golpe de coma;
pra: go do seu cycio de opera çaes, uma parta.
dos productos Co cmabustao tia carga ante,4,:
cedente de vapores anstaradoa contidos naa
cansara C, será impallida para a rarfe supeal
rior da causara nela nova mistura que entra'
r e'a abertura relativamente estroita K, e no:
manenta em que o .golpa de compressa) do:
embolo estiver (nas: compl eto, ou no mo-
mento cria que a matura deve explodir, as
postas li, D e J esta') cerca ias da mistura:
pura que entro) por K, e que explode In'
sana ancamera e pelas ta:scas electricas que
se rr) !aze n entre Bolei) o J. Neac acto
a nova mis rira que se Free pita na camara C,'
ara alem ç'at pontas B, m o 1, I ripa as
ornas de minguer carvao ou de qualquer

material ri ,c(vb que se tiver deposaado nes-
1 .4s aonaas. Uza ando siinhar se effeatua.,
quando se completa o golpe o er tive do
bola, TOMO se abre a 
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de cfledro, peaos gazes da cansara C, que,
aaseando palas pontas B, D e 3, sa precisaram
pela abertura li no carlindre motor e limpam
as ditas peritas ao q aaaquar daposita noivo
de mrvão oa do out naiterial. E assim,
tanto nó gaipa de compres31.3 como na abar.
tora da valvula de descarga do cylindro mo-
tor, as pontas El, De sao limpas autornatf-
camante.

Foi ia aposto anterio rmeate formar uma
cansara no iaterl.ar do gargalo de rosca da
vela, e assim o diarnetro o a capacida :e da
minara eram limitados peia dimensões do
d to gargalo. Tambein foi proposto anterior.
mente formar aura pequena camara cam
orna parte acima do gargalo de rosca da
vela, mis nesae caso a aunara ora occupada
parcialmente peio corpo, is: ladar da vela.
Nesta invenção, a cam ira. esti completa-
mente acima do gargalo da vela, e as porm
tas xplosivas est ao situadas na amaria° da
carcara c:m a gargalo.

A camara alo é abstruida pelo iso'm lar,
que está collocado no erremo superam da
camada, e ai m disto é pcssivel fazer uma
cansara de manar capac.daie.

Note-se qui a cubagem ou volume da caa
rasara, acima das pontas ex plosivas é reis-
tiramento granira e toca de facto um vo-
lume tal cm reiacao ao volume total do ma.
liarei° no momento do nasala() da compres-
alio que produz um rtsultaicacompietamente
novo, e a limpeza per cita das pontas pelas
gazes que entram.

Além d.sto, no momento da lgatclo, logo
antes da cot:apressam ~iam, a acçao restei.
'tanta do vo/ame reativameato grande da
camara de complèes lio no meu dispositivo
deve ser completamente diflot catada que se
effectua nas construcçõea cenheadaa acima
rnencioaadas que toeis uma calcara de pe-
quena capactea de.

Nas ditas cansaras de pelas:ao volume no
momento da .igniaão nao ha-movimento de
gme.s cembastive's para além das pontas ex-
plosivas e as premões se emalibram. No meu
dispa sitivo, cev.do ao grande volume da ca-
suara, os gazes estarão ainda passands para
cata manara, da carnma de cambastao, o
portanto neste mamoato uma perceatagern
maior de molecadas da mistura explosara.
eatra em contacto com a faisca

i
 pela que se

proluz uma ignição mais. rapida e se ev.ta
que a isantçãa falhe.
• Além disto, dar ante o golpa de &alarga-

i - na minha invença
i

o 03 gazes Lriccionarán
pilamente as pontas, durante o golpe, devida
ao grafado volume dos gaaes atras das pon-
tas, e limpara° efficazmente as pontal. Nas
construas/Jos propostas, acima mencionadas, o
volume atrás das poatas é ta0 pequeno que
as pressões se equilibram rapidaareate.

Pela exame da fig. 2 observar-8mi, que na.
minha canstrucção as pontas estão situadas
no canal estreito do apparelbo da igaiçao,
estanho duas poata.s Wspostas n senado
transversal do canal, o que esta° portanto
dispostas muito melhor para interaepaar os
gazes em movimento e para recaber comple-
tamente a ac;ão de limpar, operaia psaa
passagem dos gazes, pe:o qle as pautas sio
manadas constantemeato limpas, e que além

'disto, pela dispesiçom lateral das minhas pane
tas pelo modo representada, pólo-se effemuar
quanio se desejar o ajuste da distancia Car •
Meara, sem remover o amparam de ImitçãO
e darante o trabalho do motor.

•Zn festim, reivindico como peritos e cara-
cteres coagi:ativos da inveaçáo:

1° um apsarelho ou vela de laniçao, para
motores de e,ombastao Interna, que compres
henle ama miara situala acima do gargalo
da veia o acima das poatas. explosiva', o de
capaaidado tal qua os gazes combustiveis es-
tarão recrsend3 se para a én das pontas ma

momento da ignimao, substanealmenter como
se de craveo e para o; tias esacarificadear

2°. um aprarelho ou vela de ign'çao. e.
gundo a reivindicação f, cm'quo as Nata*
expimiras emão di postas latoralmonto e
Watt ser ajustadas do exterior do aa.
relho de ignição, subManciainvinte como F.O
&sere u.

3°, um apparelho ou vela de ianição'para,
motores de combnitão interna, menstruai() e
°peralta e3110 se descreveu em rotrencia
an desenho juram

Final tento, radiam) os beaeinics da Coa.
venção- Internacional (promulgada pelos
decretos na. 9.233 de 28 de junho da 1881
e 9.4 da O do janeiro de 1903), vista ter
silo depositado o mamo pedido de privi-
legio na Repartmlo Oficial da Inglaterra cru
13 do fevereiro de 014, mi) n. 3.755-.

Rio de janeiro, li de fevereiro de 1915,—
Pcr procurnão,Lectere C.

N. 9.021 — Memorial descriptino ia inveneilo
de tt aperfeiçoamentos era, motores de com-
bustão interna 2. p ara cue pretenie privi-
legio a Penrose alotar Inocrporated, esta-

- bet cila em Keller, Colida*, de Accornac,
Estalo de Virgima, Estadas Unidos da

• America

suas caixas são asmaes em. todos os cylInirosr
e portanto basta descrever uma delias.

Na Eg . 2, 22 indica a caixa da vaiada,
Mentia dexm a paça da uniáo 23 para rem-
bar as conaexam pelas qcaes umanba COM-
3132:12 24 é ligado á. dita peça, havendo de
preacrancia nama larma do execnçao da in-
umam ri al carburador central 25. 4 caixa
da valvula tem uma manam In terna 26 para
supporta da urna hmte 20 da vairnia erra
fôrma de dlsco 23, Inin tila riaamairnania nasua mala por uma moia situa ia 23 entro
bossas da vaavula o a panda do cyll adro..
Esta valvala tapa normalmente urna p'ura•
]iJa1 do faros 30, na parede interna da
caixa da valvula. Entre a caixa da; valvula o
a parolo do cylindro está formada a na ca-
alara 3, que tom n oxtremo inferior urna
abertura de adrnisMo 32 qao &soabrem no
extr emo inferior do cylaadro, e serve para
admasto da asara de co abastarei. Esta
abertura ra tá. a inp`ala a sor aberta e fe •
chada paio morinaeam d) embolo. O embolo
é C)..,b e tora no lato, peto do extra mo zupe-
prior, u na abortara 33, adaptai& a coinci-
dir a Intervalo; coa a. abortara ira:erice 31'

- da cansara de passage.-n 31, eis3
pala abertura 35 coa a cansara do expio-ao
37 do apoda). Em (reato da abertura 3;
ha tuna abertura de descarga. 37 1 • Cid t -em-
1:4o Ioga um dcaectar 38, mie. serva para.
desviar a carga viva da abertura de desenr-
ga, Ou pira evitar (tio se diria direotaa
mente para esta abortara.

as ca.maras de exploram da todo; 03 cylin-
dros soo cerca las pelas camisas de agua.
amua 39, atinam talas por unia bomba ada-
quada alo repr seu mia , aor moi' do cana-
lizações /ida:malas. Em cala cylindro ba.
uma veia do ignição, que paia ser de qual-
quer typo adernado.

Pá ie-so maregar qualquer systema adra;
quado para lubriacação das ma-avalias, falia
conaactores, erabo'os e outra; partes aravela' a

euranta a operaaão, o acipe ascendente-
do embolo aspira para. o extremo infericr,
(da cornpreasao prévia) de cylladra uma carga'
de camuctstivel, e cantinas a asp'rar eita
carga pula abadara 32 e re'.a. valvula 23,
até ao limite do dito golpe. la manto go'pa
descendente do (embolo a carga é co
primida na. 'carnara de cornprassão présim
do cylindro, e continua a ser comprimida
até qne a abertura 33 coincida cara a
abertura 31 na ponto extremo inferior do
golpe descendente do embolo, o . cotio a
carga. cony:1mila inlataturstre passa pela,
mamara 35 o pela abortar. 3G para a mamara
de compressão final na carona superior do
cylindro, para ser comprimida polo kap)
ascendente seguinte do embolo, antes da.
ignição, fadava se matar que dopo a de ter o
e abem descoberto as aberturas 31 o 35,. per.
mittindo a passa g au da carga, estará, tapada
a aarrtara de admissan 3a no extremo infe-
rior do asa n iro, o 3$3 . 131 a carga que passa
do embolo para o erramo superior do cy-
liadro na° pada provocar a entra ia. de entra
carga. A operação indicada repete-se saCCO3-
sivamente durante o trabalho do mater.

Nom si que a comtracçao externa torna
co tracitamente desneoessaria remover o= em.
lindroa da sua base, para roparar os fazia
cortar &ores.

Em resumo. reivindicamos , co no poatcs o
caracteres cais:nativas da km naco:

18, um motor de cOnix2stV3 interna. que,
• tens em c)mbi laçãa 1113 evitada* afar,hado

ambas 03 extremos o com uma, abertura de
admissao de combusavel °andana á cabeça
Inferior, e duas aaefauraade !ramagem acima
da dda abertura de admissão, um embolo
tim com uma abertura adaptaia a coincidir
com a abertura inferior de passagem do com-
battivel na nosk,ão final inanem do embolo,

Refere-se esta, invenção a aperfeimeamentos
em motores de combustao interna do typo de
doas tempos.

O ablacte. da Invençãoéconstruir um motor
substancialmente sena valvalaa, pelo que fica
elimilaara completamente a necessila.de de se
empregar maios para. regular valanias de
admissào e de .-msca.rga.

Outro objecto da invençao é a construção
de tira mc ter em que o machialano de tains •
missão está situado tara dos cyliadros, para
qua tique acme:sivel para reparos, e um outro
objecto da invenção é uma construcçãm cru
que a abertura de admissão, é fechada pelo
embolo na cceasila em que a carga passa do
extremo do cylindra caie é comprimida pré-
viamante para o extremo de explmlo, rara
evitar a entrada de outra carga prerceada
pelo impulso suaitn da, carga co-nprimida
quando eira se precipita do extrema do cam-
presslo prévia para o arrelio de expiai).

Nos desenhar juntos: A tig..1 é ama c/eva-
çal do Uai motor do quatro cyliadros
ramada sepulta a invenclo, o em que doas
cylindrosesrao representadas como quebrados.
A fia. 2 á uma mação vertical pela linha a-a
da fig. 1.

Nos desenhos 1, 2, 3 o 1 são os cy iadrov
que p-clarn ser fundidos aos paras, como se
representa, ou por qualquer outro modo.
Os cyliadros tema flangas, 5 formados no sei
extremo traarlor e ligados solidaraenta
chapa superior O da caixa 7 do eixo de 131 aut..
vali IR, que pó le ser aberta de um extremo
a outro, si se desolar, pois que a chapa 8
canstitee as cabeças inferiores dos cyliadrom
O a'garismo 8 [cadima os e:nb)los ócos, que são
similares em talos os apanho% e tem um
m inhla 9, _que paul por abortam 4 $ com-
pridas 10, urna em caia lado de cylisdro.
03 mualiões esta-) ligados a tinis 11 cujos
extremos inferioras estio ligados ás mini-
valias II do eixo 13 pelo modo asnal, e o eixo
esti montai° em chumaceiras alo suadas 11
na cara/ 7.

Entre 03 pares da cy ladros ha uma ca-
dica 16, cota eirredoiras 17, que rombern
a; cabasas 18 dos nounhties, e eu queestes •
afio gafadas para movimento vertical. Em
cada lado opposto do grupo da cvlin irss está
fixada a caleir a t 9, com corted iras 20 que
recebem as caia ças 21 dos munir es dos cam-
baio; dos cy ladros ere-tacs.

Em cada cyliadro ha apenas ama vaavala
raraeatraja da carga. Estas valva as e as
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para pormittir a passagem de uma carga
para a ca nava da explasaa, sendo o -dEo
embala ada ado a fechar - a abertura do
admissão no extremo inferior • do cylindro
na sua pado.) final bafar-10r, para quo uma
carga co nplata de combustivel contida no
•embolo passe para a carnal da explosio;

;. Ma eixo de mardvalla e machloismo liga lo
rao em loolo para trnamittfr mov.manto ao
dito eir o;

20, um motor de combastaa interna qua
tem em combinaaão um cylindro fechado e n
ambos o extremos e com urna abortara de
ri.draisslo corrigoa á sua cana inferior,

á valrala do admis.sáo do combustivol
para a dita abertura, tenda o dito cylin ira
duas abortaras do passasom de conbastivel

•acima da Ca abartera do admissão, um em-
bolo Ô30 CM1 uma abertura adaptada a
coincidir com a abortara interior de passa-
gem do co7nbrativel na poio final itfodor
do embale, para permittir a passagem de
uma carga rara acamara de explosão. sendo
o dito eaasola ada galo a fechar a abertura
do extremo Inferior do cylialro na sua posi-
cla final Infor:çe, para que uma carga com-
pleta de combastile!, contida no embolo,
passe para a aunara de explosào, um eixo

manivella e um machinismo exterior li-
gado ao embolo para traasmittir movimento
ao dito eixo.

aio da Jaee:ro. 1 7 do janho da 1311.
Por pr_curação, Leclere 4. C°.

•

I.	 —afanaria descris,tiro da inven•lio
' de edlin prowào de pro zus. e2o do oxylo de
•• azoti para Páry:!aetia dectrica do azslo-
. • atmoschtr:con, para que pr.tenie privilegio
"- a °reine electrochimoue Dalt. Rossi, cstrt•

bettdio em Lesmem valia,
A oxyd-..çao elzutrica do azoto atmospha.

rico com o fim da prolinir °asai° de azoto é
do trdioario obtlda . polo emprego do arco
clectrico produzido ultra electiados.

ia ohaze o da presente invenção é o em-
prego de -ragus determinados para o fabrico
da eactrodoi. -
• Numerosas (aperte -nelas e pess,uizaa pu-
tenra em evidencia uru faca) nora qaa tem
Importancia capita:, para o fabriso do °urdo
do azoto. Desscabria-_e com &feito que muitos
oxydos metaalic-s que se formam pe'a oxyla-
aio da ma.teria de qae sio forma 03 OS 0 e-

, ctrodost caiam para decompor mais ou monos
parcialounte o olyd) de auto praduzalo.
Os oxydas que mauaris provavelmente devido
a. =g anão catalytica e dec rinpaera o rzydo
de • azoto sào ouacialmante o: oxydos
gaipa do ferro, do manranoz, do estanho,
do cobro, etc. Verificou-s que traços do
oxvdo de forro, por alamos que sejam uno
por 100.000 por examplo banam para deter.
manar a decomposição do oxydo da azoto for-
mado p la °uaná° electrica da azoto

.atm osph or. co .
Deicobriu-se lambem que o 0.1.amin!o e o

•silicio são rnotaes especialmente adequados
- ao fabrico de &catraios para a oxydaçã., do
azoto atmopharita, porqm o cudo ctO alti-
Eilal) 01 40 Saita0 n to exerce unham
acçãocatalytic a para decompor o oxydo de
1201.0 produzi lo por oxydasao electr.:cai;

Descobriu-se tam )m1 que as ligas d3
minto o do silicio com metam do grupa al-
calino terias.) onda grupo - a'cilino como o
caldo, o buam, o rubidio, o cesto, o lithio,
'o es'roac:o, o glacinia, o yttrio,a3 lanthano,
,ocario, ou a; ligas de atumino, do sitiei°
cana o tliorio, etc., icem a propriedade aspe-
:0%1 de ora ittir caisdos lo metal aicalino ter-
roso que Lm acrao catalytic3 adcquala a

• pravo:3r a combinaçao entra o asneai:ao 00
:az:to, concordara to assim para augmentar
producçao Cleatrica da charn-xa, devido a

uma acaro chitnici de combinação entre o
(amuo e oazots, que ao exerce sobro os
gazes prscluzisi os a- alta temperatura pele
torno ele !trica	 .

Cm resumo, reivindicamos como pontos O
caracteres cons:itut vos da invançáo

1°, para a prodacalo da arco; alm.:trica;
com o fina de obter azy io de azoto de ar at-
=pilaria°, ou m'sturas do oxyreneo e de
azoto, o emproa° do elcctrodos feitos de mo-
taas, coma o aluminio e o silicio, que não
pia. cluzen casaca ca paz CS de decompor mais
ou ulmos parclatmeate, par acção cataly-
doa, o oxylo do azoto forma lo polo arco ele-
ctr co, co no SUCC310 ao contrario quando se
empregam e:ectrod Os de aço, ferro, nickel,
manganez, ligas dos mesmos, etc. ;

2.0, para a prolucçao de arcos electricos
C901 o fim de ot ter oxydo de azoto do ar
atmospherico, ou misturas de oxyaeneo e
azoto, o emprego de electrolos formados de
ligas especiaes de alumiai° e da Enleio com
netaes alcalinos o alcalino-terrcsas, como o
calda, o bary o, o rabidio, o cario, ctc., ou,
com o thorio, calos cxylcs podem exercer
urna acto catalytica que poluiu a for-
mação do oxylo de azoto, do que resulta o
augmonto do readánento do arca electrico
como agosto do °viação do azoto.

Rio de lancho, 22 de junho de 19:1. n-•
Por procuração, Leclerc &

Fr-	 r"9
1V. 9.238 --a/amorfa? descriptivo da invetero

de «urna mistura CU composto pira o fa5ri-
co de tiPlos e le outros productos ceramt-
cos retractarios, e de argamassa refracta.
ria., para que pretende privilegio Raphael
Papaleo, domiciliado em Porto Alegre, Ba-
lado do Rio rante do Sul. -
Esta invenção tem por Wecto ama mistura

ou composto de var.os Ingredientes que tem
a propriedade de ser muita plast ca o de
p:der ser cozida á alta temperatura, depois
do moldada, sem se deformar, e de ser ala-
mente refractaria depois de cozi ia, pelo que
.6 muito emoliente para o fabrico de tijolos,'
tub- s, cadinhos e °atroa produtos cu'arnacos
rafractarios, p tambern para ser o npreaada.
Coma araamassa na construção de forna-
lhas, forms e semelhantes feitos de tijolos o
de entres elementos ceramicos refractarias.

Os inaredientes da que é feito o composto
cii mistara, rogroado a invenção, são os se-
guintes: 1) saibro contendo mica; 2) barra
preto commam ; 3) cinzas; _4) soda caustica
os potassa (ou sola caustica e potassa); 5]
leite de cal; 6) a quaatida le de agua nacos.
sana para amassar e tornar plmtica a mis-
tura e dissolver 03 productos chirniccs acima
ineacionados. Aos ditos logredieates pólo-se
jantar yarãe cal e tambom co Ode juntar
sabão.

Para detaroollar as proparOes 011 g110 03
inarodieate 3 entram na maitaca póda .33
tomar como base uma formula que deu ex-
collente resif talo com a quaaidade da saibro
contendo mica e barro preto emanam que
ampaegael nas minhas experiencias. A dita
trixrula é a seguinte:

Saibro vont-cada oca,. -2 metros cu-
bicos;

Barro preto commum, 1/2 Ice. da nie`.ro
cabic,;

Cirnas, IA dr c. do metro cubco;
Agua, tote litros;
Soda catatta. 1 k'1;;
Potassa, 1/2 kilo;
Leite Je cal, 5 litros;
Varie cai, IA kilo;

	

Sabla, 1/2 ki.o. 	 •

As poopaaa-s acima i laico das 'poleai
variar Eganda a natureza espadai do sai-
bro (oonteado mica) o do birro preto corn-
ariam que se empregarem..

Manipula:ai:a — Depois de amassados coal
juntamene o saitro, o barro e as cinzas COM
a agua acc:ssaria, para formar uma massa]
bem homogeaea, juata-so a esta massa urna
quantidade de agua era que se dissolveram)
praviameate cs Ingredientes enrolem% o

jverde cal e o sabao (st forem empregados) e
torna-se a amassar. 'Da massa resultante+
fabricarnse tijcdos , tubos e outros pradactos
ceram:cos refractarieS pela modo usual. 	 .

En resumo, reivin fico coma pontos e carai_
Ceres caastitutiv.os da inveaçao;	 , .	 a

1°, uma massa capaz de ser moldada sob
a fórma do tijolos, tubos e da outros pro in-
atos ceramicos, o da argamassa reractaria
caracterizada por ser uma mistura dos •Sf3.
guintcs isgreatentes : I) saibro contendo
mica, 2) barro preto commum, 3) cinzas, 4)
soda caust;ca ou potassa (ou soda caustica e
potassa), 5) leite de cal, 6) agua

2°, uma massa pla.stiea constitaida pela .
mistura dcs ingredientes mencloaadcs -na
reivindica çao 1 e verde cal ;

3°, uma massa p:astica constitutda pela
mistura dos ingredientes men.onados -na
reivind_cação 1 ou 2 e sabão;

4°, uma massa plastica para o fabrico da
prodactos ceramicos rofractar ros, constituida 1,
por urna mistura dos ingredientes mencio-
nados na reivindicação 3, e em que estes Iria'
gradientes entram substancialmeate nas iro-
poraos indicadas na formula acima meneio-nr,d 1 ; -	 f

5°, tijolos e quaosquor outros produtos
ceramicoa refractarios feitos da ma,sa plas-
Lica, segundo qualquer das reivindleaatios

_precedentes, mo/ dada, sucada o cozida par
qualquer modo Mai.

Rio do Janeiro, 12 de modo do 1910. --aiPor procuração, Lecle ^ e 4- C°.	 )
a

EDITAES E AMOS1
Ministeiio Ia FázericiCf"

Directoria do Gabinete

De orlem do Esmo. Sr. ministro, fica
tisnado a comparecer no Theisoaro Nacional;)
dentro do prazo de 30 dias, o Sr. Daniel &or.'
deaavo, afim de recolher aos cofres publicos
a importanaa da £	 que lhe foi adeana
tada para regressar ao Brazil, quando surgia
a guerra enropéa, fiado o qual se procederá
& cobrança executiva. -

Directoria do Gabinete do Alfaiataria dai
Fazenda, 26 de mato de i MG—Bane/teto 11.1
de Oliveira Junior, director geral chefe do
gabinete.

Tribunal de Contas

CnnaftS0 PA!li Pa07131ENTO Da L')GARICS DE TErti,i
C:311303 E3111P1131311130S

De ordem do Sr. Dr. prosideate, faço'
publico, para conhecimanto dos interessados,
que, a contar desta data e duraate o prazoi
de 60 dias se acha aborta na secretaria
deste tribunal a tascripção no corroam
paraprovimento das togaras do 3°' asseris
pturarlos.

Na tórnat do art. 9) do mo-atamento'
annexo ao decreto u. 2.409, de 23 do de-
zembro de 1S96, o concurso versara sobre
praurdpios radirnentarea do contabilieade pu-i
blica

'
 loaidação de fazenda, principalmente

quanto aos proceitos geraes que regulam_ sa,!

4.-
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tomada de contas dos responsav eis, e pratica
de reparticão, e só poderão a elle ser admit-
tidos os 40, escripturartos do mesmo tribu-
nal, os quaes juntarão aos requerimentos .de
inscripção os documentos de que trata o ar-ar-

 99 do citado regulamento,
Tribunal de Contas, I de mato de 1916. .sf.

Randolpho Paiva Juntar, secretario.	 1°,
lienO	 4-fir

Recebedoria do District° Federal

liPOSTO DE CONSOAI° DE AGUA POR PENSA

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
dia 1 até 30 do corrente mez FO procederá
nesta repartição á cobran:a, sem multa, do
iratosto deconsumo de agua por penna, re•
lativo ao corrente exercido.

Os contribuintes que deixarem de satisfazer
o pagamento dentro do prazo marcado in-
correrão na multa de 10 s/0, que será elevada
a 15 °/,„ fiado o exercido.

Primeira Sub-directoria, 31 de maio de
1916. — Herman° Euoenio Tavares, sub-
director interino.

...o.
ALfandega do Rio de Janeiro

De miem do Sr. inspectcr intimo o dono
de 207 (Siaras de pas adores para codannhes,
apprehendidos licj • , em podo e• de um ca-
traoiro que v:nha de iorlo do v por naco-
na! Goyaz, oftHaes a •uaneirois João
Tures da Silva Castro" e Max miniatio Fran-
cisco Fisher, a vir, no pi azo de'15 dias, do
acctirdo com as dItpcs ção em vigor e inde-
pendente de qualquer owra int mação, apre-
sentar t ua defesa, reouersr o qt,e ior a bem
do acta d reito e verem pre seguir todos 03
demais tez unos do processo instaurado nesta
al .andega, sob pena core:valia.

nabincto da ms nectozia , 17 do junho do
1916, — 1/reto Pato de Araujo Cor, ect,

escriptemar io.

Alfandega do Rio de Janeiro

• De ordem do Sr. inspector, convido o. dono
do cinco caixas marca JSA, na. 1.216 a
1.220, vindas de Genc ya no vapor italiano
Savoia, entrado em abril deste armo, con-
signadas a Joaquim do Souza Almeida e
apprehendidas, no dia 2 do corrente mez
rua Gemer ai Camara n. 88, sobrado, escri-

• ptorio cornmercial do, Walter F. Bauer, a
vir, dentro do prazo de IS dias, allegar o
que entender a bem do seu direito, no pro-
cesso a respeito instauralo nesta repar-
tição, sob pena do revelia.
• Alfardega do Rio de Janeiro, 12 de junho
do 4 9164 —Antcnio Dias S. do ' Lago, con•

•(crente.

j Ai/and-na do Rio' de Janeiro'

EDIT4 DE FUÇA N. 31

Segunda vasa

De ordem do Sr. Inspector, faz-se publico
que, nos dias 19, 23 e 28 'de corrente, ao
meio dia, serão vendidas respectivamen-
'te, em {a, 2* e as praças, de accórdo
com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, livres
de direitos, a quem melhor vantagem ° ge-

1 tecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adcanto mencionadas, sendo por-

, mittido aos donos retiral-as até á vespera do
leilão mediante prova do pagamento dos di-
reitos:

GUABDA-MORIA

Lote n. 1. •

PB: Um pacote, com" 4.700 grammas, ccnz
tendo cinco ous as da navalhas com cabo do
chilro. (AN rehooão n. 47, do 9 de teysriro
do 1916.)

Lote ri. 2

PB: Um paoote, com 3.820 gramma!,
Contendo 43 pares do meias de algodão, fio
de Isscossia, compri ias de mai- do 20 cena-
metres do comprimento no pé; deus cór tos
do vesOdos ne algodão, tinto, lordados,
meio conrecctiodado. (Aprrehensão ta. 22, do
O de março de 1S16.)

Lote n. 3

P13: Um pacote ccm 1.450 granimos, csn-
tendo 24 pares do meias no do 1sor soa, do
algodão, comprida= do mas da 20 centimc-
tros de comprimento no ré. (Appretensão
n. 23, do 7 do março de 1916.)

Lote n.

P13: Um pacote com 1.310 granamos, con-
teis to 42 raros de meia s do algooto, fio do
Esor ssia curtas de mais de 20 centincetros de
comprimento no pé. (Ar prebensao n. 2), do
8 do março de 1916).

Lote n. 5

Ura pacote, P. 13. 1.750 grammas, cmn
tendo 50 pares do meias do algodão, fio do
Esccs.sia, curtas de mais de 20 cenumetros
de comprimento no pé. (Apprehessão n. 25
do 8 do março de 1916).

ote n. G

Um paeoto, P. B. 1.659 grammas
'
 eco

tendo 52 pares de Trelas de algedál, fio do
Esco-sia, curtas do mais do 20 conttmetros
de comprimento no pé. (Apprehensao n. 26,
de 8 de março de 1918).

riofe. n. 7.

Um paooto P. 13. , 9.400 grammas,
tendo 13 riztolas de 2 canos cada uma.
(Apprelmn ao n. 27, de 9 de março do
(916).

•
L010 n. 8

Um pacote, P. 13. 4.03 gramtna.s, con-
tendo: sois duzias o 10 pares do moas de
algodão, fio do Es.costia, compridas de mais
de 20 centímetros do comprimento co pé.
(Arprehensào n. 28, do 40 da março de

Lote ia. 9

Tlaisacco,P. 13.: 13.100 grammas, con-
tendo 36 pistolas do dous canos cada uma.
(Apprehenião o. 29, de 13 de ma' ço de •
1918).

Lote s. 10

Um pacote, P. 13. 4.850 gramtras, con-
tendo 31 pares de meias do algodão, fio de
Escossia, compridas de mais do 20 conti-
metros do comprimento no pé; 25 baralhos da
cartas para jogar (americano n. 7). (Appre-
heosão n. 30, de 14 de março do 190).

Lote n. 11

Um pacote pesando bruto 9'0 granimos,
contendo 10 chapéos de palha Panamá, com

carneira e fita do seda. (Apprehonsão n. 31,
ne 17 de Março de 1916).

Lote n. 12

Um sacco pesando bruto 32 kilos, n. 97,
contendo 20 pacotes com 250 charutos cada
orn, oro maços de 50 charutos marca Toscana.
(1Agrap:1:ehensão no 32, de 19 de março de

Lote ia. 13

mim sacco pesando bruto 31 k Hos, n. 99,
contendo 19 pacotes'com 2 O charutos cada
um o n ais um maço de 80 charutos, no total
de 4.8( 0 charutos marca Toscana. (Appre-
'tensão n. 32, de 19 de março de 1016).

Lote n.

Um saco() pesando broto 37 kilos, n.
contendo 23 pacotes com 210 charutos cada
um, em maços de 50 charutos, marca Tos-
ema. (Appt ehensão n. 32, dz (9 de março
d.: 010).

Lote za. 15

• Um sacro pesando bru'o á7 kilcs, n. 100,
contendo 23 pacotes com 2!0 charutos cada
um e mais um pacote com 200, em maços de
50 charuto marca Tos cana . (A pprehensão
n. 32, de '(9 do 'março de 1916).

Lote n. 13

Una sacco pesando bruto 40 kilos, n. 101,
contendo 2 r acates com 250 charutos cada
um, em maços do 50 charutos marca sTts•
cana».(Apprt h nsão n.32, de 19 de maroo de
1916).

Lote n.. 17
-1

Um sacco n. 102, pasaodo bruto nove kiles,
contendo 4.300 grammas do perfumarias em
saboact.s, em 12 ca'xas do ires . sabonetes
cada uma marca franceza ((Peou d'iispaene»;
4.3(0 grammas do tecido nã e esoecificado
do sécia rura, medindo 60 metrcs, duas
peças.(Apprehensão n.32, de 19 de março do
1916).

Lote n. 13

Una pacote pesando imoto 2.165 grammasr,
contendo 24 bora hos de cartas para „Irisar,
marca J. P. Grimaud n. 12. (Apprehen.sà.o
n. 33, do 20 de março de 1916).

Lote n. 19

Um pacote pe lando bruto 4.485 granimos,
contendo 12 caixas com 35 saboness «Peou
d'Espagne». (Apprehensão n. 32, do 21 de
março ce 1916).

Lote n. 20

Um pacote pesando broto 765 grammas,
contendo 24 pares de meias de algodão, fio
de Escossia, curtas de mais de 20 centimetros
de comprimento no pé. (Approbensão si. 3,
do 21 de março de 1916).

Lote n. 21

Um pacote pesando bruto 1.115 grammaS.
contendo troa pistolas do dom •canos toda

(Apprehension. 30, de 22 de março de
1910).	 •

Lote ti. 22

Um pacote, pesando bruto 2.580 grano.
-mas, c,ont oleio sota doaras de pares de melai
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de algocitto, fio de Escossia, curtas de mais
(de 20 contimetros de comprimento no pé

'
•

oito pares do meias de algodão, fio de Es.
tossia, compridas do mais dá 20 centimetros

I de comprimento no pe. Apprehensão n, 37,
do 23 do março do 1916.

, Lufe n 23 -
Um pacote, posando bruto 1.280 gramma!,

coatendo quatro cozia; o 11 pares de meias
de aigodta. fio de EscOssia, cartas de mais
de 20 contitnetcos de comprimento no pé ;
cinco duzias do Dares do meia de algodlo, tio
do Escosda, compridas de mais de 2) centi-
metros de comprimento no pá. Apprehensão
n, 35, de 23 do março de 1916.

Leite ti. 24	 „

Um pacote, posando bruto /73 gratntnas,
ccnteado 14 pare; do meias de algadlo, fio
de Escossia, compridas, de mais de 20 cens
Outros de comprimento no pé. Apprehensão
n. 39.

Leite n, 25

Um pacote, 'pesando broto 7ã3 grammas,
contendo 24 pare 4 de moias do algo llo. fio
de Esowsia, curtas, de mais de 20 cantis
=atros de comprimento no pé. Apprehensão
n.40

Leite n. 26

Um pacote posaado bruto dcu3 kilos o 65
gramrnas, contendo troas duas de pares de
meias de algod1o, fio de Escoss'a , compridas
do mais de 33 centimotros do comprimento
no pé. Alar rebensão n. 41.

Lote az. 27

Um pacata posando bruto dons kilos o 675
grarnmas, contendo duas duzias de parca de
meias da algodão, fio de Esoossia, compridas
de mais de 20 contato:tacos de comprimento
no pé; e quatro (Jazias de pares de meias da
algoião, fio da Esoos.aia, curtas', de ma';
de 20 centimetros de comprimento no pé.
Apprehensão n, 42.

lote ff. 28

Um pacota peando bruto um kilo e 570
gr. nnas, contendo quatro pequenos pacatas

!coateado cala um 50 charutos Tosoana no
total de 20Q charutos. Appreh-nsão n. 43.

Lote n. 28

Um pacote pesando broto um kilo e-5.90
grammas, contendo duas duzias de pares de
meias '-se algodão, fio de Escoosia, compridas,
de mais de 20 contimetros de comprimento
no pé. Apprehensão n. 44.

Lote n..30

Um pacote pesando bruto um kilo e 450
grammas, contendo um retalho de peça do
tacido de seja e algo ião e n partes iguaes
com quarenta metros, pesando liquido um
kilo o 400 gram mas. Apprehonsão n. 45.

Lote ti. 31

Una sacco, pesando 15 kilos e 200 gramnas,
em ando duas capas de tecido de algodão o

, borracha, peno lo dons ,kilcs e meio; onze
duzias de parca de moi , de alIodão, fio do
escossia, curtas, de mais de 20 contimétros
do comprimento no pé, e dez duzias de pares
'do meias de algodão, tio de Escoss'a, compri-
das,"de mais de 20 ceatinntros da et:mod.

•'.mento no pé, Apprehensão .n, 49;

.DTARTO OFFICIAL

- Lote n, 32

Um pacae, pesando bruto 4.615 grammas,
contendo quarenta e olto.baralhos de cartas
para jogar, do tabr:cante ilookey. Appra-
bengo n. 50.

:Lote n. 33

Ura sacco n. 115, posando bruto It kilos e
100 grammas, contendo trinta o uma duzlas
de paras de meias de fio d3 Escossia curtas
de mais do 20 cant em atros de comprimento
no pé. Appreheasão n. 48.

Lote se 34

Um sacco n. 116, posando bruto 16 kilos
BOO grammas, contendo quarenta e cinco da-
tias o dez paras de meias de algodão, fio de
Esconda, curta . , de mais do 20 contimetros
do comprimento no pé. Aparehearlo n. 48.

Lote n. 35

Um iaCcO n. 117, pesando bruto 8 kilo; o
350 grammas, coatench vinte o tres duzias
d3 pares de metas de algodão, lio de Escossia,
curtas, de mais de 20 centimetros rl compri-
men`.o no pé, Apprehonsão n. 48:

Lote n. 36

Um sacco n. 118, pa,sando bruto vinte o
dois kiloa eontead 3 sessenta daziaa de pares
de metas de algodão- fio de &custa, curtas,
de mais de 20 contimetrkaa de comprimento
no pé. Approhensão a. 48.

Lote si. 37
Una pacote, parando bruto 583 grammas,

contendo treze pares de meias, ds
fio de Escossia, comaridas, de mais de 20 cen-
tiontrcs do comprimento na pé. Apmehensão
n. 52.

Lote n. 38

Una pacote pesando bruto 4.050, grammas,
acatando s31s caixa; com sabonetos de trem
cada uma, posando bruto treta kilo3 ; vinte
baralhos do carta; para jogar marca «Gri-
maldi% n. 12, pesando bruto um kilo e cin.
coenta graonmas—Apprehonsão n. 54.

Lole ti. 39

Um pacote pesando bruto 510 grammas,
tonteado uma duzia de pares de meias de al.
godao, fio de Escossia, compridas, de mais de
20 centimetrcs de comprimento no pé —Ap-
preheasào n. 63,

Lote n.

Um naoote pesando bruto um kilo, cora.
tendo duas dumas de pares de meias de al-
godão, fio de Escossia, compridas, do mala
do 20 cantina Aros de comprimento no pé —
Apprehensào n. 57,

Aviso

Na verpai•a e no acto do leilão, as merca-
dorias que tiverem de se • arrematadas osta-
Mo a disposição dos senhoras pretendentes,
que as queiram examinar bastania para isso
se dirigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará com o sinal de
20 0/„ em dinheiro, no acto de assinar o
torma,rocebendo um coahscimonto extrahido
do tato.

Alfandega do Bro, de Janeira, 42 do iunho
(18016.	 eséript arado, Agricola

-	 'de 1916 lin

Alfandep do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega 58 faz pia:

bico, para conhecimento doa Interessados;
que foram descarregados para este, reparti,
ção os volumes abaixo meocloaadqs nom as.
gnaes de avaria o de falta, denodo , gesta
donos ou consignatarios apresentar46 no,
prazo de 15 dias para providenciarem a res
speito.	 3

Vapor anrricano Pennsylvaniani, entrado'
om 1 de junho de 19161

Armazena interno 5 — BS.C: 1 caixa na*/
mero 2 ropregada e avariada.

11 t C3-2.603: 1 dita n.regregadai
Sem marca: 1 dita n. 840, em.
CAFC San'os: 57 barras de ferro, avá4;,1

liem: 1 volumo, idem.
iLR: 7 trilhos, dem.

Cofre: 54 amarrados de forro, Idem:.
Idem: 1 viga de ferro, Liem.

amarrados de forro, idem:
Vapor franoez Amirat Vellaret de Joyeutd,!

entrado era 9 de junho de 1916:
Armazam n. 7 Jr4; 6 quintos,

vando.
SA.C: 12 ditos, idem.
GA.C: 6 ditos, idem.
D—C: 1 cintai°, idem.
AP.C: 4 dita Idem.
GZ.0	 quinto.% ide a..
Adriano 511 : 3 dito . , idem.'
SC: 8 ditos, idem.
Vaie: 1 decimo, Idem.
Granado: 1 quinto, Liem.
J —C: 2 ditos, idem.
Arinazem interno — GA: 2 quintós,Viq

!ando.
DG: 1 dito, HOM.
CTC: 44 caixas, repregadaa o avariadasè
GZC—Adriano: 11 ditas, liem, IdeiA. *
C —M —C—A: 2 ditas, idem, idem.
Silva Boavista: 3 quintos, vasando.;
Ct..tC: 3 ditos, idem.
Thomé & C: 2 ditos, idem.
1.7 MtC: 2 ditos, idem.
Ncbrega Santo: 20 cht-s, idem..
Vapor inter De herara, entrado ona (0

junho de 1918:
Armazam interno n. 18 —	 1

n. 251, ropregada o avariada.

v4i

Pl: 1 barrica sem nu nero, idem, ideei.'
' Bainho: 2 ditas n. 29 e sena numera, re-i1
pregadas.

SB: 2 caixas ns. 6.416 e 6.411, Idem:
Sena marca: 3 ditas serra nu fleme, ideak4
nuca: 1 dita n. 352, ropregacia:
ESC: 1 dita n. 42.015, avariada:
E\IC —B: 1 dita n. 3.375, reprog445;.
E: 2 ditas. repregadas e avariadas::
Idem: 2 ditas, Idem, idem. —
1n': 17 barris, vasando.
G: 1 caixa n. 5.83, repregadao •
Idem: 1 dita n. 5.111, represada ttyi..4

A—C: 1 dita n. 470, repregada..
JR de GC-13: i dita n. 349, idem:

)3: 1 barrica n. 1,322, repregada an,{
riada.

Armazena interno n. 18 — EST:. 1 %Ltd
n. 20, repregada e avariada,

LC—W: t dita n. 54, represada:.
Li): i dita n. 5.645, idem.
MCA.: 4 dita n. 2, repregada o andadax
Ale: 1 dita n. 3.150, repregada.
04: 1 oita a. 117, idem.
40:1 dita n. LHO, idem.
Idem: 1 dita n. 1.511, ide-n.

:4 dita n. 108, oropregada o a;:aerl*
A130—MA: 1 barrica n. 932, rãt

GPC: 1 caixa n. 2.600, idem. 	 -
A: 3 ditas, reprOadas o avariado,
B: ,t dita n. 8, idem idem.
BA: 1 dita n. 411. Heril idem
D: 3 ditas, ideni idOul.	 '
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Idem: 4 ditas, i	 Id2M.
R3: 1 dita n. 3,131, idem liem.'
B11: 1 dita n. 44. rearegala.
3- C-A-P- C: 2 d tas ns. 5.755 e 5.757,

Idem.
CaC: 2 enzradadcs ns. 5 e 6, repregacics

o avar.ados.
CL: : 2 barricas na. 455 o 540, repre-

gadas.
• Idem: i dita n. 450, avariada.
- e.: 2 ca'xas repregadas o avariadas:

Idem: 2 ditas, idem idem..
Idem: 1 dita, idca 1em.
DEG-F: 1 data n. 3.011, idem idem.
D: 3 ditas. Idem idem.'
Idem: 2 ditas idem idem.
ESC: 3 ditas 113. 14.618, 8.148c 8.150,

idem idem.
Idem: 2 ditas os. 8.144 e 8.12 3, repre-

gadaz.
Idem: 1 dita n. 8.127, liena.
Altanckga da Rio de Janeiro. 16 de junho

do 1916.-Pelo Inspect-r; o ajndanto Joa-
• .quirn FerOanies da Si va„

Ministeri0 ílã Justiçã e Éegb-tio-s
Interiores ---

I I-dreg-uezio, de S. Claristovam.
ccreararo DE QUALI FICAÇÃO DE GUARDAS

XACIONAES

Alfredo Ismael Pereira da Cunha; tenente-
coronel comman Jante do 11° batalho de
infa- tarja da Guarda Nacional e presidenta
do Co-se ho dá Qualificaçâo da Freauezia de
S. Chri tovam, etc.:

Faz saber que pelo mesmo couse:ho de
qualifi-aaao, irstallado á rua S. Luiz Gim-

'saga n. 198, secretaria do 1 t e batalhão de
in!antaria, foram qualificados guardas na=
cionaes os cadadãos abaixo relacionados, os
quaas devem apresentar as suas rcelamaçaes
no r razo do 45 dias.

Capital Federal, 4 de junho de 1910.-
Tenente-cornaria Ai/reio 1srrac recita da
Cuaha, prasidente. •- 7! -•-•-n 	 r• • á-,	 .•••••

• i; ,,•••• n

Reice:ão cics ciclones qualificalos guerias na
cionaes pela Prcguezia de S. Chz L''ovain

1. Antonio Pereira dos SantOs. •
2. Antonio Conalvcs de Faria..
3. Aótonio Ferr:Ira.
4. Antonio Pacheco do Amaral.
N. Antonio do Souza Peneio.
6. Antonio Alves dá Silva.

Aatonlo Faustino Posto.
il.:Antonio Waltrudes de Mc raes,
9. Alvaro Soares.

1. AvoHno Aves moreira.
11, almiro Mott a, da Souza.
12. Alia to FEraan 1es Valia:

'13. armando Camara.
14. Artur da Cesta Santo!.
15. Arthur Monteiro. 	 •
16. Alexandrino Ferreira,
17. Adr ano Crespo.

Anicho Fontes.
19. Alcino de Oliveira.
20. Agricola Ca thilina
21. A cinda de Pinho.
22. Arthur Paranhors Jualera
23. Mb rto Senta Filuara.
24. Pernardino 3 sa de Souza.
25. Banjarnin Ma • nnes do Almeida.
96. floaedicr o Perora de á.accdo.
21. Bel friró do NI
V. Carlos o Sa . ;t a.
29, carias Reis da C.rvalha,
31., (Arilo to da Si:Va..

. Caetan Ascn11.
• .32. Dj41rRa Jeaanirn de Senas.
33. I. urval Se ares de Carvaino.'

•
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31. Elgino Bernardino da Silva.
35. Ernani Ferreira ta: laça.
36. Euriar da Campos.
37. Euclydes Affon_so Corra. _
38. arre:ales Francisco da Silva.-1
39. 1. .tridi3 Mathias do aouza.
40. Eduardo Cop5.
41. Ernesto da Silva.
£2. Eugenio Cascão.
43. Eozebio Nogueira.'	 - .
44. Francisco Paulino Bento:
45. Francisco Antonio da Silva:
46, Flaudno Mart ns.
47. Gervasio s Santoslima: .

-48. Castão José da Rocha.
49. ilercilio •Vicente da Sanakma:

• 50. João da Cesta.
51. João Alves da SEaa:
52. Jogo da Gosta Filio.
53. Imo Evanaellata da Svaa
51. João R :alrignes dos Santos,.
55. J áo José de Souza Melo.
56. kaa Julia do Amarai.
Z a . João de Deras.
lig . Joactu:rn do Campes.
89., José Fornira Leite.
50. José de Ca- valia. •
61. José PaAo.
62. José Pedro.
63. José Francisco do Aforara
64. José Falir:ire Ramos,
65. Jose. dos Sant.s.
66. ksé AI:x indrino do Couto.'
67. José Fonseca de Scuza.
64. José da Senna Bastos.
69. Jo é Jcaouim dos Santos Filho&

J:sé da Hera.
71. José Ballo Andrade.

•72. Jaú Maria dos Reis.
Jasé Joaquim Ferreira Danosa.;

74. Julio Carvalho do Araujo.
75. Julio de Carvalho Moura.

Jargo Eugenio de A vilcz.
77. Julio Paulino da Silva.
78. Ju.io Cezar Andrado.
'79. Leccadio Ferreira de Carvalha,

A!ancel Luciano de Souza.
81. Manoel Felipe da Rocha.
82, Mance] Ferreira Pinto.
83. Mancel Corr,a'ves das Santos..
81. Marr:el Nasc:meato.
85. Manco' Ca ndllo de Araujo.
86. Maruja! dos Santo,
87. Manoel Machado de Frei' as:
84. Manoel José do Mesquita.
8). Manoel Pedro Crespo.
50. Manoel Jcaquim de Sant'Anna..
91. 'Manoel Francisco n .:ruz.
92. Mancel dos Santos.
93. Mance) Leopoldino Duarte.
94. Manoel Pinto ala:bado:

' 95	 anoel Ferre'ra.
96. Miguel Arth,njo.
07. Mauriiho Atroas° do Bomfini•
98. laarcolino Ep'phanio de Otiveare
99, Miguel Eugenio de Canas,

100. Mario Camelo.
401. Nestor de Souza.
102. alto áo da Silva Carvalho.
103. 0:waldo Sonsa Croz.

•401. tascar Na-timento Nobrega .-
105. Oscar Bispo de Souza Ca telha,
103. Oscar dos Santas F an;a.
407. Pe Iro José Parreira-.
103. Pe draina Posso:o cl Freitas.

!109. (lam i na Antonio de Campo!: •
.110. Raul Carne ro.
111. Senvão J3.315 Moleiros.
112. Sebastião Arruda.

. 11a. Simplicio Braz da' Rocia I:-
•114. • era phi n Portella.
415. Se.ba.“1.1n ;Maxim° de AsS..!:
110.1trin•riz II aa Pirar.
11 7 . 11.e)dotO Ab r e) Co t 1.
1.8. Va.tar 112 ra da silva.

109. Waldemar Marques Pereira.
120. A medos José Pereira de Almeida.,
121. Alvaro Ribeiro.
122. Octavlo da Nobrega Ferreira, 	 -

Capital Federal, 4 de junh0 de 1916. -Te3
nente-coronol Aliredo Ismael • Pereira da.

prosidento.

-	 -
Directoria Geral de Sande Publica_ i

- De Ordem do Sr. director geral, faço pua
Mico, Iara meneia dos intareasados, que no
dia 27 do c acrania, ás 13 horas, prcceder-se-
ha á vistoria sacitaria no pradio n. 80 da
rua da Lapa.

Secretaria da Directoria Gera/ do Sande
Publica. Rio de Janeiro, 15 de junho de
1910.-0 sezretario interino, Dr. ilaaricio
de Abreu	 .

; Directoria Geral de Saude Publica 'ad.

ro criem do Sr. Dr. director geral, faço
publ co, para sciencia cl:s interessados, que
no dia 26 do co:reate, ás 9 heras, realiza.c•
se ha a vistoria sanitaria do barração n. 46,
da rua Rio de Janeiro.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 15 co junho de
49l6.-0 s..e.retario interino, Dr.
de Abrcu.	 •	 t,

••••••••1

Directoria Geral do Saude Publica

da, DELEGACI á DE SAUD*

De ordem. do Sr. Pr. d:rector geral do
Sande Pubaca, o abaixo ass'enado, inspec cr
sauita-io do 6°_districto nitario, faz saber
sue, do conformilade com o quo dispõe o
art. c° do regulart ento prece zsual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de matada
4901, fica por e,te instrumento Intimado o
proerietario, tu seu representante legal, do
barracao de n. 40 da rua Rio de Janeiro,
morro de Santo Antonaa, o Sr. Luz Pereira,
e n3 falta do cumprimento do que se contém
neste edital sujeito ás penalidades da lei, a,
de , accardo cm o art. +1 do regulamento
nue baixou com o decreto n. 5.456, de 8
de março do 1904, desocupar e fechar o
dito barracáo no prazo de 30 dias!, que pela
naanT eza da ccnstrucção,relas má3 conclioes
byeienicas em que se acba.naão dispondo do
installação minaria e outras indispensavels,
o por inhangir o art. 26 do regulaiaento do
constr =Vias. promulgado pelo decr eito T1.391,
de 10 de fevereiro de 1008, foi coatiderado
project:ciai á saude publica e á cos mora-

adores,. e como na° sendo pass:vel de malho-
ramentcs, o que ficou comprovado na tiatcria
tanitaria a que se procedeu, em 18 de abril
naquella habita:ao,corn a assistencia do pro-
prietario, scientificada pelo termo do inti-
maçáo n. 53 365. Nota: Decreto n. 5.221,
do 30 da maio de 1904. Art. 6°, § I°. Pela
affixaçáo do edital se baverão os infractores
o quaosquer outros Interessadas por obriga-

, dos ao cumprimento do que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que se fi-
zerem cm clesaccardo com as dcterminaates
da antoridade ganharia; § 20 Si, náo obstan-
te s edital, ai TIOrriedades eu obras mbar-
gadas, sujeitas á demolição ou iraerditas, e

; Lorena eu eantinuarem a ser habitadas, o
despejo das rsscas o a remoção dos objectas •
fluo pearam . exat r nellas verão effectuades
pela tustiaa, rnedlanto requisiçâo escripta,
por inicrmedio do procuradas' das -Feitos
•actualtnente palas ad;unlos do promotor).
E, pra Que chegue ao cenhecimen'o de
aodee, mana:ta:e rasar o preseati edital,
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que será, (corso o foi) affixaio no barracão
acima rolando e publicado no Diario011ietale

Dalegacia de Sa.ude do G° distai :to sanita.
rioatio de Janeiro., 29 do maio da 1916.Visto.
—Dr. Th:optai() Tor ,- es, delegado de aonde.
—O inapeoLr Earatario, Dr. João de Barros.
Barreto.

~meã

, Directoria Geral de Saude Publica _

SEXTA DELEGACIA LE sano
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Soada Pu saca. o abaixo assiana lo, tnspo•
ctor sanitax o no districto sanitario, faz
sa ier que, de confarmi iode com o que dis-
p53 o art. 5° do roaulamento proceo uai que
naixou com o aeercto n. 5.224, do 30 do
mala do 1901, fica, par este Insommento inti-
mado o proprietario, ou Se ropresontante
legal, do barracão n . 4 A, fura ios da rua RIO
de Janeira, morro de Santo Antonio, o Sr.
Antonio Canha, e na falta de cum prim atito do
que se cooténo neste edital. suj3 to ás pena-
lidades d a lei , a, d3 accórdo com o art. 91
•do regulanocnto que ba'sou com o decreto,
n. 5.156, de 8 do março de' 190, deaoc-
capar e fechar o dito barracao no prazo do
30 dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condiçõos hyaieracas em que se

. acha não dispondo de ineallaçao sanitaria
o litros inlispensavois. e por infring'r o ar.
tigo 36 do reaulamento de construcções pra.
amolgado polo decreto ri. 391, de 10 de fe-
vereiro de 1903, foi considerado projudicial
á saule pualica e á dos moradoras. e carno
não, sendo pa zs'vel de malhoramento3 o que
ficou comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu. em 18 do abril de 1916, naqueila
habitaçao, com a assistoncia da representante
do proprictario, scientificado polo termo de
intimação n. 53. 375 Nota: Decreton. 5.22a,
da 30 de maio de 1904. A r t. 6°, § Pela.
affixação da e fitai -se haverão os infractores
o qoaeoluer cutros Interessados por obriga-
dos ao cumprimento do quo nollo estiver de.
terminado, o embargaola s as ot ras que se fi-
zerem em desaccordo com as determinaçôes
da autoridade salitaria. § 2°. Si na, obstante
o edital, as r ropriedactes ou (liras embarga-
das, sujeitas a demolição, ou interdiotas, fo-
rem ou continuarem a ser batatadas, o das-
pelo das pessoas e a reinoçio dos objectos que

. possam existir fletias atira° offectuado3 pela
'Justiça. médiante regula ção escr pta por in•

rmodio do procura k r dos Feitos (acrual.
mento - pelos adjuntc s de promotor). E para
que chegue ao coaheconenta de todos, se

!mandou lavrar o presente oi:ta l , que será
"(corno o foi) afalado no barraca° acima
I referido e publicado no Dikrio
• Delegacia de Saci ledo 60 districto sanitario.
Rio de (aleiro, 29 da moio de 1916. Visto.—
(1r. Theophito Torra s, delegado de sande.—
!O inspector sanitario, Dr. João de Barros
' Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA tELEGICIA DE SAUDE

, De ordem do Sr. Dr. director geral da
Saule Publica aba'ato magoado, Inspector

, sanitario no 6°' diatricto sanitario, faz saber

'
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 6° do rean'amento processual que bai.

i xou com o &ereto n. 5.22a, de 20 de maao
de 190a, fca . por este instrotrento intimado

, o proprict 'rio eu seu represoatant3 legal dó
harraoáo n. 18 da rua Rio do Janeiro, morro

ide Santo Antonio, o Sr. José Maria Mineiro,
, e, na falta da compria-ento do que se contém
neste edital, sujeito ás pcnaltlades da lei, a,
de aceira° cora o art. 91 do regulatento
que baixou com o decreto n. .5.155, de 8 de

i março d3 i901, desoaca par o fechar o dito
banano, no prazo de 30 Jias, que, pela na-
tureza da constrocko, pelas más condIçõos_	 .

hygienica3 em que se acha, na° dispondo do
initailação sanitaria e Clltr13 iu uiapnsaveis,
e por infringir o disposto no art. 33 do re.-
guiamcnto de coneruo,Oos, r ro nulgado pelo
duras) n. 391, do 10 de fevereiro de 1903,
foi considerai, r rejudicial á saturo publica e
á dos moradores, o. co:no nao sendo pas-
aavel do melhoramentos. o que ficou compro-
vado na vistoria sanearia a que se procela'
em 18 de abril do 1916, nu:mel/a habitação
com a assistencia do propdotario, sciential
calo pelo termo do intimação n. 53.351.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 do maio de
1901. Art. 60 § 1 0. Pela afiança° do eiitalsa
haverão os infractores o quaesquer outres
interessados por obrigados ao cumprimento
do que noite estivlr determinado e embar-
gadas as obras que se fizerem em dosaccair lo
com as detetor:nações da antorl lato sanita.
ria § 2°. Se não obstanta o eltal, as oro-
priodades ou obras embargadas, sajeltas
demolição ou interfictas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das pessoas
o a remoção dos objectos que possam existir
malas serão efectuado; pela justioa, me.
diante requisiçao wcripta por latermedio do
procura ter dos VOIL03 (actualmente D010S
juntes de promotor). E, para que chegue ao
conhecinaeoto de todos, se mandou lavrar o
presente edital, que será (como o foi) afixado
no birracáo acima roferido e publicado no

io

Delegacia de Sada do 6° districao sanie
todo, Rio de Jane:ro, 29 de maio de 1916.
Visto—Dr. Theophilo Torres, delegado de
saudo.-0 inspector militado, Dr. João de
Blrros Barreto.--

eeea '
Directoria Geral de Saud° Pablicaf

SEXTA DELEGACIA DE SAI11313

D3 ordem do Sr. direct:r geral de Saud e
Publica: o abaixo asiignalo, inspector saoia
tarjo do 6° districto sanitario, faz sa`ma que
do conformidade com o que disptie o art. 5°
do regulamento processual que baixou com o
decseto n. 5.221, de 3) de maio de 1901,
fica per esto instrumento intimado o pro•
prietario, ou seu representante legal, do
barracão s t m numero, junto do n. 15 da
rua Rio de Janeiro, no morro de Santo An-
tonio, o Sr. Onfe're Ahreada, e na falta de
cumprimento l, qte se contém neste edital
suje:to á3 peoatilades da lei, a, do accôrdo
coro o att. 91 do regulamento que baixou
com o decrato n. 5.156, da- 8 de março
de 1901, desacctrear e fechar o dito bar.
racão no prazo de 30 dias, que pela na-
turezo da conatracção, pelas más coo-
ciiçõaa bygieolca3 em que se acha, não
dispondo de irotallaçáo sanitaria e outras
indispensavel s , e por infringir o disposto no
art. 35 do re,ulamento de construcçôas pro-
mulgado po o dcoreto ri. 331, do 10 de favo-
r:iro da 1903, foi considerado prejud .clal á
sacrle pubaca e a dos moralcres, e comento
sendo pasevel da melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitarla a que se
nrocoden em 18 de abril de 4916, nauella
habitação, com a.ssistencia do representante
do p:oprietario, sclentificado pelo termo da
intirnaoào n. 53.353. Nota: Decreto n.5.221;
de 30 d3 maio de 1931. Art. 6°, § 1°. Pela
afia:cação do edital se haverão 03 infractores
o quaesquer outros interessados per obri-
gação ao cumprimento do que nelle estivar.
detcrminad o embsrgadaa as obras que se
fizerem em desacárdo com as det.rminaoões
cia autoridade sanearia. § 2.° Si. não ca5s.tan-
te o elital, as propriedades ou obras °mbar.
godas, sujei t as á clamoliçlo ou 1nter1iz:1a,
forem ou coitiouarein a ser habeadaa, o
despeja, das pes:oas e a romogo dos objectos
qoe possam existir nellas serão ofcctualos
pela ,justiça, mediante requ'slçao ezeripta

por inteira° lio do procurador. dcs Foitoa
(actualmente pelo; adjuntos de promotor);
E para que C113ZU6 ao cooliccanento de todos,
se maniou lavrar o presente edital, que será.
(como o foi) atando na barraca° acima re-
ferilo e publicado no Diario

Delegacia de Sa.ude do 6° districto SA alta-,
rio, Ria de Janeiro,' 29 da maio de 1916.
Visto.— Dr. Theophila Torres, delegado de
atado.—') itypeotor sanitario, Dr. João de
sarros Barreto.

SEITA DELEGACIA DE SAUDI

De ordem do Sr. Dr. director geral de,
Saule Publica, o abaixo amigando, Inspector,,
salitario do ee districto gaiatada, fiz saber
que, de conformidade com o que clisptie o ar-
tigo 5° do Regulamento Processual que bit-
XOn com o decreto n. 5.221, de 30 de matei
de 1901, fica por este instrumento intimadó
o proprietarlo, ou seu representante legal;
do barracão n. 7 da rua Dr. Pereira Rebut,
Morro de Santo Antonio, o Sr...José chk

MARIO Ota ia lCIAL	 Junho cio .a91G 1 133

	

••••••nn•1~~aela	

,	 Directoria Geral de Salde Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. -De. director geral de
Satile Publica, o abaixo assignado, inspector
sornado do 6° distrIcto sa.flitarlo, faz saber
que, de oonformilaole com o que dispôo o
art. 5° da Regulamento Processual que bai-
xou com o decreto n. 5.221, de 30 de maio
do 1901, fica por este instrua:tanto ia- j
Canado o proprietaxio, ou seu represen-
tante legal, do barraco n. 5 da rua
Dr. Pereira Reis, morro de Santo A ntanio, o
Sr. lienriquo Roarigue.,a o na falta de cien-./
primento do que se contem no. to edital, su-
jeito ás ponalidades da lei, a da accório
com o art. 91 do regulamento que taixou
com o decreto n. 5.156, de 8 d3 março doi
1901, desocupar e fechar o dito barracão
no prazo de 3) dias, que pela natureza da
construcção, pelas ir ás condiotoas hyglenicaa j
em que se acha, não dispondo de installação
ninaria e outras indiam a n zairsis, e por ia- I
fringir o disposto co art. 35 do regulamento
de COII3tr00003, promulgado polo decreto
m. 391, do 10 de fevereiro de 1a03, fel consi-;
dcrado prejudicial á solai° publica e a dos
seus moradores, e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que fico] comprovado t
na vistoria sanitaria a que se procedeu, em!
18 do aboli de 1910, nainella habitação, coas
a assestencia do repros oefant 3 do proorio•
tataca scientificado pelo termo de intimação
n. 53.351. Nata: doera° n. 5.224, do 30 de'
maio de 1904, art. 6°, § 1 0. Pela afixação do
edital se haverão os infractora 3 quaesquer ,
outros interessales por obrigados ao cumpri-
mento do. que nella estiver determinai°, o i
embargadas as obras que se fizerem em dos- j
accordo com as determinaçõos da autoridade
Eanitaria, § 2°. Si, não ob.,tant olha), as
propriedaies ou obras e mbaaga ias, sujeitas

demolição ou inter dietas, forem ou conta-.
miarem a ser haaltaias, o despejo das pes
soas e a remoalo dos objectos que Possam
existir nelas serão offectualoa pela justiça,
melian'e reouisição escripta, nor intermedio.
do procurador dos Feitos (actualmente pelos .
adjantos de promotor). E para qua &mame a
ao conhecimento da todos mandou-se lavrar 1
o presente od tal, que será. (como o foi)
afixa do no barracão acima refocilo o publi-
cado no Diario	 , _

Delegacia de Sai] ie lo 6° districto sanitario.
de Janeiro. 29 de maio de 1916. -Visto:

—De. Theophito Torres, delegado de sande::
—O inc pecoor saoitarice Dr. João de Barro:
Darrtio.

Directoria Geral de Sande Publica
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e na falta de cumprinento do quo se contém
(resto edital sujeis() s ponalidades da len a
de acebrdo c- rn o art. 91 do regulamento
que baixou coar o decreto n • 5.158, de 8 de
março de 4£04, de compor e fechar o dito

se barracão, no praz3 da 30 dias. oiro pela na-
tureza da construcção, ÇC13ti mas c: ndiçOss
bygienicas em flue se acha, r Ao diaraondo de
Instalação sanitaria e outras indispeepavels,.
e por infriogir o disposto no art. 33 do eegu-
lamento 'de construcções promulgado relo
decreto n. 391, da 10 drovereko de 1903,
fci coosiderado prejudicial á feudo publica e •
á dos seus mora ci ires, e como não sendo pais-
eivel de melhoramentes, o que Ceou provado
na vistoria sanitaria- a que se procedeu, em
48 do abril do 116, naquela habitação, com

-a alsi tenda do proprfetario, scleatificado
pelo termo da intimacito n. 53..352. Nota:
Decreto a. 5.e24, d3 30 do maio do 1901.
Ait. t o § 1°. Pela afixação do edital se have-
rão çs infractores e qaaesquer outros interes-
sado: per obrigado' ao currprm ente do GUO

Pele estiver determinado, e embargadas as
abras que se fizerem em desaccesodo com as
de'.errninaçOes da autortelade san'tai ia. § 2°.
ai, não Obstaron o edital, as propraddades os
obras cmnbargadaF, sujeitas a demolição (u
Intsrdistas ferem co continuai em a sor habt-
tadaeno 'despejo das pessoas e a remoção dos
objectes qco ssaro exise r nelas serão orlo-
otos dos pela joisOça mediante requlsiçào es-
cripta, por inter mediu do procura for dos Peio
tos (actoa'meoto pelos ; dj netos de r rem otor).
E Iara qu cbezne ao c onhccimer to de to-
dos se mandou avrar o preeen te edital, que
será (como o foi) affixado no barracão aci-
me referido e pulonalo no 'Mirto Officio'.
• Delegacia de Saude d • 6° distrieto sopitarem
ílio de Jan ero. 2 r de maio de 19:8. V:sto.
- Dr. Thcophilo Torres, delegado ee sau le.
- O inspector :atinado, Dr. João de Barros
VaPreto-• •

Directoria Geral de Saude Publica
FESTA DELEGACIA DE SÁUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Faud3 Publica, o abaixo assignado, Inepoctor
farinará no G° districto sanitario, faz ,aber
que, do coo ormidade com o que dispne o
art. 5° do ficgelarneuto Processual que ba ri
sou c me decreto n. 5.2!4, do 30 do maio
do 1901, fica por esto instrumento lanosa& e
propriel avio, ou seu representante legal, de

• um barracão de n. 4 da trevess a Rio do ia-
toiro, morro de Santo Antonio, o Sr. Antonio
C na siando ora falta de cum primento do que
se contem neste edital, sujeito á penalidades
da roi, a, de accardo com o ar t. 91 do regu-
lamento gim t alua o decreto n. 5.456, de 8
do março de 1901, desoecupar e fechar o dito
barracao no ;ruo de 3) dias, que pela natu-
reza da construcçao, pelas más condiçOes •
bygic nicas em que se acha, não dispondo r e
1ns tallaçao sanitaria e outras indisp r nsavels,
e p or infringir o dispo: to co art. 36 do regu-
lamento de construcoa-s rromulgado relo
decretou. 391, de 10 do fevereiro de 1903.
folconsiderado prejudicial á. sano pablica o
á. dos morado es, e, como não sendo passivo]
do melhoramentos', o que ticos comprovado
na obteria saeitarra a que s •rocedeu em
a8 d3 abril do 4916 naqueia habitação com
assistencia da re,presentanta do propreetar lo,
*Cienti ficado pelo termo de iniimazão nu-
mero 53.356. Nota: Decreto n. 5.2t4, do 30
de m lio de 1904, Art. G° § P. Pela ;I rrita-
ção do edital se baverao os infracto! os e
quaesquer outros inter o sado3 por Coisa; Ao
ao cumprimento do que n estivo- deter-
minado, e embargadas as obres quo S2 fizerem
em desaccordo com és de'erininaçõor da au- ,
torilade saniteria. § 20 , Si rito obstante o
edita. ann froiNP .alaeles ou obras embargadas

sujeitas a demolição ou interdictas, - forem eu
continuarm a ser habita tas, desp^fo das
pessoas e a remoção dr s objectos que oossam
existir nellas serão effectua ias o I a. justiça,
mediante requidção escripta por interrredio
do procurador doi Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor). E para que chegue
ao conhecimento do todos £0 mandou lavrar
o preseato edital que será (como foi) affixaeo

' -no barracão acima referido e publicado no
Mario Oficial.

Delegacia do Sande do 6° dístricto sanita-
rio. Rio de Janeiro, 29 de maio de 1916.
Visto. -Dr. Theophilo Torres, delegado de
saude.-0 inspector sa &tardo, Dr. João de
Barros Barreto.

Directoria teeril da Sande Publica
EMA DELEGACIA DE FÁUDE

Pe ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, o abaixo assinado ,inspe-
ctor sanitario do 6° districto sanitario,
faz saber que, de conformidade com o
que dispõe o art. 5° do Regulamento Pro-
cessual que...baixou com o decreto numero
5.224, de 30 do maio do 1904, fica por
este instrumento intimado o prcprictario ou
seu representante legal do barracão n. 5, da
avenida Coqueiro, morro de Santo Antonio, o

. Sr. Bernardo Santos, o na falta do cum-
; rimen`o do que se contém neste- edital, su-
jeito ás penalidades da lei, a, do accórdo com
o art. 91 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.154, do 8 do março do 1904,
desoccupar o fechar o dito lia rrasáe no Prazo
de 30 dias, que pela natureza da construcçao,
pelas ir ás condições hygienicas cru que se
acha, não dispo' do de rnstallação sanita ria e
outras inalsoonsaveis e por infringir o dl:-
posto no art. 36 do regulamento de constrir-
ceões rromungado pelo decreto n. 391, de 10
do fevereiro de 1903. foi considerado prejudi-
cial á sane publica e á dos moradore s , e
como não sondo passivo] de melhoramentos,
o que ficou comprovado na vitoria sondaria
a que se procodeu em 18 de abril do 4915,
com assisteuria da rerresentan'e do proprie-
tario, selentifcado r elo termo de intimação
n. 53 357. Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de
maio do 1904. Art. 6°, § 1°. Pela atfixaçao
do edital se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por °bragados LO
cumprimento do que nelle estiver deferirá'.
na o, e embargadas as obras que se (Unem
em desaceereo com as detera1naç5es da au-
toridade £ anilaria. § 2°. Si não o t,stan g e o
edital, as propraedade R ou obras embargadas,
sul r itis a demolição ou in s erdidas, forem ou
continuarem a ser habitadas, e+ dexpejo das
ptssoas e a remoção dos obectos que possam
existir cenas mera-' efectuados pala iustini,
reediann requisição escripta por intermelo
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adj ntos de promotor). E para que chegue
ao ~hora naento de todos se mandou lavrar
o presente edital que será (como o foi) afi-
xado no barracão teima referido o publicedo
n Mario Offleiel.

Delegacia de Sande do 6° distr :cto sani-
ta r o. iiio de Janeiro, 29 de maio de 1916.-
Visto.-Dr. Thei philo Tprres, delegado do
saude.-0-inspccter sanitario, Dr. João de
Barros Barreto. Visto.-Dr. Alaur.cio de
Abreu, secretario interino.

Directoria Geral de Saude rubi-toa-
SESTA DIEECI( EIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Cr. director geral do
Saudo Publica. o abaixo ass ignado, lispector
sanitario io 6° distocto sanitario, faz saber,
que, de ~Umidad e com o que dispo o
art. W) do decreto n. 5,2)4, rin 30 da meio

de 1901 (renlaniento processual), fica por
este ins , rumento intimaio o proprietario,
seu representante legal, do barraco n. 5 A.
da avenida Cr. careiro, ir or rodo Santo Antonio,
o Sr. Joaquim "airosa, na falta de cemprie
mento que se contém note dita), sujeito ás
penalidades da lei, de ac •ônio com o art. 91
do rozulamento que . ba sou com o decreto
n. 5.156, de 8 do março do 1901, dosoccupar
e fechar o dito barracao, no r razo do 30 dias,
que pela naturcea'cia construcção, r elas más
condiçO2s byg;enicas . em que to acha, não
disprodo do ias talla:ao san Latia o outras In-
dIsperoavei s , o per infrineir o dispos'o no
art. 36 do regulamento de construco53' pro-
rntdga do j elo doe eto n. 391, de 10 deteve-
reiro do 1903. foi -conside ado r rejudicial á
sendo publica o á dos moradores e como não
sendo passivo' de melhoramentos, o que ecoa
comprovado na vistoria sanitarla a que se
procedeu em 18 do abril do 1918 naquela
habitação, com a as3istencia do projete.-
tario, scientiticado peno termo do intima-
ção n. 53.358 Neta: Pecreto n. 5.224. de
30 de maio de 190e. Ari ,6°, § I.° Pela
afixação do edital se haverão cs infra-
ctores o quae-quer outros Lr eressados per
obrica rics ao cumprimento do nue nelle es-
tiver determinado, e embargadas as obras
que se fizoren em dosaccierdo c m as deter-
minaeõrs 3 a autoridade sanitaria. § 2°. Si,
não obstante o edital, as Eropriedades cri
obras embargadas, sujelas a oemoliçâo ou

. interdidas, arem eu r ontinuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a remoção
dos obje (03 que possam nella3 serão
encanados pela i estiça, mediante requisUo
escripta por intermedio do rrocurador dos
Feitos (aceualmento odes aejunton de rre-
motor). E para que ~Ir e ao conleicin on to
de todos Se mand e lavrar o presente ed tal,
que será (..e MO o foi) affixaoo no barracão
acima referido o e rnoncado no Diario ()Meia! .

Deaeseacia de -andá do 6° ditiicto sanita.
rio. Rio co Janeiro, 29 da maio da 1916.—
Visto. - Dr. 1heophilo Torres. delgado do
saude.- O Inspector sanitar:e, Dr. João de'
Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De criem do Sr. Dr. director .gera) de
Saudo Publica, o abaixo assigoado, inspc-
ctcr sanitário no 6° dr:Afecto sanitario, faz
saber que, de conformidade cem o que dis-
r õe o art. a° do -4 egolaraefito Processual que
baixou com o decreto -n. 5.224, de 30 de
maio de 1904, fica por esto instrumento in-
timado o proprietarlo, ou seu representante
legal, dcs doas barracOes (e do; endemias) no
n.2 da rua Rio de Janeiro, morro 410 Santo
Antonio, o Sr. Luiz Ayren e na falta do
cumprimento do que se contém neste edital,
sujeito ás r enaltda.Jes da leie a, do accórdo
com o ast. 91 do rogolarnento que baixou
com e decreto n. 5.153, de 8 do março
de 1904, doso:et:par o fechar os ditos bar-
ratões no prazo do 30 dias, que pela na-
tureza da construcçao, pelas más condições
hyelenicas em que se acham, não dispondo
do instalação sanitaria e outras indispen-
soveis, e por infringirem o art. 35 do
regulamento de construcçées promulga lo
pelo dccrt to n. 3:1, de 10 do fetereiro
de 1903, taram considerados preju ilciaes
á nula publica e á dos rocradoroi. e
como não sendo passiveis de melhoramentos,
o que ficou comprovado na vigora surdiria
a que se procedeu eco /8 do obrei' do 1916,
naquelas habitações, com a as Istencia do
represoorante do proprietario, c:o ,tificalo
pf lo termo de intimação n. 53.371: Ncta:
Deerr to u. 5 221. . de 30 de moio cis 19O4,
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art. '6°; § 1°. rola afixaça mio rad tal se ha-
verão os infractore3 e ricaças-pior outros in-
teressales p r oLriteirlos ao cumprimos to do
que neto ativer determina ,o, e ombarga ias
as obras que se therein e n dcsaacório c: tu
as dsterrnMações da. autoridado sanitaina.

§ 2.0 Si, não obstaoto o o •tital. as proprie•
dadas ou obras o loba raadas sujeitas á demo-
lir? oo Interdictas, foro 'n ou ernenuarem
a ser habitadas, o cleçpeio das xessoas e a
remoção dos oleectos que possam existir

serão cfiectaados , pela juttlça, me-
diante rec,ursição escripta por file ratedio do
prreura.dor dos Feitos ( actua mente pelos
adjuntos de rrornorores. E; para que che-
gue ao conhecimento às roles, mandou se
lavrar o pressmte edita', .que será (co no o
foi), anal° nos barracetas acieca relerdes e
publicados no Diana .0,fl( (ai.	 -

Delegacia da a aude do e° 'clistricto sanita.
rio. Rio dets Janeiro, 20 'de ma i o do -1916.
Visto.—Dr. 71:eophil T6'7 es, deiegárlo
saudo.-0 ine °ator sarotario, D	 João de
Bar? os Barreto. — Viu o, Dr. Mauriciô de
Alneu, secretario irlier ice.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do orlem do Sr. Dr. director geral de
Sondo Publica, o abaixo assegoloo, inspector
sanitario da 60 districto sondar:o, faz saber
que, do conformidade corri o oiro dis'ôo o
art. 5° do regulam() to prccessna' qc e baix u
com o decretou. 5.224: do 30 de maio do
19 1 1• fica por este in:tromento int mala a
proarietaria ou seu representante legal,
doa dons barracões dou. 11. da rua Rio
do Janeiro, moro de Santo Ante t .te), a
Sra. D. Jrsepha Lopes MedMa ,o na falta do

'cumprimento do que s a cantem neste edi-
tal. sujoita ás pona'idades da lei, a, de
accórdo com o art. 91 di renalarnento que
baixou cm o dccreto n. 5.156. do 8 de
março do 1904, dcsoccunar e fechar os dites
barracões no prazo de 30 Was, eine pela na-
tureza da construeçao, pelas más ceindiçõos
lisa:nicas PM Crie se acham, noa dispor) lo
de instaliacão sanitaria e outros indispeasa-
ateis, e por in'ringirem o art. 36 da rezola•
mento loco strucçõas pura ulgado rolo de.
ereto n. a91. do 10 do f vereiro do 1903,
foram consl lenidos preju lidai:33 á saule pu-
blica e á dos moraderee, s e cern° não sondo
e assivsis de melhcrarnontcs, o que ficou com-
provado na vistoria , sanearia a que se pro•
cedeu, em 18 de abril de 19(0, naquellas
habitaçOes, com a assistencia era prcprie-
taria, sciontificada peio termo de intimaçao
n. 53.224. Nota: Decreto n. 5.224, de-30
de maio do 1904. Art. 6°,'§ 1°. Pela afilia-
ção do edital se baverão cs infrac'eres o
emaesauer outros interessados por obriga-
dos ao cumprimen:o do nue nelle estivar de
fermiactio, e embargadas as obras que se
fizerem em dosar cordo com as determinações
da autoridade sanitaria.§2°. Si nitb obstante
o edital as propriedades ou obras embarga-
das, sujeitas á demolição ou interdietae,
forem oa continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas o a remoção dns ajoctos
que possam existir relias serão effectuadcs

justiça,ustiça, mediante requisição escripta,
por intercnedio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjunctos de pronaceor).
E, para que chegue ao conhecimento de todos,
mardou•se lavrar o prescrito edital, que sere
(como o foi) afiliado nos barracões acima r>
feridos e publicado no Mario Oficial.

Delegacia de Sande do 6°, districto sanha-
tio, Rio de Janeiro, 29 de mato de 1916.
Visto D. Theophila Torres, do'egado
saudee--, inspector ian .tario,- Dr. João de
Barro! Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De crdem do Sr. Cr. director geral de
Saud() Publica, o abaexo assionado, inspector
aaneario do G° districto sanear ice faz saber
q ue, do centorrni Jade com o que dispõe o
art. 5° o regula.mento preceesual que bai-
xou com o deu' elo n. 5...24, do 30 de maio

• de 1911, 'fica por este instremeoto intimado
o ercprietar:o, ou seu rep esentanto lega),
elas barracees dos fundos do antigo observa-
todo de Marinha. roa Dr. Pereira Reis,
morre do ', ante Antonio, o Sr. capitão °na-
rro Almeida, o na falta de cumprimento do
que se contem nesta edital sujeito ás pena-
iteales da lei, a, do e ccerdo com o art. 91
do regula.mento quo baxon com o de:reto.
n. 5.456, de 6 de março de 1904, deseccupar
e fecear os ditos barracões, no proso de 30
dias. q _e pela natureza da construção. pelas
más condições hyg'onicas em que se act_am,
nao dispondo de installação sanifaria o ou-
tras indispensavris, o Dor infringirem o arti-
go 36 do reeula-re tio de constrceçeee, pro-
rnulgaao pelo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1903, (oram cond)erados orejudi-
ciaea á sondo publica e á cies moradores, e
como não sendo passiveis do melhoramentos,
o que ficou co o provado na vls'oria sanitaria
a que se precedeu em 18 de abril de 1910,
naeuellas haeitações, cern a assestando do
propritt irio scieutifida ao pe:o termo de inti-
mação n. 53.374. Neta: Decreto n. 5.224,
do 30 de maio do 1901. Art. 6°, § 1°. Peia
taxação de ed.tal ;e harerão 03 infractores
o quaesquer outros in'erwsados ror obriga-
dos ao cumprimento do que nello estiv r de.
!arramado, e' mb:rgadas as obra, -eito se
fizerem em desatcVdo com as determina bes
da autoridade sanitaria, § 2°. Si não obstante
o ed,tal as proereedales eu obras embarga-
das, steelas á demolição interdictase
forem ir continuarem a sor habitadas, o
despejo das pessoas o a remoção dos object: s
que passam exts.er Delias serão effectuad.s
peia justiça, meliante re uistção ea :rapta,
por intermcdio do procurador dos Fe tos
(ac'ualmento pelos adj une os de promotor).
E, para que cheg ue ao c..neccenento do todos,
mandotose lavrar o presente oleai, que zerá.
(corro o foi) afiliado nos barracos acima re-
(erido; e pubecado no Diario Offecial. Dele-
gac'a de Saud) do 60 districto sanitario, Rio
oe ranairo, 2) do mato do 1916. V:sto.—Cr.
Theophito Torres. deleeado de saule.-0
inspeator san:tario, Dr. João de Barros' Bar-
reto.

Directoria Geral de Salde Publica

tEXTA DELEGACIA DE SACDP.

De ordem do 3r. Dr. direator geral de.
Saude Publica, o abaixo assignado, inspe•
ctor sanitario -do 6° d stricto sanitario, faz
saber quedo conformidade com o que dis-
põe o art. 5° do regulamento ,processual
qua baixou com o decreto n. 5.221, do 30
de maio de 1901, fica por esto instrumento
Intimada a proprictaria , ou seu ri prasentante
legal, do bar racào ns. 5, 5 A 0 9 A, da rua
Rio de Janeiro, morro do S. A nu aio, a Sra.
D. Anna Lopes e, na falta de cumprimento
do que se contém neste Edital sujeita ás pe-
nalidades da lei, a, do accôrdo com o arti-
go 91, do reaularnent o que baixou com o de-
creto n. 5,15), do 8 de mareo do 1301, des.
c empar e fechar o dito barracão, no prazo
de 30 dias, que reta natureza da constro-
eeão. petas más condições hydealcas em que
ee acha, não oiepondo cie intallaçao sanita.

ria e outra i in 1 peusavels é por in`ringie o
art. 35 do re,guiarnerno da coastruc-Oes,
promuleado po:o decreto n. 391, do 10 do
teto; eiro de 1903, for considera lo prejudi-
cial á sAude publ ca o á rios morado res, e
como Mo sondo paosivel da raeleoremere
o que ficou conorovado na vitt ria tanitatia
a que se prOculOU em 18 de aerit do 1916,nae
quilo ha etaçao, coei a assistencia da pro•
prietar ia , scieue fica ia j elo termo de in
çau p. 53,6i. Noti: Decreto n. 5.224, do 20
do maio do l 90/, art. 60 , § 1°. Peia fixa-
ção da oleai se haverão) os infract:res o
quaesqucr nitros ir-iteres:a .'o. por obriga-
dos a a cumprimento da que nela est:ver de-
te• ?ninai°, o embargadas as obras que se fie
zarem em desaccórdo com • as determina-
ções da autoridade sanitaria. § 2°. Sr,
não obstan te o edital, as propriedades ou
Ol ras embargadas sujeitas a domado.° u in•
terdictas (orem ou caril rosaram a ser bati-
todas, o despijo das essoa ,e o a remoolo
dos objetos que possam existir fletias, serão
effeetuadcs pela just:ça, meliante reauksição
escrita, por interme rio do procurtdor dos
Feitos (actualmente pelos adjuntos de. pro-
motor.) E para que chego ao conhecimento
de tolos, mandou se lavraeo pre ente edital,
que ser.) (como te) afiliai() no tarracão
acima re'erido o publicado no Diario °Inchei

Delegacia de Saudo do 6° Districto Sanita,
rio. Rio do Janeiro, 29 do maio . do 1916.
Visto.—Dr. Theophito To res, de:eeario de
saude.—O' inso acta. san'tario, Dr. J0(19 de
Barros Barreto.

n••n•41'

Directoria Geral de Saude Publica

• __	 SEXTA DELEGACIA DY. SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director r-cral
Saude Publica, o abaixo asg ignade,, impector
sornado do 6, olearia° samtario, faz saber
que, de c wormida le cem o que d spõe o ar-
tigo 50 do regulamento processual que baixou
como decrate n. 5.224, de 30 de maio de •
4904, fica Lor este Instrumento intima ia a _
proprietaria, ou seu representante !Geai, dos
deus ba.rracôss de n. 3 da rua Rio do Ja-
neiro, morro de Santo Antonio, a Sra. D.
Maximianna Corra, o na falta de cumpri-
mento do qao se contém neste edi'al sujeita .
ás penaliimies da .lei, a, do accórdo com o
art. 91 do regulamento que baixem coro o
decreto o. 5.156, do 8 de março de 1904, ,
desoccupar e fechar os ditos barracões, no
prazo oe 30 dias, que pe'a naturem
construcção, poios más condições hygienicas
em que te acham, não disoor.do de InstaPa-
çâo sanitaria e outras indispensavo's, e per
Infringfrem o art. 35 do regulamento de
construcçôes, promulgado polo decrete) n.91,
de 10 de fevereiro do 1903, 'foram	 .
clorados preluchciaos á sande publica e á
cios moradores, e como não sendo passive:s
de melhoramentos, o que ficou comfrovaio
na vise:ria sanitatia a que S3 proaeie.0 em
Is de atril de 1916, naquellas habitações,
com a assistencia da propr ietaria, se enteie.
cala pelo termo do intimaçao n. 53.372.
Nota: Decre'o n. 5.224, de SO maio ce
1904. Art. 6°, § I°. Pela afiliação do edr.al
se haverao s intaactor es e quaesauer ou-
tros interessados por obrigados ao cum pri-
u ento do que Deite estiver determinado, e .
embarga ias as otras que :e fizerem em des.
acarar-do com as determinações da autorida.
de sitoitaria. § 2°. Si, não obstante o edita: •
as propriedades ou obras embargadas, sujei.
tas á de:nolição ou interdictas, forem ou con-
tinuarcm a ser habitadas, o despejo das pes;
s oas o a remoçâo d3s obejectos que possam .
existir nega; teráo offeetuados pela justiça, -a
mcdran'o requisição escripta por intermedio

eip

•
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t
oin procurador dos Feitos (actualmente p3los
i idjantos de promotor). E, para que chezuo
'rio conhecimento de tolos, mandou Se la•
yrar o rresente editai, que corá (como o
foi) affixado nos barracõos acima reerlicio e
publicado no Diario	 "

Dele;acia de Sande to Districto Sa.-
nitario, Rio de Janeiro, 29 de maio de 190.
VIsta—Dr. Theophito arres, delegado da
santo.-0 Inspector sinitario, Dr. Jcão de
Barros Barreto.

Temo

Directoria Geral de 3aude Publica

SUTA DELEGACIA DE SAIIDE"

Do adiem do' Sr. Dr. direct er geral do
San de Publica, o abaixo assignado, inspector
granaria do G° distr:cto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 3° do Regulamento Processual que bolsou
com o decreto n. 5.221, de 30 do maio de
1904, fica por este instrumento intimado o
propricurio, 02 sou representante leal, do
barracão n. - 1.0 (e dependendo) da amolda
Coqueiro no morro de Santo Antonio, o
Sr. Antonio Santos, e na fal a do cumprimento
do que se contém no te ed't31, sujeito ás pe-
nalidades datei, a, de accórdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o decreto
n. 15:156, de 8 de março de 1904, de z

-occupar e fechar o dito barraca° no prazo de
30 dias, que, pela natureza da coostrucção,
pelas más condlOas hygienicas ore que se
acha, não dispondo de mstallação sanitar"a
O outras indispensaveis, e por infringir o dis-
posto no art. 35 do regulamento do constru-
cções promulgado pelo decreto n. 391, de 10
da fevereiro de 1903, foi cons:derado preju-
dicial á saude publica e á dos moradores, e
como não sondo passivo' do melhoramentos,

'0 que ficou comprova to na vistoria multaria
a que se procedeu ore 18 do abril de 1910,

i siem assistencia do proprietario, sciontificado
pelo termo de intimação n. 53.351. Nota:
Decreto n. 5.221, de 30 de maio de 1904.
Art. 6°, § 1°. Pela afixação do edital se
haverão os in`ractcres e quaesquer outros
Interessados por obrigados ao comprimento

r' do que, neller estiver determinai°, e ernbar-
¡ godas as obras que se fizerem em de3accerdo
¡com as determinaçõe3 da autoridade sani-
' torta. 5 2.° SI, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embarga ias, on:eitas á

, demolição ou interdictas, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das pessoas
e a remoção dos objectos que possam existir
nellas serão effectuados pela justiça, me-
diante requisição escripta, por intermedio do
procurador dos Feitos (actoalmento pelos
adjuntos do promotor). E rara que chegue

:ao conhecimento de todos, mandouse lavrar
t o presente edital, que será (como foi) atfixado
no barracão acima referido e publicado no
Diario Official.

. Delegacia do Sande do 6° D'sticto Saci.
Modo, Rio dg Janeiro, 29 de maio do 1916.
;Visto.— Dr. Theophilo Torrts, delegado de
sande.— O inspector sanitario, Dr. João de
'Barros Barreto.

fn—•••

d . Directoria Geral de Sande Publica'

SEXTA DELEGACxx DE SEDE
,	 •
't Da ordem do Sr. Dr. director geral do

-,Sande Publica, o abaixo assignado, In-pector
sanitar:o do 6° districto sanitario, faz saber
'que, de conformidade core o que d.sp.Se o
Art. 5° do Regulamento Processual quo bal-
ton com o decre'o n. 5.221, do 30 de maio

Ide 1904, fica por e:te instrumento intimado

o proprie`.ario, ou soa representante leal,
oh barraca° n. 10 (o dependendo) da ave-
nida Coqueiro, morro da Santo Antonio o
Sr. Antonio Moreira e na (ata de cumori•
monto do que se c.ontérn iuste o lit al, sujeito
ás ponall tales da lei, a; do acserdo com o
art. 91 do rozulamento que baixa com o
dezreto n. 5.150, da 8 de março . do 1901,

• desoccupar o fechar o dito barrano, no
raro de 30 dias, que polo natureza da coa-

strusçào, rolas más condições hygie:Écis em
que se acha, não disoondo de installeção
multaria o outras indispensavels, e por in-
fringir o art. 36 .lo regulamento de constou-
cstie3, promulgai° pelo decre . o n. 391, do
10 de fevore:ro de 1903, foi consilerado
prejudicial á saldo publica o á dos seus mo-
radores, e como não sendo .passivel de me'
lhoramontos, o qae fic:u comprovado na
vistoria sanitaria a que se pre :anu. em 18
do abril do 1916, nanado% liabLiaçao, Com a
assistoncia do proprictaaro, soim tificado pelo
termo de intimasáo a. 53.352. Nota: doere-
to n. 5.224, do 20 de maio 10 1001, art. 6°,
§ 1°. Pela afixaçáo do odital ao haverio os
infractores o quaesquer outros interassoios
por obrigados ao comprimeoto do que netlo
estiver determinado. e o obargadas as obras
que se fizerem em desaccório com detormi-
naçõos da autoridade :an garia; §: 2°. Si,
não (Manto o edital, as proptiondes ou
obras embargadas sujeites á domoliçáo os
interdietao, forem , ou continuarem a sar ha-
bitadas, o despejo das pcsssc as o a remoçáo
dos objectas que possam exbair relias serão
efectuados ro.a justiça, mediante requ's:ção
escrio ta por intermadio do procurador dcs
Feitos (a ct oalmento pelos adjuntos do pro-
motor). E para que (Oleou° ao conhecimento
de todos mandou-se lavrar o proseoto
que será como o foi afixado no barracão
acima referido e pobficado no Mario Offinal.,

Delegacia de Saud° do 60 disiric to salgar ia
Rio de Janeiro, 2/de maio de 1916. Visto.—
Dr. Theophilo Torres, de:egado de nulo. —
O Inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

,	 •
Directoria

SEXTA DELEGACIA DE WIDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sou-
de Publica, o abaixo ao-ignado, insoector
sanitario no 6' districto oanitario, faz saber
que, do.conformidade ccm o que dispo o
art. 5' chorogulamento' processual • que bai-
xou com o decreto n. 5.224, de 3) de maio
do 1901, fioa por este instrumento intimado
o propr:etario, eu seu representante legal, do
barracào n. 7 (e depeadeac'asi da Avenida
Coqueiro, marro de Sano António, o Sr. An-
tonio Rodrigues e, na (alta do cumpri-
mento do que se contém neste edita', sujeito
ás penalidades da lei, ,a de accb .do com o
art. 91 do regulamento que baixou core o
decreto n. 5.156, do 8 de março da 1901,
desoccuoar o fechar o dito barracão, no
r tomo de 10 dias, que, pelaMatureza. da Coo•
strucção, pelas mis condiçbes hygienicas em
que se acha, não dispondo de instada/Ao sa-
rdtaria e outras Indispsnsav&s, e por infrin-
oir o art. 35 do regulamento do coostru-
oçõos, promukado rxdo decreto n. 331, de
10 de Over:ira de 1903, foi considerado pra-
ju feia! á saude publ ca e ád s morador, s, e,
corno não sendo ia s'vel do melhcramentcs,
o que ficou comprovado na vistoria sanitaria
a oiro se prcedeu e:n 13 do abril de 1916,
noluo/lo habitaçâo, co n • a asoo tsnc ia da
reproscritaoto do propnetario, scientificado
pato t- r oro do intimaoao n. 51.359. Nota :
Decreto n. 5.211, do 30 do maio de 1901,
art. 6"; § 1°. Peia afflução- do edita) co ha-

verlo oi infractores e quannasr °atroa doto.
ressados por obrigados ao cumprimento do
que nen: estiver del;rminaio e o ubargadas "
as obras que 33 fizerem em dosa coUdo com as
determinações da autoridade § 2,0
Si, não obsta te o edital, as proxicidades ou
ob:as embargadas, sujeitas á deaaolição ou
intonlictaa, foram ou continuarem a. ser ha-
b talos, o despejo das pessoas e a remoção
dos bjoctos que possam existir nonas serào
offeetaalos pela Justiça, meliante reqais!ção
e :cripta per intormcdo do procurador dos
Fogos (actuairnento pelos adjuntos ie promo-
tor). E, para que chegue ao conhecimento do
todos, mandou EC lavrar o prenote o dit 11, que
será (oomo foi) offixado no barracão alona
referido o publicado no Diario

Doleoacia de Sande lo 6° chatricto sa
Rio de Janeiro, 23 ds maio de 1916.
—Dr. Theopliilo Torres, delegado de oaude.
—0 in zpector sanitario, Dr. ha° de Barros .
Barreto.

'Directoria Ge-at de "saiote Fubica

SEXTA DELEGACIA DE SLUDE

Gera/ de Saude Publica

De criem do Sr. Dr. dir.:dor geral do
Sande Publica, o abaixo a3signado, Inspector"
sanitario d G° districto sanitario, faz sabor
quo de conformi lado cern o que dispõe o
art, 5° do Resulamento Procesmal que bal.
aou com o decreto n. 6421, de 30 do maio
do 1901, fica par esto in . trumento Intimado
o proprietario ou seu'reprosentanto legal de
tatu barracão do e. 9 (á direita) da avenida
Comy iro, morro de Santa Antonio, o Sr. José
Feros Meg, e, na falta de comprimento do'
que se contém neste edital, sujeito pena.
li lates da lei, a, de a sobrdo com o art. 91

rozolamento que baorou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 19014 desoccapor
e fechar o ditõ barracão, no p-azo do 30
dias, que re'a natureza da controcsão,
pelas más con lições hygienicas em que se
asila, não di mondo de installaçáo sanitaria
e outras indisponsaveis, o por infringir o
art. 36 do regalarrent o de coostruoçõos, rro-
omulgad o polo decreto n. 391, do 10 do feve-,
reiro de 1 03, foi considerado prejudicial á
ssuie publica o á dos moradora-, e como
não sendo fassivel de me:h:ramentoo, o que
fico] provado na vistoria sanita ida a que se
procedeu em 1.3 de abril de 1916, naquilo,
habita:ào, sem a assistencia do proprietario
scienti fica 'o pelo termo de intimação nu-
mero 53.361. a'ota: Decrefo n. 5 214, do 30
de maio do 1901. Art. 6°. § 1*. Pala afixa-
ção d edital se haverão os infractores e
quaesquer outros in'eros.sados por obrioados
ao comprimo .° do que noite est'vsr deter-
minado e embargadas as obras que se fizo-
rein em delaccSrdo com as determinaçõe3
da autoridade san ; taria. § 2°. S , nã.o cb•
stante o edital, as propriedades ou Obras ems
banzadas, sujeitas a demclioão -ou inter-
dictao, forem ou continuarem a ser habi-
ta la s, o dcspefo das pess,as e a remoçai) dos
obj:ctos q se possam existir relia, serão
eToctuados pela i osti;a, meliante requisição
escripta por intermedio do procurador dos .
Feito; (actualme ate mios adjuntos de pra-,
motor). E para que ch-gae ao conhecimento
dcie2f.todos se man Irou lavrar o orezente ed,ta/,

o
que Terá (c lr0 o foi ) afixado no oarracã
acima referld e publicodo no Natio Odio

o

Deleolc'a de Sanha do 6° districto sinila •
rlo. Rio de Janeiro,29 de maio de 1915.Visto.
'—Dr. Theophito T. es, delogrolo de soucte.
—lientsop.ector sanitario, Dr. João de Barrofi.B 



ção ema o rnez seguinte ao da entreza do
artigo;

mento em vigor, aos eidAdlos Francisco Ro-
drigo .s, Eurrpedes Mar a Ferreira e Antonio
Monteiro. os qua 03 estão sendo prccessadcs
como incursos nos arte. 291 combinou con
o art. 13, 305 o 303 do Codigo Panai, respe-
ctivamente.

Em 16 ie junho do 196.-0 director in-
terino, Heitor Drace., 

_ - - -
• Policia do District° Federal

•4
3°, a carne devo ser de primeira qualiest

e pooa no almolarlfado da Colonla á c
do loraecedor, sendo rejeitada no acto do reis
cebimento a que não estiver na condlçao
exigida, .de accórdo com o parecer do rcedicó
da Coluna;

4o, os pedidos para fornecimento serão'
feitos pe!o almoxarife da Colonia, rubricarl
dcs pelo director e visados polo escripta=
rario;

5a 03 polidos, deverão sor feitos diariao
manto o serão cumpr dos no dia seguinte a i
juizo-do director;

6', o coatractanto incorrerá nas seguintes
multas sobra o vakr doe polidos: de 5%
quando deixe de remetter o genero dentro
do prazo eotabekcido; do 10%, quando a de-
mora na entrega do artigo exceder do 48
lacras; de 20%, no caso de reincidencia;

76, no caso de não ser atsolutamente for-
ro:eido ou ser regei:acto por sua má qualida-
de, será o artigo comprado a outra pessoa a
custa do contractante, por cuja coata correrá
lambem a difierença que houver entro o preço
do contracto e o vigente no mercado, pelo qual
toi o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o contractanto na miata da
20 % sobro a importanc'a do pedido;

8, , as muitas imposto ao c:ntraetante
pela daoctoria da Colonia, cotei recurso para
o Sr. chefe de Policia do Diste icto Federal,
serão deduzidas das contas ITI2DSZDS, no acto
do ser ordenai° o ra, pectivo pagamento, que
correrá pela sob-consignação —Alimentação.,
medicamentes, dieta, calçado e vostuario d.s
correccionaes—do matertal da Celonia;

54, quando expirar o prazo do contracto e T.
atá que seja contractado o tornecime ato do,
outro senacsOos , o contractante fica obrigado
a cootinuar o fornecimento pela preço do

16, c:ntracto, conservar 'o deposito de 1:000S,
de que trata a ela tisn:a l e, sujeito ainda a
toda; as oOrigaçOez previstas nas demola
clausulas;

1.0*, o contracto será rescindido quando se
derem repeti Ias faltas commnoicadas ao Sr.'
chefe do Polca do District° Federal e paul-
das com as moitas estabelecidas na &amola
6*,perdecdo o contractante a importando da.
caução, sem direito algum a qualquer irt-;
donanisação por prejnizo, soja qual ter a sua'
procedencia.

Secretaria da .1.61onia Correceional dosDons"
Rios, 10 de junho de 1916.-0 escripturarié,1
Mance! Pereira Ribeiro.

Policia do Wstricto Federal precisa con-
tractar o fornecimento de alimentaçã.o aos
rresos recolhidos ao deposito da Policio du-
rante o 2° semestre do corrente armo.

Quem co quizer encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 28 do corrente mez, ao
moio dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria forneserá sua proposta, em carta fecha-
da, em duas vias, ama das quaes com o sello
devidamente inutilizalo, com o preço da uni-
dado por extenso e algarismo, sem rasuras,
entrelmbao eu emendas. comparecendo, po-
rém, nesta repartição até á 'espora daquel-
le dia, afim de promover á. sua habilitação á
concorrendo.	 -

Por esta occaoião será sc'entificado das
condloks do contracto e depositará na The-
souraria sio. Policia a quantia do 200, para
garantia 'não só da assignatura do mesmo,
mas tombem da boa execução do forneci-
mento.

Fica entendido que essa caução só será
restituida quando terminar o prazo do coro
tracto e que reverterá em beneficio da Fe.-
senda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar.aquelle -
acto, ou si fOr ello reoeindiell por faltas res
petidamente commettidas durante o forneci.
meato.

Secretaria da Policia do District° Federal,
1:1 de lanho de 1010.-0 secretario, Damas o
de Proença G077183.

Colonta. Corre:Una]: de Doai

De ordene do Sr. director, faço publico que
no dia 30 do corrente mez de lanho da 1915
serão recebidas e abertas neste estabeleci.
mento, propostas para o fornecimento de Car-
ro da vacca a esta Colonia durante o segun-
do semestre do corrente anuo.

As propostas que serão abertas Cm presen-
ça dos proponentes, devem sor (citas ore duas
vias, escriptas com tinta preta, sendo uma
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
nonas especificando-sa sem accrescimoa, en-
trelinhas, emendas, rasaras ou reoalvas em
algarismos e por extenso, o preço de Clic-
gramma do artigo.

Cada proponente caucionará na Secretaria.
da Colonia, até á vesocra do remetimento e
abertura las propostas, a quantia de 300SOCO
em moeda mirante, para garantia da assi-
gnatura do centracto, rerdendo o direito
aqtelle que, sabendo-se pretertdo, não com-
parecer na data fixada para celebração do
mesmo contrscto.

Condições

1°, o contracfan53 é obr:çado a depcsitar
no cofre da Colonia, para garantia o fiel
exceto:to tlocoatracto, a quantia do 1:000S,
ano poderá ser representai por aprlice da
divi ia r ublica lera), acompanha ia do cor-
redio da Caixa do Amorti?acão, sen lo a cio-
ção resutarda depois de findo o pra:o to'c:n-
tracto;

2• , o cantr ctanto'pattorá o selo proper-
so2undo a lel cru vigor, o qual seca

cobra to itís costaa apre:erradas á repari•

.C1

Brigada Policial do District° Federal;

INTILIDEXCIA DA ADMIXISTRAÇZO

De ordem dá Exmo. Sr. general. comM jeí-
dante, faço pub:ico que, no dia 28 do mez
do lanho corrente, ás 44 horas, serão reatioe
tidas, nesta brigada, prrpostao para forno.
cimento, no 2° semestre vindonro, de 411.
mana° prepara Ia ao pessoal arranchado
dos corpos.

As prorstaa serão feitas em duas Viap;
sendo a prirnera sellada, eicriptas a gasto
Trota, sem emendas, rasuras, accreapiraosf
Ou resolvas, o deo rão mencionar o pre§o:do
uma ração individual completa, tendo48 er9 .
viste a respectiva ta' dia.

(..n ne Ti desejar c incorrer deverá rognorpe
ao com tna oda da Brigada, fazendo ante:
contadcr.a.o deposito da quantia de 50080QQ.

Na Intendência da Administração, i rq:.
Evaristo da Ve ga n.78 (Quartel Oen 	

1" 
"tOmiligõ 1'8\ -

E.
Directoria "Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACZA,DE SÃ UDE

1'. De 'ordem do gr. Dr. director geral de
Sttudea Prablica, o a.bEte xo assionado, inspector
sant tarjo do 6° distrito soa tardo, fax saberI que, de contirmidade com o que dispO3 o
art. 5° do Regulamento Processual que bal-

i
ire com o decreto n. 3.224, de 3) do ma:o
de 1901, fica por I310 instrumento intimado

! o proprietario, ou 3CM reires.entante legal,
do barracão (casa de commolos) n. 3 da

, traveoa Rio de Janeiro, morro de Santo
Antonio, o Sr. Ma n:el Pereira Cardoso e na
falta do cumprimento do que se contém neste
edital. sujeito ás ronalidados da lei, a, de
accórdo com o art. 91 da regulamento que
baixou com o d .oreto n. 5.158. do 8 do
março do 1904. de =capar e fechar o dito
barracão, no praz- de 30 dia s , otio pela
na'urcza da- construsção, pelas más condi-
ções hyg °nicas em que se acha, não dispondo
do instaliação noitada o outras indispensa•
voisiee por infrinoir o d'sposto no art. 36 do
rogais' manto do CO2S TLICOCS promulgado
pelo o ceroto n. 391, de 10 de fevereiro do
1933. fol consider a oo,orejudicial á mudo ou-
blica e á dos mors.dores. e como no senda
passirel do melh:ramentos

'
 uno que H com-

provado no viotoria • soo itaria a que se pra.
cedeu em 18 d3 a'sr:1 de 1918 napella ha-
l:dação, com a asz istencia do proprietario,
sciertis cado pelo termo de intimams.o nume-
ro 53.2:15. Neta: Decretou. 5.224, de 10 do
mato de 190S. Art. 8°, § 1°. Pela affixaoão
do c3ita1 se ha verlta os infractores o q uns-
quer ontrcs intereosades per obrigados ao
curopri:non'o do . crio nolo estiver determi.
nalo, o em bargaeas; as obras que oe fizerem
em de;accór fo com as determinaorsos do au-
toridade sanitaria § 2'. Si, não obstante o
eirtal, as propriedades ou obras embar2 a-
da', sujeitas a d . molleão cu interdietas,
TOM ou continua-em a sar habita 1,s, o dcs-

clo das pessoal: e a remoçáo do; dentes
que' po-sam exOtir nelas s rão effoctuados
leo justisa, me lante reqeisisáo escr*pta
poro intorme lio do proourador das Feitos
fac'ualmento re* oa adjant)s do promotor'. -
E para que cheeto) ao c nitecirnento do to-
dos mancho se lavrar o presente edital, çus
será (como o foi) afixado no barraca° teima
reerdo o publica to no Diario

Delegacia do Saudo Publica do 8° dist:loto
sanitario. Rio de ioneiro. 29 do maio de 1916.
VI to.— Dr. Thscp itilo Torres. delegado de
sonde.— 0 in- pector Saniterio, Dr. Jaao de
Das. / os Parra°.

Policia do District° Federal
GAELNETE DE IDErtIVICAÇÀO E DE ESTATiSTICA

De erdern do Ermo. g r. cheio de Policia
do D stristo Federal, fica sem afeito de tolha
corrida a cartera de ilenticia 1e n. 7.710,
cone.° lida por osto gahinoto, de accórdo com
o art. 123, tettra, a, do regulamento ela
vigor, ao chia lao Celogino de Sá Esteres. o
qu a l está sendo pr:cessaelo pelo 41 Dietricto
ronetal, como incurso no art. 401 do Co-
digo Penai. k: •

Caseinef e do Ident"ficaçno o do Estatistica,
Rio do Janeiro, 11 de linho de 1915.e-O dr-
redor interino. Ilei'or Braça.	 . C'

Policia do District° Federar
CAEINtTE DE IDINITM,ÇÃO E DE ESTATISTICA

De ar lem do ENITIO. Si'. chola do Policia
do str cto Fe retal, Ocorra sem enoito do
lo h 9. cortiAa no carteiras do iludi lado

. a,oskt, 47.Se8 o 3.5'.8, cincalilas pr
eto sabinote, co acof rso com o rezara-

DIA1110 OFF1GIAG	 Junho 'cie 1010 .713g• .„
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Brigai), serào prestados aos Interessados
os dados e osearecimentos do que necessi•
tarem e exhibidao a taboila e a; condições a
que deV3 ob31ecer o fornecimento.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 13 de
junho da 1918:—Gil Antonio Dias de Moraes,
tenente-coranel.

•11...~~~~1

insteriO Ia. Márinh#

Escola Naval

• De ordem do Sr. coe tra . alnÉranto d'rectae
• faço publico para conhecimento dos lotares-
same, que no proximo d a 4 de julho do
c:rrente anuo, coneça-ão nesta escola os
exames para pilotos de t a e 2' classe da Ma•
ri	 eercante.

itacurussa haverá coalucçã na dia 3
,em correspoutancia cara o trem que parte
da Coetrai á; 6 heras O 5 minatos.

, Esc ia Naval, 14 de junho do 1916.— Leão
Amzalak, secretario.	 1.

1.4

Superintendencla de Navegaç-ãO

DIRECT AIA DE I1YD1OGR

ket5a AOS NAVEGANTES N • 88

Argentina, Puerto Gallegos— Costa Norte=
Collocacti o de una baliza de aiinka mento

Nome: Fron'..on.
Poslçao: Aos 313° 30' (48° 3)' NW) e

2.690 metros da baliza da Isla Danada.
Descrimao Pyramide de forro de 8 me-

tros de altura.
Cor: Branca.
-Altitade; 6! metros.
Ncta: Esta baliza cana a iovan!acia na Isla

Doseada (veja-sa os avisos 113, do n. 6 a 131,
do n. 7 de 1918), d.o almhamento do caaal
sul para tomar Puorto Gallegos O cujo ramo
é 3130 30' (48° 30' NW). O alinhamento dá.
sobre a barra de Loyola, que descobre cinco
gana baixa-mar.

(Do aviso aos navnantea n. 151, do n. 8
de 1916, da Republica Argentina).

Dirs.ctoria da Hydrograplia, Rio de Ia-
noir°, 17 da junho da 1918.—Albarto Carlos
da Cunhz, ca2ità o de fragata, director.

inspectoria de Marbilla

posemo PÁRA O PROVIlig (TO Dg UMA VAGA NO
• PRIMEIRO POSTO DO CORPO DE PATRÕES. MORES

De ordem do Sr. contra- almirante inspe-
ctor de Marinha e de aacardo com o regula-
mento para o corpo de patrões-tudres da Ar-
mada, approvado pelo decreto o. 11.802 de
9 de lanho do i915, ta:o publico que a con
ter da presente data, clara ate o prazo de 30
dias, que Bradará em .27 de lanho remariam
futuram acha aberta a rospectiva inscripçào,
'devendo as petiçaes de prelado punho sar di.
regidas ao Sr. contra-almirante inspector de
Marinha.

O concurso versará sobre u sogniates ma-
tarias:

a) conhecimento tI a convenção de Washin-
gton, prattca de instrumentos de sondagem,
inclusivo prumos mecanicos o chimicos, de
agulhas de goverao e marear, csicladas 111.10

exigem, conhecimento de ganiam o alphabeto
4Morse, perfeito oonhocimento de trabalhas de

peso em geral;

b) conhecimento das operaçOe3 sobre nu-
meras inteiros, bom como acerca de fracçõos
ordinarias o dectmaea,systema metrico doei
mal em particular e da pesos e medidas em
geral, noções de geometria plana e avaliação
pratica de vo'.umes, noções de analyse gram.
tnatIcal e redacção Oleia%

Inspectoria de Marinha, 27 de maio de
1916.—Joaquim Albuquerque &rejo, capitào
de mar e guerra, sub-Inspector.	 )

• r

„Inspecção lo Arsenal de Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, segundo
terminou o Sr. almirante ministro da Ma-
rinha, fica prorogado até ás 13 horas do dia
21 do corrente, o prazo para o recebimento
de propostas para a compra dos cascos, ma-
chinas e caldeiras do navio-escola TGPlaNdaTO
e cruzado -torpedeiro Tupy que tiveram
baixa do serviço o foram desarmados.

Secretaria da Inspecçào do Arsenal de Ma-
:Inha do aio de Janeiro, 5 de lanho de 1916.
— O secretario, Eugenio Caia tido da Silveira
1Rodrigues.

O	
(•

Ir'se

Ministerio "da Guerra'
-

Directoria de Contabilidade

ICONCURSO PARÁ PIWVIMENTO DE TREg LIN
GARES Dg PRIMEIRA ENTRANCIÁ ,(4°
OFFICIAL),

-
De ordem do Sr. 'coronel 'director

desta repartição; presidente do concurs3
mandado abrir por aviso n. 269; de 17
do corrente mez, do Sr. general minis-
tro da Guerra; para provimentid de Ires
Jogares do primeira entronais; (4° uffi-
dial) desta Directoria de Contabilidade,
faço publico que, a contar da presente
data-, durante o prazo do 30 dias que
findará a 18 de junho proximd futuro,
ás 15 112 horas; se acha aberta a res-
pectiva inscripção; devendo as petições
do propriu punlià ser dirigidas ao rafe-
ricid presidente e acompanhadas do se-
guinte:	 •

.42)' certidão de registro civil ou justi-
ficação na fórma da li; provando ter a
idade minima- de 18 e- maxirna de 25
annos;

b) attestado do delegado de POliela da
respectiva circumscripção em que resi-
dir ou de duas pessoas de notoria res-
ponsabilidade quando se tratar de re-
servista; ou attestado do commandante
ou chefe sob cujas ordens servir quando
se tratar de sargento effectivo da Exer-
cito; declarando ter bom prâcedimento;

c) attestado medico competentemente
legalizado, provando ser vaccinado ou
revaccinadd;

d) documento provando na fórma da
lei a qualidade de reservista ou a de
sargento effectivo 'do Exercito;

'Além desses documentos estilo os can-
didatos sujeitos a apresentar a certidão
da octa da ins pecção de saude a que
serão submettidos opporiunamente afim
de que fique provado nãO soffrer de

• moleslia incuravel ou contagiosa.
No impedimentO do candidato; será

permittida a inscripção pOr meio de pro-
curação legalmente estabelecida; podendo
tambernAnscrover-se poo telegramma os

sargentd; effectivos do Exercito qiin
Pertencerem ás pegiões distantes destti
capital.;

Estã'o "(1Np -ema-clã do limiW inaxinid
da idade que trata a lettra a os sargene
tos effectivos do Exercito e os funceioe
alados que nesta data servem addidus a
esta Directoria do Contabilidade; os
quaes lambem ficam -dispensados da
condição de reservista do Exercito.;
• O candidato poderà juntar ÉS Seu "Ma
lquerimento documentos que provem ha-.
bilitações especiaes e serviços prestadu,e

Nação.
• O concurso versará sUbre as 'aeguinteã
/lutarias:

a)' portuguez 'UI-teoria°	 praticte
b) francez (theorico o pratico);
c) arithmetica (theorica e pratica)1

'especialmente operações em uad no ~-
mareio e repartições de Fazenda;

d) algebra elementar ,(atd equaci504•
'do 2° grão, inclusive);

e) geograplda geral;	
-'

f) churographia do Brazile
dactylographia,

• Directoria de Contabilidade da Utibrfa,
39 de maid de 1916. — Carlos Barbosa,
1° official secretario.

•

Colleglo Militar do Rio de Janeiro

CONTRACTOS PÁRA O FORNECIMENTO DE ENXOVAL,'
FARDAMENTO E OUTROS ARTiGOS E Etre ASSIM
PÁRA O SERVIÇO DE LAVAGEM E ENGOMILIGEM pa
RoUPA DOS ALUAINOS DESTE COLLEGIO

ProrogcleJo

De ordem do Sr. comei director, são
convidades os foracced ores de farlameatoo
enxoval e outros artigos e bem assim os cone
tractautes d o serviço de lavagem o engome
magem da roupa doe alamnos daste collegio
a comparecer na sala do conselho adota
nistrat:vo da rto oatabelecimeato no dia 21
do concite, ás 13 haras, afira do declararem
si aceitam ou não a prarogaçãa de setas
r3soectivos contractos para O so-n3stro se-
guinte, de accardo com 03 arte. 10 e 8° dal
clausulas dos rafe:idos contractos.

Collegio Militar do Rio de Janeiro, 14 de
junho de 1916.—Minoel Corrêa de Arruda ,
10 tenente sub-secretarlo.

Collegto MtIttaa 03 Barbacena

. SEGUNDA COMORT.IENCIA

EDITAL PARA O FORNECImENTO DE ARTIGOS PIRÁ
ENRoWL E FARD,usNTO,EXPIDIENTE ELMO/LM
E ENG031314GETS DE ROUPA DURANTE o 20 SERES.
1115 DO 'CORRENTE MIO

De ordem do Sr. tenente' coronel director
e presid3nte d eolae/no e4iniinistrativo deste
Collegio, faço pablica geie as 13 horas do dia
27 do corrente rnez o caise:ho receberá pro•
postas para o faeneClmento de fardamento,
enxcvaO caçado, artigos para expediente;
bem como rara lavagem e enzommagem de
reupa dos alumnos durante o 2° semestre do
co- rente armo. Para halelt ação a esta cone
coxa e mia os proponentes deVer10 requerer
sua inscripção até ás 15 horas do dia 26 deste-
mez, juntando ao requerimento certificados
de pagem 311to de impostos de iniustria e pro-;
nano e da Dança e que provem, achar-se
q uites com a Fazenia Nacional e Camara.
Dauniaipal, O	 Petrlr:,14 de ban para oda/a
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gamento de sca idoneidade. Os artigos
presente concorrenda são
troa grupos, a saber:

GRUtCR

Enxoval, fardamento e calçado
•

Por unidade - almofadas do palpa coei capa
de linho tendo 0m ,50X04 ,30, camisas de ecoe
tono para dia, camisas do cretono para dor-
mir, colla- inhos do aigodão, ceroulas de cre-
tc no, calça do brim p rdo com tista do ganga
encarnada, caçado flinella kiki, calçOes
para banho, rolclets do crina vegetal com
capa do linho tento 1 m OXpor 0%70, co-
bortcr do lã encarnada, colchas brancas,
cinto rara gymnastica , escova s para dentes,
fronhas lisas do cretrno toado 0m,f0X0m,30,
gorro americano com capa do flanaria kaki
(actual modelo), gorro da brim pardo com
cinta garance, lonços do aszodIa, lençées do

. cretone toado 1%9M i",50, remes do ali-
sar, pente: rires, perle, Ines, bi ..taR do brim
pardo, tunicas de (lanadas kak I, toalhas fel-
pudas para banho o toalhas telpu ias para
rosto ; Por par — botinas de couro branco,
botinas do c,. uro preto, chi elos de couro
amarelo, meias cruas e punhos do algodão.

2° GRUPO

Lavagsm e engommagent de roupa

Por unidade — cdchas t raecm, camisas
do dormir, ditas da dia, ceroulas, collari-
nhos, 1 nços, lesçées, toalhas pára ws:e,
ditas para banhos, fronhas, guardanap s,
caiçair , blusas e gorro do brim pardo; UW03
do algodão, toalhas muar/ria para ory-sa
ditas grandes; Por par meias e punhos.

3' GLUPO

Artigos para exped:ente

. Per unidade —.livro de ponto de alumiares
livro de ponto do s prcfessorda, rapei mata-
borrão, fita para inachina «Underwr d»,
esponjas; Por doia — borracha para ma-
china, canetas de madeira Japis preto F. ber
n. 2, ditos bi-color, dites de brrrcha, ditos

. --pretos para deien t.o; Por cento — folhas do
pagamentn, valos de raçõe , , envolor pcs tim-
brados para cartas e para officlos cartões
imprrs.sos, papel timbrado para r Por
nosello — barbante fino o grosso ; Por vidro

grama arab:ca ; Por litro — tin ta Sar-
ilha; Por caixa — papel timbrado para car-
tas, ponnis Mallat n. 12 E. E. e 510 E E .,
papel para cópia, lacre encarnado o giz res.

ndo; Por caderno—Papel almas. o ris utado
e scm pauta o papel pardo para embrulho..

As propostas deverão . ser feitas com
• clareza e sem omissão, emenda cu ra-

sura o em dup:a via, ï uo a das qoaes sei-
>da, contendo os .preços por unida le e só
serao aeertas as valos signatarios estiverem
presentes ou legalmente i epr sentados e tt.-
verem feito e deposito de 2503 para garantia
da abertura das mesmas. Nenhuma pra posta

•será semita sem as declarações seguintes
dos prop oco -tes : a) subtil:são completa
a tolas as clausulas do presente edital
b) do cauc onar 5% da impar(ancia lim-
e/aval dos artigos a fornecer durante 0
&mestre, trmanio-se por bas0 a impor-
tancia do fanecido no semestre anterior;
e do sujeitar- so á perda dessa caução
se deixar do comparecer para assignar o
respectivo teimo de eontracto dentro do
prazo que lho fór estipuado.
- OS rroponentes preteridos para 0 forneci-

• 'mento obrigar-50-U° ás s guintes elausu as:
1!) fornecer ts art &is de ori no ra qual-

dado, na quantidade peel : Ja. e no prazo de-
signado, 2°) Fornecer os art gos r o os me,roos
preços o coe 1102.9. do c, remeto que assi-
gnarem ; mediante pagamanto á vista, aos
otficiaes o demais empregados civis e mi-
litares do Crlirgio, como a cuaoucr mi.
litar ou força federal que aqui voaha esta-
cionar durante a vigencia do respectivo
costracto ; fonecer todos os artigos
cone rmo o mode:o o amostras ; 4a) apre-
sentar até o dia 5 do cada mas ciai da
sei cru crn!crdas, as contas do &Lm-cimento,
as quaes serão sujeitas ao so:lo prof orcional;

quancl os contractaates deixarem de for-
necer, éubstitair os generos rejelasios
Fupi:r.r as faltas notadas centra do prazo que
lhes fôr marcado, o forrecimento será feeo
administ^ativamente, lu( rrendo aguarias na
multa do 25 % sobre o total dos preçr s do
pedido, além do pagamento da impertancia
da respectiva difierença, casa os preço, do
contracto sejam intericres aos do mercado;
eleva ido a multa a 50 % na primeira reinei-
dencia a 75 sio r a segunda e roa s 25 V, na
terceira sobro o valor doe artiers a tern( cr
até a terminação do sou contracto.

03 coicurreotos não podem otruccer ou-
tros arares além dos que constam deste
edital, alterar uma só palavra quanto a eór,
dimengiis e qualidades rum datar suas pro-
1 ostas senão no referido dia 27 de junho.

As amostras &modelos drsart ; gos Re acham
á disrosirao dos interessados na intendenda
dato coleai°.

Collegio Militar do Barbacena, 13 do junho
de 1910. — Anihero Martins Leal, I tenente
211h-secretario.

.TITinisterld da ViaçãO e Obras
Publicas

' Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a compapecer na 1* ereção
da Sub-directoria do Contabilidam da Oiro.
et". ria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, o ox-conductor do malas Alceu •José
Teixeira, afim do rorolhor aos cofres publi-
cas a importando. de 518300 (mncoenta o
um mil e tresentosréis) conforme a rospons
Esbaldado que lhe foi imposta por portaria

. do Sr. director geral n. 1.51.2/2,' de 17 de
turvou:1bn do 1915.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 1.0 de Junho
do 191 6 —O saia. dire'zkr, Eugenio Augusto

•Wandeck. 	_
—_-

_
Directoria Geral dos Correios 7

SUli-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORIESPOUSACti CABIDA iro ItSVIJGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os rernettentes ou destinatarios abaixo,
da correspondencia que conteern valores, ca-
tilda em refugo no 30 trimestre do anuo findo
(3914), a comparecerem na Thesouraria desta
repartição, afim de lhes serem entregues,den.
ro do prazo de um armo, preenchidas as for.
malldades regulamentares e após o pagamento
da multa respectiva:

Namoro do registrado — Procedencia
— Destinatario Remottente — Destino
N. 498 F --Estação Contrai — Antonio José

de Lima — Rosa M. P. — Nova Fributgo.
N. 2.525 A — Estação Central -- Mina Ri-

beiro dos Santos Lima — Casasa — Bahia.
II. 777 A —Estado de Sá — Casemiro José

dos Passos — Narcisa V. da Costa — Estação
da Boa Vista. 	 •

ei. 2.222 — Figueira do Mello — Francisco
José do Lima — Raym ando P. do Lima —
Parahyba do Norte.

N. 3.399 A —Estação Ceetral — Francisco
Vichini — Ignorado — Angra dos Reis.

N. 2.225 — Estação Central — Gracinda
'Maria da Conceição — Maria Z. da Conceição
— Vassouras.

N. 427 — General Canabarro — Joaquim
Ferreira — Francisco M. Conceição — Esta-
ção da Boa Vista.

N. 3.737— Estação Central — Josepha Car-
doso Diomedos F. Moraes — Rio.

N. 2.551 — Estação Central — José Car-
rupt —Carlos José Fialho — 'stação da Boa
Sorte.

N. 732 — Inhaúma — Laurentino :unha —
Antonio Laurentino — E. Alberto Torres,

141, 922 — Inhaúma — Norival Greoorie
Campos — Sebastião Maciel Campes

N. 180 — Barão do atcssquita 	 Pauline) Sli-
liano — Geraldlna Pereira — Estação da Al-

ilança.N. 5.821 A	 Estação Central —Santinha
Andrade — Z. Poria 	 Recite.

N. 1.641 A — Estação Central — Thomaz
Mathens — Goraldina M. Conceição —Barra
Mansa.

N. 3.141 — Estação Central — rherela
aroch — Ignorado — Paraná.

N. 36.721 —Estação Central —Thereza Jo-
anina Oliveira — Ernesto José Oliveira — Per--
narnbuco.

El. 321.593 — Rio —Dr. Francisco da .Con-
c iça° — Claudio J. N. do Campos — Monte-
i léo.

r. 33.888—Largo do Santa Rita—Adelaide
de Mattos—Antonlo Garcia—Portuga/.

El • 41.088—Estação Contrai—Antonio Jorge
Dommilth—ignorado—Syria,

N. 13.985 — Largo do Santa Rita — David
Varga—Manool Varga—llespanha.

, N. 403.195 Rio —11. liam —Ignorado—

, Pgaalloi:

 94.719 —Avenida Rio Branco —Antonio
Marcha nto —Ma tioel Pereira da Silva — Ca n ta -

N. 5.830—Thwouraria—Francts.co Dia s Loa-
sei ro—João Dias Lou ze I ro— Pernambuco.

N. 8.815—Thesouraria—Josepha Albuquer -
que Silva —Arnobio Silva—Pernambuco.

1.698— Barão de Mesquita — Francisco
Alvares—Gomercinda Alvares—Pará.

N. 537—Agente embarcado na Ballia-sJoão
Dias da Costa—Ignorado--Ceará.

N. 9.358 —Thesouraria'— Antonio Rogerio
de Mello — Pedro Rogerio de Mello — Per-
nambuco.

N. 1.121—Piedade—Marta Pinto--José
tonto Zerdello—S. Paulo.

N. 1.851 —Avenida Rio Branco — Galdin a
de Castro—Mariana Porto—Juiz de Fóra.

N. 1.542 B — Avenida Rio Branco — Lula
Barreto —João Clima:* do Mattos— Victoria,
' ti. 289—Agente embarcado ¡ia —An.

toiola Costa—ignorado—Maranhão.
• N. 329.757— Rio — locam Ellas Solimon
Dr. Michel M. El, Ruy—Turquia.

Cascadara—Valentim José Gonçaiven—An
tonto Sirn5es de Mattos—Rio.

5. Cbristovão—Manoel Amaro Chagas—Sr
bastião Placido Santos—Rio.

P. Duque—João Santos Vlanna '=- Nomy. -
Nova York.

Estação Central —Jovantino V. Moraes —
Candido C. Barcellos—S. Paulo.

P. Duque — R. Watt° Sons — Mmo. &saga

Avenida Ello Branco — Bartholommt S • 3
Silva—J. Rodolpho Albuquerque—Rio.

Primeira noção da Sob-directoria do Tra.:
lego, 4 do outubro de 1915. — O secretario,
-Severino &ira.

da
em
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Junho de 1916—
...••nn=mem,

a in.seripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do legar
de substituto da setima - secção. da
mesma escola, encerrando-se, portanto.
a presente inscripçã'o no dia 18 do
agosto do corrente anno. ás 14 horas..
A setima secçãa ronipõe-se das seguia.
tas matarias: Geapho-estatica o resis-
tendia dos materiaes; estabilidade das
construções, estudo dos materiaes de
construcção e determinação experimen-
tal do sua resistencia, technologia das
profissões elementares e de constructor
mecanico; .11ydraulica: liquidas o ga.
zes; machinas operatrizes, machinas hy.
draulieas, abastecimento de agua e es-
gotos o hydraulica agricola; thermody-
namica e motores thermicos (i a e 2' do
4°; 1' o 3` cadeiras do 2° anuo do curso
especial),, de accôrdo com o regula..
mento approvado pelo decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910. Os candidatos
devera.° satisfazer as disposições tios
artigos 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do Co.

a. digo do Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de i de janeiro de 1901s

Secretaria da Escola de 7:inas, 18
de maio de 1916. — O secretario, fran-
çisgo An .lonio 4012c3 . 	 "

_.•
Escola ale Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 81 ; a,

Dtrac torta Geral doa Corretoa

SUIS-DIRECTORIA DO TRAFEGO
1.

GOaszsPO.IDEft:n CLENDA as aerizo

De ordem do Sr. sub-diroctor do trafego
envido os te tc1to2 ou os doatina

(

abaixo, da correspondem:ia que contém va ;
lonas, cabida em ratago no segundo trimestr.
de 1914, a comparecer na tbesoararla

. desta repartlça.o, afim de lhes ser entregaes
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades es regulaentares e após O paga-
monto da muita respoctiva.i

	

	 -	 . . .
Numero do reatstroa-Procedeatela —Destinaa

tario—Remetteata—DestLao'

at. 909 A—Dealoro—Arthur Casemire Leão
ã—Cie,ero Casomiro Loaa—Alagoas.

N 2.118 S. Luiz Gonzaga -a Uhristovito
Vieira— hilota — C. do Funil.

N. 3.719 —Cascadura Panada Eamchier
s.. Ema Cadilho — Rio.

N.. 1.139 — S, lamurio Baraardo T;
Cunha -- Dolorc — E. Rosario.

N; 1.185 — P. Duque —Ja.aqrstm .703é Cor:
nelio—Alfrado Martina—Chavantes—S. Paulo.

N, 159 A —P. Duque —Balbina L.da Silva
;•.- Ignorado Pedro Carlos.

N. 2496 — A. do Marinha — emunda Ca
Leal — José A. Leal — S. Luiz de Caneros‘

Ni 21.387 L. da Santa Rita — Lucia 31;
f Coacalçao Beaed. J. Dantrigues-3. Pardas

N. 154 .- — Gerente Rivar Plato
Mariano A. [sidra --a Rio.

' N. 5.253 — Estalo Central as: Gatinermina
k V. Barreto -- Joo B.E1. Barroto —Pernama
bac°.

N„ 9,809 ... Ignorado aía Antonio. Carvalho
Labo— taoca T. da Silva — Rio.

Na 517 V — Praça Duque — Wenceslao G,;
Oliveira —Lr& Ferroira G omes—Pernambacod

N. 444 C — Estado de Sá —Antonio P.
Ferreira Sobrinho —Costa Mattos —

Rio — Marta J. Forralra z";:i Domingos E.
Souza — Portugal.

Rio Manoel Iglosia Lata aia Evangelista
taltala •-a Haspanha.

Rio — Coacatta [saia — %censo .Italia;
Rio — Adolpho Laia — Vincas= agia;
Rio — Florisballa C. Silva — Balata Cabias

aa E. Cantinho.
Rio — Batalhado da Silva —Twain° da 3Ilva:

a.. E. Boa Vida.
Rio — Edgard Lomorott Mariana Taatáa

tini-111o.
3. Francisco Xavier toaqnim da Silva
Luiz Gomes Silva — Rio:

Rio —Angelina P. Ofive1ra—Ignorado—R10a
Rio — Alzira B. Sant'Anna — Ignorado --

Rio— &Maar Tataras — 1:anorado —Saci
Paulo.

Primeira seeçaa da Sub -diroetoria do Tras
lego Postal, ern 5 de agosto do 1915. — O se..
eretaro, Severino Nava. • _

'1V1Inisterio d AgrIcultiira", Indlistrg
e Commercio

T EDITAI; N. 80
'‘De `ordem do Exma. Sr. Dr. dire:
ator da Escola de Minas. esta seara.
;tarja faz seiente que. de acceirdo com o
artigo 69 do Codigo do Ensino, fica no-

aarameate espaçada por mais Ires meses

A Nacional

aásrafor.É.À batas: isxona-olioINKtifia "arai
São conildados os Srs: acclonlitas a se

reunir em assemalda geral extraordinaria
no dia 19 do mi,, corrente á 1 hora da

tardo, era sua séJo, á rua Sete do Ss.tembro
o. 41, para lhes sor apresentada ama go(
posta para os rias do art. 148, si. 2, do da.
ereto n, 431, do 4 de junho d3 1891, bana
asam conhecer de unia outra sobro fusa°.

Rio de Janeiro, 5 de junho do 1916.-
A directoria.	 ('

Companhia do Loterias Na-- ciona,es do Brazil

PftflZELRA cosvocaçao

03 Sr: acionistas desta companhia são
Conv dadas a se ria nire em asseniblaa ge.
ra1 extrao rdinari a no dia 19 do corrente, ás
12 liaras aafim de tomarem conhezimenta e
resolverem sobre uma proposta da directoria
alterando artigos nos respectivos estatutos,
principalmente o que se refere ao capital da
compantra, afim de sor e se rodusido pelo
resgate do acções. Os Srs. accionistas da
ac,b3; ao portador deverão depwital-as na
thenurarla da companhia até o dia 16 do
corrente.

De accbrdo com o art. 131 do deareto
431, de 4 de lanho do Int, que rege as se.
atoladas anonymas, si ne n na prt neira nem
na segunda coavocaçãocamparecarem acato •
nistas que representem pelo menos doas ter-
Kcs do capital sccial, será conneada nova-
mente a assembléa que deliberará então
qualquer que soja o capital representado.
• Rio de Jane'ro, 10 de junho do 1913. -a
Pela companhia de Loterias Nacionea do
Brasil, Albtrto Siralva da Fonseca, preái-
dento.	 (*-

Companhia Er razileira. da
Carne= Conser vada,s

A35E3 BUA GERAI.

Convidamos os Sr;. subscriptoras das
acções da. Companhia Brasileira da Carnes
Conservadas para se reunirem e:n assem/26a
gorai no dia vinte (20) do corrente mez, is
dezeseis (15) horas, no escriptoro Laanfdas
Moreira, á rua do Rosario a, 76, sobrado,
nesta ctdade.Nes:a assexialéa será wnhecido
o laudo doa peritos que avaliaram os direitos
e privilegies com 03 quaes o Sr. Dr. Solo
Baptista da Queiroz matiz% sua quata de ca
pitai, praticanlo-sa em seguida lado; 03
demais actos legam para a coustitu'çao defi-
nitiva desta csmpanhia.

Rio de Janeiro, 11 da junho de 1916.-a
Os inwrpsraiores.—J. A. a stallat. Mario
W. Tebyriçá. — Milton Torres Crus.— Raul
Alvares.— Antonio Martins Arda Ledo, e,

-preventiva, da
Gonçalves No-

ar.suonas

cam acta interessa tos gnose acham á. sai dis•
posição, diariamente, para talo que se re'a-
colar com a ma.srna nnurdata, no °Moio
da Assecia4So Comm3rcial,á rua Primei ri de
Mama n. 63, sob-eleja, sala n. 11, dás 15,
ás 17 heras.

Rio do Janeiro, 15 de lanha de 191G.—
Zen4a Ramos 4. Comp. — Se Queira Cornp.::-:
.to3d Garcja13.arboss_,__.

1 De ordem do Exma. Sr. Dr: dire»
dor da Escola de Minas, esta secre-
taria faz sciente que, do accõrdo com o
artigo 69 do C.odigo de Ensino, fica no-
vamente espaçada por mais tres mezes
a inseripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivodo legar
de substituto da segunda se.cção. da
mesma escola, encerrando_se, portanto,
a dita inscripção a 18 do agosto do cor-
rente anno, ás 14 horas. A segunda se.
ação compõe-se das seguintes matarias:
Geometria descriptiva, sombras, este-
reotomia e madeiramento (2' do 1'; 3'
do 2° e 2" do 3° annos do curso fun-
damental), e agrimensura, elementos de
astronomia, topographia superficial e
subterranea, perpectiva, legislação do
terras e principias gemes de coloniza.
ção, trigonometria espherica, astrono-
mia theorica e pratica e geodesia .(4'
'do ia 4' do 2° e 3' do 3° mines de curso
fundamental), de accórdo com cs regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039.
de 26 de maio de 1910. Os candidatos
'deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57. 58, 59, 62, 63 o 64 do Co.
digo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 de jaaeiro de 1901.1

Secretaria da Escola de Minas, 18
de maio de 1916. — O secretario, ,Fran-
pisco Antonio LolieSe

_
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zscola de Minas de Ouro Preto
do Seraphica Gonçalves Nogueira com Mani-

a.	 I

Concordata

-1 •	 _ j	 Seraphim

7	 guelra.7'4
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